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UDP-M analisa resultados 
das eleições regionais 

o secretariado da UDP-M 
apresenta, pelas 14:00 horas, 
na sua sede, as primeiras 
análises aos resultados das 
eleições regionais 2000. 

Lançamento do livro 
de Nelson Veríssimo 

Pelas 18:00 horas, em cerimó­
nia pública, no salão nobre do 
Governo Regional, realiza-se 
b lançamentõ do livro "Rela­
ções de poder na Sociedade 
Madeirense do Séc. XVII", da 
autoria de Nelson Veríssimo. 
A apresentação do livro é 
feita pelo Professor Catedráti­
co da Universidade Nova de 
Lisboa, Artur Teodoro de 
Matos. Nesta obra, Nelson 
Veríssimo trata, em particu- _ 
lar, do relacionamento institu­
cionaientre as diversas ' 
autoridades e o seu .procedi­
mento com os diferentes 
grupos sociais. 

SDP-M promove 
conferência em Machico 

Na sequência do ciclo de 
conferências, "A Escola, a 
Família e a Educação", promo­
vidas pelo Sindicato dos 
Professores da Madeira, 
realiza-se,pelas 18:30 horas, 
na Escola Básica e Secundá­
ria de Machico, uma palestra 
do Prof. Doutor Eduardo 
Fonseca. 

CONGRESSO DOS SOCIALISTAS 

Comissão política 
vai definir datas 

R eúne hoje à noite, na Rua 
do Surdo, a Comissão Po­
lítica do PS-Madeira. O 

encontro vai, naturalmente, ser­
vir para uma análise mais pro­
funda aos resultados obtidos pe­
los socialistas madeirenses du­
rante as Eleições Regionais do 
passado domingo. -

Porém, além dos resultados, 
esta reunião de dirigentes do 
maior partido da oposição vai 
também ser o primeiro passo pa­
ra a marcação do próximo con­
gresso regional do PS-Madeira. 
Segundo apurou o DIÁRIO, será 
hoje marcada a data da reunião 
da Comissão Regional do Parti­
do Socialista, reunião essa que 
deverá marcar já o próximo con­
gresso, a realizar no primeiro 
trimestre de 2001, de acordo 
com as datas definidas estatuta­
riamente. 

Conforme explica ,João Isido­
ro Gonçalves, a próxima Comis­
são Regional, que será a primei­
ra depois destas eleições, deve­
ráocorrer já no princípio de No­
vembro, data em que «provavel­
mente» será acertado o dia em 
que os militantes vão escolher o 
novo líder do PS-Mo 

Em jeito de antecipação ao 
que será tratado durante a reu-

o PS marca hoje a data da Comissão Regional que vai decidir o dia 
do congresso. Os resultados eleitorais estarão também em análise. 

nião de hoje, Isidoro realça a im­
portância do consenso entre mi­
litantes, sobretudo numa altura 
em que Torres já disse que não 
será candidato no próximo con­
gresso. 
' Diz este dirigente, por sinal 

um dos colaboradores mais di­
rectos do ainda líder, que, o PS 
precisa «é de serenidade. Só as-

: .. 

sim poderá começar a trabalhar 
para um projecto alternativo». 
Isidoro considera ainda que é 
importante o PS saber gerir esta 
fase com cuidado de forma a ga­
rantir o apoio de novos quadros 
que possam ajudar o partido a 
ganhar as Regionais de 2004. 

M,S , 

msi Iva@dnotidas.pt 
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Exposição de pintura 
na Ribeira Brava 

A pintur a de Eduardo Frei­
tas, sob o título "Arte e 
Etnografia-tempo imóvel" 
estará no Museu Etnográfi­
co da Madeira até ao dia 14 
de Dezembro. 

Supremo aprecia recurso 
no caso "La Guaira" 

o Supremo Tribunal de 
Espanha aprecia o recurso 
interposto pelo Ministério 
Público EspaIfhol (Fiscalia) 
no caso de tráfico de droga 
"La Guaira". Está envolvido 
neste caso o empresário 
português José Quintal 
Barbosa, condenado a 7 
anos de prisão. 

Exposição no Museu 
da Electricidade 

Está em exposição no Mu­
seu da Electricidade (Casa 
da LUz) a pintura em azule­
jo de Luz Henriques, intitu­
lada "Incandescências" e 
decorre até ao dia 21 de 
Outubro. 

, Exposição l'Colombo" 
no Porto Santo' 

A exposição "gravuras da 
Colecção de Mário Barbeito 
de Vasconcelos" estará 
aberta ao público na Casa­
-Colombo, no Porto Santo, 
até ao dia 28 de Outubro. 
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Trezentos militares e trinta viaturas, um 
navio da Armada, um helicóptero e um 
avião da FAP "invadiram" ontem (j Porto San­
to num exercício ('Zarco 2000'') que procurou 

EXERCíCIO M· I" L I T A R " Z A R C O 
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preparar os militares m,adeirenses para evo­
luírem em Timor ou em qualquer outro país 
em missões de paz. Governo Maia, o Coman"" 
danteda ZMM ficou satisfeito. 

2 O O O 

Mademenses 
presença de trezentos e trinta 
homens e trinta viaturas. Pela 
Marinha de Guerra portuguesa 
interveio o navio patrulha "Lim-. 
popo". Por parte do Exército 
participou o. Agrupamento de 
Defesa Territorial da Madeira e 
uma Bateria de Artilharia An­
tiAêrea. Os dois postos de defe­
sa antiaérea, um situado no sí­
tio da Fonte da Areia, outro na 
zona do Bárbara Gomes, conta­
vam com um bicanhão móvel de 
vinte milímetros, equipamento 
este que foi recentemente ad­
quirido pelo Exército portu­
guês. Já a Força Aérea disponi­
bilizou o Aviocar e o helicópte­
ro Puma do destacamento se­
deado na ilha. 

OSj:.i)ara a paz 
Porto Santo foi palco do 

exercício "Zarco 2000", 
operação desenvolvida 

pelo Comando Operacional da 
Madeira. Envolvendo a partici­
pação conjunta de militares -
dos três ramos das Forças Ar­
madas (Exército, Marinha e 
Força Aérea), este exercício te­
ve como objectivo li simulação 
de situações que tenham a ver 
com operações de apoio à paz e 
de evacuação de não combaten­
tes. 

Iniciada no passado dia 16 
de Outubro, a referida opera­
ção, realizada anualmente pelo 
Comando Operacional da Ma­
deira, prolongar-se-á amanhã, 
dia 20, mas já na ilha da Madei­
ra. 

O cenário virtualmente cria­
do para o "Zarco 2000" recriava 
uma típica operação de apoio à 
paz. Podemos tomar como 
exemplo as situações que decor­
rem 'na ex-Jugoslávia e em Ti­
mor, na!, quais Portugal tem 
participado. 

Desta forma foi criado um 
país, ao qual se deu o nome de 
"Oasilândia". Este' país fictício 
tem características geográficas 
semelhantes às do nosso vizi­
nho Marrocos. A "Oasilândia" 
exerce soberania sobre uma 
ilha, sitlJa!;ll:j.ª 300 milhas náuti­
ca,s (Cerca de,;540 km) a Oeste 
da c!dade marroquina de Ra­
bíü(F~ssll; ilha, que para o exer­
cício foi denominada a "Ilha De­
sértica", ~eni-llma configuração 
semelha:fite ao Por:to Santo. Na 
"Oasilândia:' existe um conflito 
enti'ed~as f~cções religiosas.' A 
"Fundamentalista", que está no 
governo do país, e a "Radical". 
O conflitos entre estas duas fac­
ções levaram ao aparecimento 
do enclave de "Arborea", situa­
do a Sudoeste do território e 
controlado pelo radicais. 

Um país fictício 
.. . exercício re"al 

J' 

Entretanto, entre os radicais 
formou-se. uma ala ainda mais 
extremista denominada "Xtre­
me". Essa mesma ala realizou 
alguns atentados terroristas na 
"Oasilândia", os quais culmina­
ram com o rapto de diversos 
membros da ONU (Organização 
das Nações Unidas), que no iní­
cio do conflito tinham sido en­
viados para o território a fim de 
restabelecerem a paz. 

Imagens de "guerra", em 

Só a partir deste ponto é que 
o Porto Santo, a "Ilha Desérti­
ca", entra em.cena. Atravésdos 

\\s~i:0.çó~<te~J4fQEmações milita­
.. "l'e8 dos pà!ses 'que operam na . 
'- "QâsilâijrlüíIArb9r:eai' ve' - e a 
~,,; .• f .. f .. ~ .. ... W'Il:-t", ~"," !j.,_~~i!", ."' .. '\ 

saber que os "Xtreme" manti­
nham os elementos da ONU se­
questrados na "Ilha Desértica". 
Com a aprovação do Conselho 
de Segurança da ONU, proce­
deu-se de imediato à criação de . 
uma força, liderada por Portu­
gal, para proceder ao seu resga­
te. 

A ala radicalista "Xtreme" 
passou, entretanto, a controlar 

,Jo terç,o leste da ilha, incluindo o 
.td\\.~t • '. of' ú:·. T. 

Aconteceu, ontem, no Porto Santo. 

porto. Isto porque a população 
da ilha era maioritariamente 
fundamentalista e, portanto, ini­
miga dos radicais da "Xtreme". 

O objectivo das forças de 
paz, lideradas por Portúgal -
no caso pelo Comando de Defe­
sa Operacional da Madeira - se­
ria então proceder ao resgate 
dos elementos sequestrados e 
estabili,zar a situação social. Ca­
so fosse nec~ssário, apoiaria 

também as agências humanitá­
das no terreno. Tudo acabou 
por .ser cumprido. Os reféns fo­
ram resgatados pelas forças de 
paz e a ordem social foi restabe­
lecida. 

Forças e meios 
participantes 

Todas as operações estive­
ram sob o comando do Major­
-General Governo Maia, Coman­
dante da Zona Militar da Madei­
ra e naturalmente comandante 
do respectivo Comando Opera­
cionaL 

Objectivos 
alcançados 

O "Zarco 2000" teve como 
principal objectivo exercitar o 
planeamento, comando e con­
trolo dos meios envolvidos. Del;l­
ta articulação entre as diferen­
tes forças dependia a execução 
da operação de apoio à paz. O 
que se veio a verificar com su-
cesso. 

O exercício destinou-se tam­
bém a avaliar a capacidade de 
movimentação das forças mili­
tares com recurso aos meios mi­
litares e civis disponíveis no ar­
quipélago. Segundo Governo 
Maia, a Madeira está neste mo­
mento convenientemente ape­
trechada para fazer frente a si­
tuações destas , stlbem que ape­
nas numa fase'hlícial do confli­
to. 

O exercício": serviu âinda pa­
ra aperfeiço,ar os procedimen­
tos de cooperação entre as for­
ças militares, e" as alIt9rldades 
civis. ~" "e>;.: ";: 

o>. '. L j, 

i';;:--

'! .• - "~~:'~~;::' . 

Governo Màiâ" ~",' -~. 

satisfeito 

Em deClarações ao DIÁRIO, 
o Major-General Governo Maia, 
comandante da Defesa Opera­
cional da Madeira, afirmou que 
este exercício «foi uma activida­
de positiva, tendo todos os mili­
tares, devidamente instruídos 
para o efeito, desempenhado 
correctamente as suas mis­
sões». 

Estas missões, integradas no 
âmbito das operações de apoio 
à paz e operações humanitá­
rias, servirão, segundo Governo 
Maia, «de preparação aos mili­
tares portugueses que irão cum­
prir funções i~.ênticas ,e!!l ,1'i-
mor». . . 

O Major-General dêstacou, 
ainda, o papel relevante que os 
militares madeirenses ,têm de­
sempenhado rJ:it manutenção da 
paz na Bós~ia. No final, ficóu a 
promessa de que.o exercício se 
repetirá no próximo ano. \x:, 

.... \" .. 
• "~ MAGNO,: ~~[:Q$A, 

O "Zarco 2000" contou com a "~,' ' no f5b ihi Santo 
('Ii '~ .. ~:. ~7 • Y(-- q:~-' ~"" .... -;,". rUA~r ';1' '~~~. 
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S E C RETÁRI O S N A DE S PEDIDA 

Paulo Fontes honrado 
CODl lugar político 

AcomposiçãO do no­
vo Governo mal 

, acabou de ser tor­
nada pública e já é difícil 
encontrar os actuais se­
cretários regionais nos 
respectivos gabinetes. 

Em hora de despedida, 
apenas foi possível con­
tactar os secretários da 
Educação e do Plano e 
Coordenação. Este últi­
mo, no momento em que 
falou ao DIÁRIO, estava 
precisamente reunido 
com o seu sucessor, José 

'Manuel Garcês. Um ho-
mem que foi o seu braço 
direito, no qual tem con­
fiança, mas que conside­
ra que terá de ter uma 
grande força psíquica e 
emocional para aguentar 
as pressões inerentes ao 
cargo. Que foi precisa­
mente o que de mais des­
gastante sentiu ao longo 
destes anos. 

Uma 'honra 

De resto, Paulo Fontes 
manifestou-se bastante 
honrado com o convite pa­
ra a vice-presidência da 
Assembleia Legislativa 
Regional. Um cargo que 
considerou superior, ape­
sar de deixar claro que 
nunca esteve preocupado 
com 'o futuro político, 
nem com o ocupar car­
gos. 

«Estive sempre com o 
espírito de servir, e, por 
isso, tenho a consciência 

• Paulo Fontes está satisfeito com o cargo político na 
ALR. Diz que o seu sucessor terá de ter muita força 
para pguentar as pressões da secretaria que ainda 
tutela, e é o único a falar em tempo de despedida. 

o act ual Gov'erno, na hora da despedida, esteve quase todo incontactáveL 

tranquila com o trabalho 
realizado», salientou, 
realçando que sai tam-' 
bém com a noção de que 
o cenário é muito melhor 
do que quando entrou. 

Quanto à nova missão 
que tem pela frente, no 

, plenário madeirense, des­
taca a circunstâncla de 
que se tratou de um convi­
te do presidente, que ain-

da terá de ser sujeito a vo­
tação. Mas, para já, é um 
desafio, nomeadamente 
porque grande parte da 
sua vida profissional foi 
preenchida a ocupar um 
cargo com uma compo­
nente eminentemente téc­
nica. Chegando agora à 
altura de ocupar um car­
go mais político. 

Aliás, refira-se que es-

REGIONA I S N A 

ta nova etapa já se ini­
ciou ontem, 'ao acompa­
nhar o presidente do Go­
verno Regional, e líder do 
PSD, ao Conselho Nacio­
nal do partido, onde consi­
dera que Jardim deverá 
ser aclamado pela sua 
mais recente vitória e pe­
lo trabalho realizado. 

Sobre o novo Governo 
não quis fazer grandes co-

Guilherme Silva deixa 
recados ao PS 

, N o rescaldo das elei-
ções regionais, Gui­

lherme Silva, deputado 
do PSD eleito pela Madei­
ra, lembrou ontem, na As­
sembleia da República, a 
vitória obtida domingo 
passado pelo seu parti­
do. O vice-presidente da 
bancada social-democra­
ta aproveitou a interven­
ção que fez no período de 
antes da ordem do dia pa­
ra desafiar os socialistas 
a dizerem se estavam dis­
poníveis para, em sede 
de revisão constitucio­
nal, aprofundarem o regi­
me autonómico. Designa­
damente através da ex­
tinção do cargo de minis­
tro da República e na 
atribuição de mais com­
petências à Assembleia 
Legislativa Regional. 

Guilherme Silva impu- Guilherme Silva lançou algur\.sdesafios ao PS. ' 

tou, por outro lado, ao 
grupo parlamentar do PS 
a responsabilidade pelo 
não agendamento das 
propostas de lei que se 
encontram pendentes em 
São Bento oriundas do 
Parlamento madeirense. 
Com as baterias sempre 
apontadas aos socialis­
tas, o parlamentar já ti­
nha apelado ao PSD-Aço­
res para estar atento aos 
«VÍcios hegemónicos» do 
PS - partido que obteve . 
a sua primeira maioria 
absoluta nos Açores. 

Na intervenção, que 
fez no hemiciclo nacio­
nal, o social-democrata 
fez um balanço positivo à 
obra feita na Madeira. 
Uma panorâmica abran­
gente que foi, por exem­
plo, do Serviço Regional 
de Saúde à obra do aero­
porto. Também não se es-

mentários, apenas concor­
dando em falar do ho­
mem que o vai substituir 
na Secretaria Regional 
do Plano. 

«Não vou fazer qual­
quer comentário sobre o 
nOvo Governo, mas quem 
vem para a secretaria do 
Plano tem toda a minha 
confiança, e foi o meu bra­
ço direito e o meu princi­
pal colaborador», salien­
tou, acrescentando que o 
seu "sucessor" terá toda 
a colaboração e é alguém 
com empenho suficiente 
para ocupar o cargo co­
mo deve ser. 

As pressões 

Além disso, sublinhou 
que se trata de uma tute­
la onde, para além da efi­
ciência, a principal quati­
dade necessária é ter ca­
pacidade emocional e psí­
quica «para aguentar um 
cargo destes numa Re­
gião sem recursos finan­
ceiros, mas com uma 
grande vontade de concre­
tizar». 

«É um trabalho difícil e 
desgastante a nível psí­
quico, e foi aí que eu senti 
o maior desgaste», confes­
sou. 

Apesar de tudo, refere 
que a José Manuel Gar­
cês não falta capacidade 
de trabalho, tendo agora 
que «encontrar estofo pa­
ra aguentar as pressões 
de um cargo desta nature­
za». 

queceu de mencionar a 
praça financeira "offsho­
re". E aqui exigiu ao Go­
verno da República que a 
defendesse «com firme­
za». 

O «apego à democra­
cia» por parte da Madei­
ra foi entretanto salienta­
do por Guilherme Silva. 
«Não há democracia sem 
autonomia e não há auto­
nomia sem democracia», 
declarou Guilherme Sil­
va, que relembrou igual­
mente a Revolta da Ma­
deira em pleno "Estado 
Novo" para aferir esse 
apego. 

Estas referências sur­
giram igualmente como 
resposta a Medeiros Fer­
reira, deputado do PS 
eleito pelos Açores, que,' 
reagindo a António Capu­
cho, líder parlamentar 
do PSD, afirmou que os 
social-democratas não 
deviam lutar só pela vitó­
ria, como sucedeu na Ma­
deu'a, mas também «pelo 
aumento da qualidade de­
mocrática». 

Medeiros Ferreira foi 
de resto o único a pedir 
esclareciInentos ao depu-

Isto além de sublinhar 
que meio ca.minho já está 
andado para o novo secre­
tário, um homem com 
perspicácia e que já co­
nhece o sistema. 

Santos na Assembleia 

No dia de ontem foi ain­
da possível manter cC'n­
tacto com o secretário re­
gional da Educação, que 
será agora substituído 
por Francisco Fernandes. 

Ao DIÁRIO, Francisco 
Santos disse que não iria 
fazer qualquer declara­
ção de cariz público so­
bre a constituição do no­
vo executivo. 

E quanto ao futuro, 
apenas garantiu que irá 
ocupar o lugar de deputa­
do, para o qual foi eleito. 

Clima agitado 

Apesar dos nossos esc 
forços, não foi possível 
contactar qualquer outro 
secretário, sendo que a 
maior parte, pelo menos 
oficialmente, estavam fo­
ra dos gabinetes. 

Aliás, refira-se que de­
pois de tornada pública a 
nova composição do exe­
cutivo, o "clima" esteve on­
tem bastante agitado em 
todos os sectores governa-
mentais. ' 

Perante a surpresa 
que foi a remodelação 
profunda levada a cabo 
por Jardim, há agora a ex­
pectativa de saber quan­
tos se vão manter nos car­
gos por nomeação, no­
meadamente ao nível das 
direcções regionais e ins­
titutos. 

Cenários que irão, com 
certeza, se compor nos 
próximos dias, onde o 
nervosismo será garanti­
do. 

RAQUEL GONÇALVES 

rgo nca Ives@dnotidas.pt 

tado madeirense. Obser­
vou então que o PSD se 
esqueceu de referir a «so­
lidariedade insular» a 
propósito das verbas de 
que os Açores abdicaram 
e que foram aplicadas 
nas obras do aeroporto. 
Em nome da «democra­
cia pluralista» quis ainda 
.saber se a Assembleia da 
Madeira iria ter uma Me­
sa «plural» e se haveria 
presidências de comis­
sões especializadas dis­
tribuídas pela oposição. 
Sobre estas duas últiInas 
questões, Guilherme Sil­
va invocou a «soberania» 
da ALR na matéria. Mas ' 
não deixou de dizer que 
o deputado do PS estava 
«desactualizado» quanto 
à composição da Mesa. 
Isto porque os socialis­
tas têm uma vice-presi­
dência na legislatura que 
agora termina. Quanto à 
solidariedade açoriana, 
o parlamentar do PSD re­
cordou que o presidente 
do Governo Regional se 
referiu a ela por alturas 
da inauguração do aero­
porto. 

SÉRGIO GOUVEIA, 

em Li sboa 
' ~go~"'; e ia@'dnot iei as .p.t 
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E S T Á ABERTO U M C I C L O N A MADEIRA 

Mudanças no Governo 
geram.· expectativas 

As mudanças no Go­
verno Regional indi­
cam que, na Madei. 

ra, está a iniciar-se um no­
vo ciclo. Enquanto os secre­
tários indigitados se habi­
tuam à ideia e os cessantes 
preparam a saída, a socie­
dade civil aguarda, com ex­
pectativa a chegada de no­
vas caras à cena política 
madeirense. 

Luís Miguel Sousa, em­
presário e presidente da 
Associação de Jovens Em­
presários, não tem dúvidas 
que se fechou um ciclo na 
história recente da Madei­
ra. A renovação no executi­
vo madeirense, explica, é o 
reflexo dessa nova fase que 
se está iniciar B que, tendo 
em conta a conjuntura in­
ternacional, não será fácil. 
Seja como for; . a mud~nça 
será sempre positiva. 

O empresário lembra 
que as pessoas que vão as­
sumir responsabilidades 
no próximo Governo Regio­
nal - João Cunha e Silva, 
na Economia, e José Ma­
nuel Garcês, nas Finanças 
- têm que ter em atenção 
as nuvens que pairam so­
bre a economia e quepo­
dem conduzir a uma reces­
são. 

O conflito no Médio 
Oriente, o aumento do pre­
ço do petróleo, a queda do. 

• As mudanças dos titulares de seis secretarias 
regionais indicam que, na Madeira, está a iniciar-se 
uma nova fase. É deste modo que a sociedade civil 
vê as opções de Alberto João Jardim. 

As caras novas do Governo são aguardadas com expectativa pela sociedade civil. 

Euro face ao dólar e a subi. 
da das taxas juros vão ge­
rar, com certeza, uma infla­
ção importada. Na Madei­
ra, realça, a economia, que 
tem crescido nos últimos 
10 anos de forma contínua, 

estará mais ou menos pro­
tegida pelo fi Quadro Co­
munitário de Apoio. Ou se­
ja, até 2006. 

De qualquer modo, como 
se fechou o ciclo do investi­
mento público, a aposta no 

tecido produtivo regional te­
rá que ser feita através des­
se instrumento fundamen­
tal que é a Lei das Finan­
ças Regionais. Luís Miguel 
Sousa considera possível 
reduzir a taxa de IRC sem, 

OYOSIÇÃO R E A G E À S MUDANÇAS 

Caras "novas" no Governo 
para conduzir velhas políticas 

M uita cautela e alguma 
surpresa foram as 

reacções comuns dos parti­
dos da Oposição em relação 
ao novo elenco do Governo 
Regional. Em comum tam­
bém a estupefacção pela es­
colha "explosiva" de Concei­
ção Estudante para a Secre­
tariados Assuntos Sociais e 
os avisos a Cunha e Silva pe­
la responsabilidade acresci­
da ,na acumulação da vice­
-presidência do Governo . 
com algumas pastas da anti­
ga Secretaria da Economia. 

José Silva, da direcção 
do PS, não foi apanhado 
completamente de surpresa 
com a "limpeza" registada 
no executivo "laranja", visto 
que os desentendimentos pú­
blicos entre secretários do 
anterior governo já permi­
tiam adivinhar lllUdanças. 
«Parece-me algo de anedóti­
co, porque houve uma limpe­
za em todo o Governo. Nas 
novas pastas é de louvar a 
preocupação pelo Ambiente. 
Mas acho estranho runa mu­
dança tão br}\sca de uma 

Para a oposição, Conceição Estudante é uma escolha "explosiva" para os Assuntos Sociais. 

pessoa (Conceição Estudan­
te) que estava a fazer um 
trabalho de certo modo apre­
ciável no Turismo para a Se­
cretaria dos Assuntos So­
ciais», frisou JoS'é Silva. 

Lopes da Fonseca, do Par­
tido p'op,ular, , classili,c~ e_ste 

Governo como mais fraco do 
que o anterior. Isto porque 
não inclui nenhum indepen­
dente. Além do mais, aposta 
«em algumas opções duvido- , 
sas nas áreas económicas e 
sociais». O deputado do PP 
lerol?ra 91,1e pelo meno,s tr,ês 

• . I 

dos novos secretários foram 
conotados no passado com 
a extrema esquerda (Santos 
Costa, Francisco Fernandes 
e Conceição Estudante). 

Lopes da Fonseca admite 
que João Cunha e Silva tem 
capacidade política para as-

, ( • j j ~ .J 

contudo, reduzir a receita 
fiscal. Isso, claro, implica­
ria uma maior eficiência ao 
nível da cobrança de impos­
tos. Aliás, como está a fa­
zer o Governo da Repúbli­
ca. 
~ A mudança de titular na 

pastá dos Assuntos Sociais 
e Saúde, de Rui Adriano pa­
rá Conceição Estudante, es­
tá também a gerar expecta­
tiva entre os profissionais 
de saúde. Manuel Brito, mé­
dico e antigo presidente do 
Conselho Regional da Or­
dem dos Médicos, refere 
que a alteração na secreta­
ria da tutela tem que ser 
analisada. sob dois aspec­
tos. 

O primeiro, salienta, é 
que o presidente do Gover­
no Regional reconheceu 
que existia nos Assuntos 
Sociais e Saúde uma estag­
nação, havia falta de inicia­
tiva e dinamismo. Uma tese 
que, conforme lembra, de-

, fendeu. Ou seja, havia des­
gaste. A mudança, pór isso, 
só pode ser vista como algo 
de positivo. 

No ~ntanto, e este é o se­
gundo aspecto da análise 
que faz, como profissional 
de Saúde, Manuel Brito gos­
taria que a nova seéretária 
e a sua equipa protagoni­
zassem a mudança que é 
necessária para bem das 

suinir a vice-presidência do 
Governo. No entanto, não 
deixa de estranhar que ve­
nha a acumular vários secto­
res da Economia. «É muita 
coisa para um homem só. Po­
de ser uma casca de banana 
para o delfim poder escorre­
gar», comenta este elemen­
to do PP 

Sobre este mesmo ponto, 
Paulo Martins (UDP) tem 
uma opinião semelhante. 
Aliás, até lança ruil alerta a 
Cunha e Silva: «Que se cui­
de! Porque.no reino do laran­
jal nem tudo o que parece é. 
Aquilo que aparece como 
uma indicação de sucessão 
(do presidente do Qoverno) 
poderá não o ser. E que se 
fez recair sobre ele uma pas­
ta extremamente complexa 
(Economia) e às vezes as 
promoções podem significar 
inícios de afastamento». 

Por outro lado, o parla­
mentar da UDP estranha a 
saída dos secretários da 
Educação e das Finanças, 
Francisco Santos e Paulo 
Fontes, respectivamente. Ex­
clusões que exigem «uma ex­
plicação pública». 

Esquisita é também a per­
manência de um secretário 
que havia manifestado dese­
jo de sair (João Carlos 
Abreu) e de Brazão de Cas­
tro, «que, pelo seu desempe­
nho, merecia ter saído ain­
da antes das eleições regio-
nais». 

• 
instituições e dos utentes 
do sistema regional de Saú­
de. 

A criação de uma Secre­
taria Regional da Agricultu­
ra, do Ambiente e dos 'Re­
cursos Naturais - a pasta 
que Alberto João Jardim 
que entregou a Manuel An­
tónio Correia, presidente 
do Instituto de Habitação 
da Madeira - é bem vista 
por pessoas ligadas ao 
meio. Domingos Abreu, pre­
sidente da Ordem dos Biólo­
gos, lembra que, para que 
a Região siga um modelo 
de desenvolvimento susten­
tado, é fundamental que 
exista uma Secretaria Re­
gional do Ambiente. 

No entanto, é importan­
te também que os futuros 
responsáveis pela área não 
esqueçam as directrizes 
aprovadas no Plano de Polí­
tica Regional de Ambiente. 
Apesar de este .Q.ão ser um 
documento acabado, o que 
dele consta tem valor de lei 
e é o resultado de um deba­
te entre a sociedade civil e 
o Governo Regional, subli­
nha o biólogo. 

Francisco Fernandes, 
ainda presidente do Institu­
to do Desporto, vai suceder 
a Francisco Santos na Edu­
cação. Uma mudança que, 
por enquanto, não merece 
comentários por parte do 
Sindicato dos Professores 
da Madeira. Rui Honorato, 
dirigente do SPM, conside­
ra que seria prematuro e in­
delicado, falar sobre uma 
pessoa que não conhecem. 
Os dirigentes sindicais ape­
nas desejam que o novo se­
cretário seja dialogante e 

. esteja disposto a res9lver 
os problemas dos docentes 
de todos os graus de ensi-
no. 

MARTA (AIRES 
mcaires@dnoticias.pt 

Paulo Martins sublinha 
que Jardim não cumpriu al­
terações políticas que pro­
meteu no passado. Exem­
plos de mudanças que fica­
ram por fazer: a transição 
da pasta da Cultma da Se­
cretaria do Turismo para a 
da Educação; a passagem 
das. pastas da ~icultura, 
Pescas e Artesanato para a 
Secretaria da Economia; e a 
dignificação da área do Am­
biente (que deveria perma­
necer na Secretaria do Equi­
pamento Social). 

Quem já perdeu toda a es­
perança nas alterações do 
Governo "laranja" é o líder 
da CDU-Madeira: «No meio 
desta dança de cadeiras, 
mudam apenas os figuran­
tes. Quanto ao resto, a músi­
ca é a mesma, a dança é a 
mesma e as cadeiras não 
mudaram. Manteve-se a 
mesma lógica que está sub­
jacente à concepção da es­
trutura governativa. Há 
aqui uma prática de conti­
nuidade. Não há alteração 
nem das prioridades, nem 
das opções, nem das estraté­
gias, nem das políticas». Ed­
gar Silva lembra que as «ca­
ras novas» que entram nes­
te Governo, são «velhas ca­
ras», pois -eram directores 
regionais e dirigentes de or­
ganismos públicos. 

MIGUEL FERNANDES Luis 

mfluis@dnoticias.pt 
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CONVITES -F A Z E M - S E COM CAUTELA 

Estrutura do Governo 
pode sofrer alterações 

A baixa funchalense 
testemunhou on­
tem conversas ner­

vosas e um sem-número 
de telefonemas, sinais típi­
cos de que estávamos 
num "day after" político. 

A composição do novo 
governo era tema de con­
versa, sobretudo porque 
parece ter ' surpreendido 
secretárias, directores de 
serviços, chefes de gabine­
te, motoristas e contí­
nuos. E

1 
era vê-los, ontem, 

num rodopio, entre a "es­
quina do mundo" e os ca­
fés junto à Catedral. O im­
portante era aparecer. A 
hora é de convites. 

Entre cumprimentos 
efusivos, votos de felicida­
des e mensagens de 
apoio, os futuros gover­
nantes multiplicavam-se 
em contactos cautelosos. 
Tudo porque ainda reina 
muita indefinição na estru­
tura já tornada pública. -

O novo Governo será 
apreciado, amanhã, duran­
te a reunião da Comissão 
Política Regional do PSD. 
Só nessa altura ficarão 
dissipadas algumas das 
dúvidas existentes na opi­
nião pública e no próprio 
seio governativo. Por 
exemplo, está ainda por 
definir quem vai tutelar, 

• Muito está por clarificar na futura estrutura 
governativa e na orgânica de algumas seCretarias. 
Perspectivam-se acertos e mudanças nos próximos dias. 
Por isso~ os eventuais convites são feitos com cautela. 

Jardim tem muito para esclarecer a alguns dos oito futuros governantes. 

entre outras, as áreas das 
Comunidades Europeias e 
Cooperação Externa, Cen­
tro Internacional de Negó­
cios, Gabinete de Gestão 
do Litoral, Novas Tecnolo­
gias e Juventude. 

Com Jardim ausente 
por um dia, pouco ou na­
da foi clarificado. Neste 
momento, os futuros vice­
-presidente e secretários 
tentam estabelecer uma 
orgânica interna da áreas 

que tutelam, apreciando 
as estruturas anteriores, 
os quadros disponíveis e o 
programa que o PSD assu­
miu cumprir, 

Para já, parece certo . 
que vai haver mudanças 

INSTITUTOS E DIRECÇÕES REGIONA I S 

Novos secretários 
deixam vagas importantes 

I nstituto do Desporto da 
Região Autónoma da 

Madeira, Instituto da Habi­
tação da Madeira, Direc­
ção Regional de Turismo 
e Direcção Regional de Fi­
nanças são serviços que fi­
cam sem titular na se­
quência das escolhas de 
Jardim para o novo'gover­
no. 

As saídas cte Francisco 
Fernandes, Manuel Antó­
nio Correia, Conceição Es­
tudante e José Manuel Gar­
ceb, todos chamados para 
o Governo Regional, dei­
xam vagos lugares apetecí­
veis. Mas, para já, um dia 
depois de conhecido o no­
vo elenco do Executivo, ain­
da não são publicamente 
conhecidos os futuros titu­
lares destes cargos, à ex­
cepção da presidência do 
IDRAM, onde já foi aponta­
do o nome de Jaime Lucas, 
um dos actuais vogais, em­
bora Rui Mâncio e Rui Cu­
nha estejam também entre 
os nomes referidos nos últi­
mos dias. 

Os novos secretários regionais deixam importantes vagas em diferentes serviços. 

Embora a pasta das Fi­
nanças não desperte, à 
partida, grande entusias­
mo, a não_ser entre os téc-

nicos do sector, a verdade 
é que as outras três vagas 
são lugares de reconheci­
cj.a importância, sobretu-

do ao nível político. É o ca­
so do Instituto de Habita­
ção da Madeira, de onde 
'vem o novo secre_tário, 1.'e-

de fundo na maior parte 
das oito secretarias regio­
nais, à imagem e seme­
lhança daquilo que . Jar~ . 
dim fez no executivo on-
tem anunciado. 

Vêm aí novas orgânicas 
e pessoas, apostas que fo­
ram assumidas já por al­
guns secretários indigita­
dos. A lógica de renova­
ção parece contagiá-los, 
sendo ponto assente que, 
para além de privilegia­
rem a competência, nal­
guns casos, vão rodear-se 
de jovens técnicos e políti-

_cos, logo, com «margem . 
de progressão». 

O DIÁRIO também sabe 
. que, pela primeira vez, foi 
ponderada a hipótese' do 
Governo Regional poder 
vir a ser composto por 
subsecretários, como pre­
vê o Estatuto Político Ad­
ministrativo da Região. Es­
ta opção, nunca antes en­
saiada na Madeira, não de­
ve ser utilizada, até por­
que é bem mais dispendio­
sa do que o cargo de direc­
tor regional e seus adjun-
tos, recurso plausível de 
ser aproveitado no manda­
to que se inicia em Novem­
bro, nomeadamente em 
sectores de menor comple­
xidade técnica e política. 
RICARDO MIGUEL OLIVEIR A 

rmol iveira@dnoticias.pt 

gional dos Ambiente e Re­
cUrsos Naturais. Manuel 
António Correia, enquan­
to líder do IHM, foi o rosto 
mais visível de uma políti­
ca que dá votos a qual­
quer gov~rno e confere 
uma significativa notorie­
dade ao respectivo presi-
dente. . 

A Direcção Regional do 
Turismo é outro lugar ape­
tecível para qualquer qua­
dro na área da gestão ho­
teleira ou político com am­
bições, já que se trata de 
uma pasta que permite 
igualmente uma ampla vi­
sibilidade política. 

Finalmente, entre as va­
gas já conhecidas, . tam­
bém a presidência do Insti­
tuto do Desporto constitui 
um dos lugares para onde 
não faltam candidatos. 

Dias 
de expectativa 

Estes quatro lugares 
em aberto são apenas os 
primeiros das dezenas de 
alteraç.ões por que deverá 
passar a administração re­
gional ao longo das próxi­
mas semanas. 

Embora esteja ainda 
muito por definir, a verda­
de é que neste momento 
responsáveis por diversos 
serviços tutelados pelos 

~_t ~ ,. -t:, ~ ....... 

Quinta 
Vigia' 

desmente 
1 - A classificação «Go­

verno de recurso», aplica­
da ao futuro Governo Re­
gional, no mínimo é uma 
desconsideração às reco­
nhecidas qualidades pes­
soais e profissionais dos 
indigitados. 

2 - É falso que o dr. Sér­
gio Marques e o en~ Jor­
ge Pereira tenham sido 
convidados para o Gover­
no Regional. 

3 - Assim se nota que 
há razões para o futuro 
Governo não agradar ao 
Grupo Blandy, o que, para 
já e ante a opinião pública 
madeirense, é inequivoca­
mente positivo. 

Nota da Direcção 

1 - O DIÁRIO reafirma 
que houve convites recusa­
dos para o novo Governo 
Regional. 

2 - A notícia dos convi­
tes recusados não é, em 
circunstância alguma, 
"desconsideração" pelos 
indigitados, a quem o DIÁ­
RIO aproveita para ex­
pressar os mais sinceros 
votos de bom trabalho. 
Aliás, alguns dos novos go­
vernantes têm sido nossos 
colaboradores assíduos, 
facto que agradecemos e 
muito nos orgulha. 

3 - O que é "inequivoca­
mente positivo" é ter uni 
governo disposto a traba­
lhar pela Madeira, em vez 
de ter . preocupações de. 
agradar ou deixar de agra­
dar a qualquer grupo. 

novos secretários regio­
nais esperam pela confir­
mação ou não nos respec­
tivos lugares. Mais confor­
táveis estarão eventual­
mente os quadros das se­
cretarias do Turismo e 
Cultura e dos Recursos 
Humanos, já que aqui não 
houve mudança de secre­
tários. Mesmo assim, no 
caso do Turismo, haverá 
inevitáveis alterações ao 
nível da respectiva Direc­
ção Regional, de . onde 
saiu Conceição Esturl<!n­
te. 

Além dos cargos atrás 
referidos, outras vagas se­
rão conhecidas ao longo 
das próximas semanas já 
que cada novo secretário 
deverá organizar o seu 
próprio gabinete. Esse de­
verá ser mesmo o prin1ei- ' 
1'0 trabalho dos governan­
tes indicados por Jardim 
já que terão de fazer as 
primeiras escolhas para 
os lugares de directores 
regionais, adjuntos, asses­
sores, secretárias, chefes 
de gabinete... enfim, uma 
lista de vagas como há 
muito não se via. Resta sa­
ber se Jardim, que mudou 
quase todos os secretá­
rios, vai permitir grandes 
mudanças ao nível das di­
recções regionais. 

M. S. 

msilva@dnoticias.pt 
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LUGARES P A R A M A IS D O I S D E PUTADOS~ 

Assembleia já tem 
novas bancadas 

• A ALR tem 
um projecto 
para um 
circuito 
interno de 
captação e 
distribuição 
de imagens. 

AJ\ssembleia Ftegio­
nal tem um projecto 
de instalação de um 

circuito interno de capta­
ção de som e imagem. 

A J\ssembleia Legislati-' 
va Ftegional está pratica­
mente pronta para receber 
os novos deputados. Foram 
já instaladas as bancadas 
para acolher os dois parla­
mentares eleitos na sequên­
cia da reVisão da lei eleito­
ral que pôs fim aos círculos 
uninominais do Porto San­
to e Porto Moniz, permitin­
do a eleições de mais dois 
representantes do povo. 

A instalação de equipa­
mento de som e necessária 
adaptação-no sistema infor­
mático já foi iniciada, fal­
tando apenas alguns por­
menores. 

As novas bancadas fo­
ram acopladas à primeira 
fila, ficando urna junto à 
bancada do PSD e outra 
em frente, onde costuma fi-

As duas novas bancadas· foram colocadas na primeira fila do hemiciclo. 

car instalado o grupo parla­
mentar do PS. 

Desde que foram inaugu­
radas as actuais instala­
ções da Assembleia já fo­
ram acrescentadas oito 
bancadas. Entre 1988-92 o 
hemiciclo contou com 53 lu­
gares, entre 1992-96, 57, en­
tre1996-2000, 59 e para a 
legislatura 2000-2004 conta­
rá com 61 bancadas parla­
mentares. 

De momento, _o Parla­
mento não deverá receber 
mais obras, mas está na 
forja um projecto para ins­
talação de um circuito in­
terno de som e imagem. 

Actualmente a comunica> 
ção social já recebe, na sa­
la de imprensa, o som direc­
tamente do hemiciclo, mas 
com este projecto passará 
também a dispor de ima­
gem. 

o circuito interno será 
extensivo aos grupos parla­
mentares, ao gabinete da 
presidência e vice-presidên­
cias, permitindo acompa­
nhar os debate nesses gabi­
netes. 

O projecto deverá ser su-
- jeito a concurso público no 

próximo ano, na medida 
que o actual ano económi­
co está já no fim, adiantou, 
ao DIÁRIO, o secretário-ge-

BAETA RECORDA H ISTÓRIA DOS "MORTOS" 

PSD tranquilo ignora 
recontagem . de votos 

I sso faz lembrar a « história, anos atrás, 
dos mortos que votaram 
nó Arco da Calheta. De­
pois, mais tarde, veio a 
confirmar-se que -estava 
tudo legal e que apenas se 
tratavam de pessoas com 
nomes iguais». É desta for­
ma que Manuel Baeta, pre­
sidente da Câmara Munici­
pal da Calheta, reage a 
urna eventual recontagem 
de votos no seu _concelho. 

Com efeito, o PSD des­
dramatiza a recontag"em 
de votos solicitado pelo 
PP e que tem a ver com os 
76 votos nulos contabiliza­
dos na Calheta. 

Ftecorde-se que os po­
pulares ficaram apenas a 
22 votos de elegerem um 
deputado na Calheta (o 
PSD elegeu três, segundo 
o apuramento parcial) pe­
lo que já na noite das elei­
ções José Manuel Ft6dri­
gues tinha dado a conhe­
cer essa sua intenção. 

Hoje, a J\ssembleia de 
Apuramento Geral vai fa­
zer a recontagem de votos 
em todos os círculos eleito­
rais, procurando conse­
guir os 22 votos que fal­
tam. 

Lembre-se que há um 
ano, aquando das eleições 
para a J\ssembleia da Fte­
pública, o PP foi buscar 
300 votos em toda a Madei­
ra, que foram dados ini­
cialmente como nulos mas 
que depois foram valida­

- dos pela ASsembleia do 
ApurameI;lto Geral. 

Segundo o PSD, nada 
de anormal se registou. 
Manuel .Baeta salienta 
que em todas as eleições 
há votos nulos a conside­
rar. E recorda que não foi 
apenas o PP a recuperar 
votos considerados nulos: 
o PSD também recuperou 
muitos no apuramento 
realizado o ano passado. 

Segundo Manuel Baeta:, 
A recontagem vai decorrer no falácio de S. Lourenço. há que saber respeitar a 

ral da J\ssembleia Legislati­
va Ftegional, José Manuel 
Oliveira. 

Um projecto idêntico 
tem a Assembleia da Ftepú­
blica, que já dispõe de um 
sistema de distribuição de 
sinal televisivo. Por forma 
a estudá-lo, o secretário-ge­
ral da J\ssembleia Ftegional 
deslocou-se recentemente 
a São Bento. 

Quanto ao prédio adqui­
rido pela J\ssembleia Ftegio­
nal na Ftua da Alfândega, o 
projecto está concluído e 
aguarda parecer da Direc­
ção Ftegional dos J\ssuntos 
Culturais, uma vez que es­
tá localizado numa zona 
classificada. 

Com estas novas instala­
ções será ampliado o espa­
ço à disposição dos grupos 
parlamentares por forma a 
proporcionar melhores con­
dições de trabalho aos de­
putados. 

Os segundo, terceiro e 
quarto piso serão reserva" 
dos aos grupos parlamenta­
res, enquanto o rés-do­
-chão e o primeiro piso se­
rão reservados aos servi~ 

ços administrativos, nomea­
damente ao departamento 
de pessoal e departamento 
financeiro. 

L.F_ 

!freitas@dnoticias.pt 

vontade do eleitorado e 
«saber perder». 

«Nós também já perde­
mos no Arco da Calheta 
ou na Ponta do Pargo e 
nem por isso pedimos a re­
contagem. É uma tontice, 
mas estejam à vontade ... 
peçam as recontagens 
que quiserem, porque isso 
não nos vai afectar em na­
da», disse ain-da. 

Manuel Baeta ap-rovei­
tou também para reforçar 
que o que se deveria sa­
lientar era mais urna vitó­
ria «esmagadora» do PSD 
no concelho. 

A J\ssembleia de Apura­
mento Geral é presidida 
pelo juiz Paulo Barreto, de­
la fazendo parte ainda 
dois juristas (o juiz Jaime 
Pestana e o advogado Sér­
gio Ftebelo) , dois professo­
res de Matemática (Celes­
tino Coelho e José Manuel 
Silva), o secretário do Tri­
bunal da Vara Mista do 
Funchal (Adelino Cruz) e 
mais oito presidentes de 
seQções de voto do Fun­
chal. 

A reunião tem início pe­
las 9.30 horas e irá decor­
rer durante todo o dia, po­
dendo ser prolongada, se 
a recontagem não termi- . 
nar hoje, durante o dia de 
amanhã. 

M IGU EL ÂN GELO 

ma ngelo @dnot ici as. pt 

• 
Shell 

aceita pagar . / 

pre]UIZO 
A administração da 

Shell está «dispónível para 
cobrir os prejuízos provoca­
dos pelo derrame de fuel­
-óleo na costa Sul do Fun­
chal». Esta garantia foi da­
da ontem, no final da reu­
nião da Assembleia Munici­
pal do Funchal, por Ftui Ma­
rote, presidente em exercí­
cio. 

Neste momento está em 
curso a eláboração de dois 
relatórios para averiguar o 
custo real do prejuízo, um 
da Shell e outro por parte 
da autarquia que, depois de 
analisados, irão determinar 
o valor'da referida indemni­
zação. 

Esta foi urna das ques­
tões que ontem dominou 
grande parte dos trabalhos 
da reunião camarária, mar­
cada pela ausência do Presi­
dente da Câmara e do ve­
reador responsável pelo pe­
louro do Ambiente. O pro­
blema foi levantado pela 
bancada da CDU que acu­
sou a autarquia de não ter 
mecanismos para fazer fa­
ce a situações corno aquela. 
Nem tão pouco dispor de 
plano de emergência ou~um 
mapa de riscos. 

O processo conducente à 
instalação e .concessão do 
teleférico foi outro _dos as­
suntos dominantes na ses­
são. Um assunto também le­
vantado pelos comunistas 
que, no período antes da or­
dem dos trabalhos, apresen­
taram um voto de protesto 
face às «irregularidades e 
ilegalidades que o mesmo 
processo comporta». Consi­
derou a CDU que a escolha_ 
do traçado do teleférico 
não foi objecto de estudo de 
impacto ambiental, que a 
constituição da servidão ad­
ministrativa foi efectuada 
«já tarde e a más horas, 
nem foi precedida de aviso 
público» e ainda que gran­
de parte dos proprietários 
não foram, até à data, in­
demnizados. Da parte da 
autarquia, Armando Abreu 
deu a garantia que as referi­
das indemnizações estão a 
ser pagas gradualmente e 
cujos valores no seu total 
deverão andar na ordem 
dos 200 mil contos. 

No período da ordem de 
trabalhos, foram votadas 
por unanimidade as seguin­
tes propostas : a atribuição 
da Medalha de Mérito Muni­
cipal - Ouro --: ao Ftegirnen­
to de Guarnição Número 

- Três; a empreitada de cons­
trução do Jardim Municipal 
do Almirante Fteis, a execu­
ção de ligações domiciliá­
rias de ágUa potável no con­
celho e a empreitada de va­
lorização da Orla Marítima 
- Equipamentos Balneares 
nas Poças do Governador 
(2° fase). Ficou ainda acor­
dada a empreitada do Con­
junto Habitacional das Laji­
nhas (6 fogos) no Monte e 
do Edifício Habitacional da 
Penteada (8- fogos) em São 
Ftoque, bem corno a constru­
ção de 555 fogos por parte 
do Instituto Nacional de Ha­
bitação. 

PATRíCIA XAVIER 
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TR I BUNAL, POLíCIA E 

M t · n·· ' , .on erro . ' lDlZ 

visita Santa Cruz 
Monteiro Diniz este­

ve ontem no conce­
lho de Santa Cruz, ' 

onde visitou varlOS servi­
ços ligados à administra­
ção central do Estado. 

o Ministro da República 
para a Madéira reuniu com 
Savino Correia para uma 
sessão de apresentação de 
cumprimentos, após o que 
visitou o Tribunal Judicial 
da Comarca de Santa Cruz, 
a Repartição de Finanças 
do concelho e a esquadra 
da Polícia de Segurança PÚ­
blica. 

O tribunal de Santa 
Cruz está instalado num 
edifício do princípio do sé­
culo e não proporcionava, 
de acordo com Monteiro Di­
niz, «condições de qualida­
de para o funcionamento 
do sistema», um facto agra­
vado ainda «pelo funciona­
mento, no mesmo espaço, 
de vários serviços», nomea­
damente as conservató­
rias. 

Com a retirada das con­
servatórias e do cartório só 
funciona no edifício a estru­
tura do tribunal, «o que per­
mitiu a instalação de uma 
nova sala de audiências», 
bem como uma renovação 
de outros espaços, tudo 
com base «num protocolo 
assinado entre a autarquia 
e o ministério da Justiça». 

É, aliás, esta instituição, 
directamente dependente 
do Governo da República, 
que deverá ser responsável 
pelos custos decorrentes 
destas obras, que capacita­
rão o tribunal de Santa 
Cruz para que durante 
mais uns anos seja capaz 
de dar resposta às exigên-

• Monteiro Diniz visitou ontem os serviços dependentes da administração 
central que funcionam em Santa Cruz, com um destaque especial para o 
tribunal, que deverá em breve abandonar o centro da cidade para um 
edifício a ser construído de raiz num terreno indicado pela Câmara. 

Monteiro Diniz esteve ontem nos serviços da administração central em Santa Cruz: tribunal, polícia e finanças. 

cias da administração de 
justiça no concelho. 

Esta intervenção não é, 
no entanto, e por se tratar 
de um edifício , antigo, sufi­
ciente, a médio e a longo 
prazo, para dar resp'osta , 
às necessidades. 

Está assim prevista a 
construção em Santa Cruz, 
tal como em São Vicente, 
de um novo tribunal, condi­
cionado apenas à identifica­
ção de um terreno adequa­
do a esta função, uma tare­
fa que o Ministro da Repú-

blica tem partilhado com a 
Câmara de Santa Cruz. 

Neste âmbito será mes­
mo apresentado, na próxi­
ma semana, um terreno 
que a Câmara considera 
adequado, e que deverá ser 

,visitado pelo Secretário de 

Estado Adjunto do Ministro 
da Justiça, a quem está en­
tregue a tutela destas ques­
tões. 

O ministro desloca-se à 
MadeiÍ'a para participar 
num encontro internacio­
nal de magistrados de lín-

gua portuguesa, devendo vi­
sitar o terreno apontado pe­
la Câmara. 

Com a construção do no­
vo edifício - uma realidade 
a cinco ou seis anos - o edi­
fício em que funciona o tri­
bunal deverá ser restituído 
à Câmara, sendo que no no­
vo tribunal deverão ainda 
funcionar os outros servi­
ços dependentes da admi­
nistração central. . 

Crise de justiça 

Questionado sobre os 
factores que bloqueiam a 
aplicação da justiça, Mon­
teiro Diniz - um antigo juiz 
- referiu haver neste âmbi­
to duas realidades distin­
tas. 

A realidade substantiva, 
tem a ver com sua boa ou 
má administração, e com a 
sua maior ou menor rapi­
dez, um problema de con­
teúdo material. Outra está 
ligada à realidade subjecti­
va, que tem mais a ver com 
a forma, ou seja, os locais 
em que a justiça se adminis­
tra, podendo haver uma jus­
tiça de qualidade em espa­
ços sem qualidade, e jus ti­
çasem qualidade em espa­
ços perfeitamente adequa­
dos à função. 

Por espaços «sem quali-
-- dade» entende Monteiro Di­

niz os tribunais que não es­
tão equipados de todo o 
equipamento informático, 
ou de todas as comodida­
des para magistrados, fun­
cionários e utentes. Insufi­
ciências que podem ser su­
pridas por um maior empe­
nho da parte dos interve­
nientes no processo. 

Sendo que o ideal é, afir­
mou, «que os edifícios e sis­
temas auxiliares ' funcio­
nem na perfeição», o que 

, permite que as estruturas 
actuem com mais qualida­
de. Monteiro Diniz conside­
ra, no entanto, que mais im­
portante que os sistemas e 
as estruturas são as pes­
soas que desempenham es­
sas funções. 

ROBERTO LOJA 

rlojaOdnoticias .pt 

C A S O M E I A S E R R A A LE RTA A O S ALUNOS 

Debate instrutório 
é a próxima fase 

O juiz de instruçíio do Tri­
bunal Judicial do Fun­

chal ouviu ontem as testemu­
nhas arroladas pelas argui­
das do caso de alegada cor­
rupção no fornecimento de 
material à Estação de Lixo 
da Meia Serra. 

Tratou-se de uma diligên­
cia instrutória uma vez que, 
em sede de contestação da 
acusação de9.uzida pelo Mi­
nistério Público (MP), as ar­
guidas requereram a abertu­
ra de instrução. Abuso de po­
der, infidelidade, falsificação 
de documentos e participa­
ção económica em negócio 

, são os crimes imputados pe­
lo MP às duas funcionárias 
da Direcção Regional do Sa-, 
nejUllento . Bá;;i9p. I>B argui, 

das incorrem em penas que 
podem ir dos 3 aos 5 anos de 
prisão. Os factos remontam 
ao período compreendido en­
tre 1992 e 1995. 

O caso envolve milhares 
de contos, facturas e fichas 
rasurada~, documentos forja­
dos, expediente ilegal, viola­
ção de regras de boa execu­
ção orçamental, desdobra­
mento de requisições e factu­
ras, requisições de material 
antes de visto da tutela, com­
pra de produtos químicos 
sem justificação aparente e 
favorecimento de uma em­
presa fornecedora em detri­
mento de.outras. 

As arguidas, uma enge­
nheira chefe de divisão e 

" un,I,Il.,Ghefe,-de secção (à altu-

ra dos factos) aguardam os 
trâmites processuais com 
Termo de Identidade e Resi­
dência. Sabe-se que as ditas 
funcionárias foram alvo de 
processos disciplinares mas 
isso não impediu que a tute­
la as promovesse aos cargos 
de directora de serviços e 
chefe de repartição, respecti­
vamente. 

A próXima diligência des­
te caso prende-se com a mar­
cação do debateinstrutório. 
Altura em que o juiz analisa­
rá os factos para decidir se 
pronuncia ou despronuncia 
as arguidas. É nesta fase 
que se apura se há elemen­
tos suficientes para subme­
ter os arguidos a julgamento. 

ES 

Prevenção do cancro 
passa pelos alimentos 

O Núcleo Regional da 
Madeira da Liga Por­

tuguesa Contra o Cancro 
esteve ontem na Escola 
Básica da Názaré numa 
acção de esclarecimento 
aos alunos do 1° ciclo. 

Uma iniciativa que foi 
realizada no âmbito da 
"Semana' Europa Contra 
o Cancro", este ano dedi­
cada a "Uma alimentação 
saudável". 

E foi para sensibilizar 
os mais novos sobre as 
vantagens de uma alimen-

' tação equilibrada que a 
presidente e voluntárias 
do Núcleo Regional da Li­
ga Portuguesa da Liga 
Contra o Cancro se diri­
giu aos alunos daquell:\- es-

cola. Segundo Maria de 
Lourdes Fernandes, é ne­
cessário que as crianças 
sejam habituadas às refei­
ções saudáveis, privile­
giando os legumes e a fru­
ta, iniportantes para pre­
venir o cancro. 

Para elucidar os alu­
nos sobre os tipos de ali­
mentos saudáveis, a ses­
'são de esclarecimento 
contou com a colabora­
ção de uma nutricionista 
e de enfermeiras. 

A par destas iniciati­
vas, o Núcleo Regional da 
Liga Contra o Cancro tem 
também um Clube dos Ca­
ça-Cigarros, espalhado 
por dez escolas da Mádei-

).~>t+, q,ue{ ~E)rp. 1 çorpp fun9ão 

transmitir aos alunos os , 
malefícios do tabaco an­
tes destes se sentirem 
tentados a experimentá­
-lo. 

Amanhã, é a vez dos 
alunos do Colégio de San­
ta Teresinha serem aler­
tados para as vantagens 
de uma alimentação sau­
dável. A sessão de escla­
recimento tem lugar por 
volta das 10:00 horas. 

Durante a semana, a 
Liga irá ainda participar 
em programas de rádio, 
com vista a abordar as 
medidas preventivas do 
cancro, incidindo no sec­
tor da alimentação. 

SiLVIA ORNELAS 
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TAP sem capacidade 
atras~ carga expresso 
os sucessivos atrasos 

e a limitação ao nível 
do transporte de car­

ga comerciàl por parte da 
TAP estão a originar uma on­
da de protestos e reclama­
ções das empresas de entre­
gas rápidas e dos seus clien­
tes. As reclamações e os 
atrasos ao nível do tr-anspor­
te de carga, sobretudo enco­
mendas, não são recentes. 
Contudo, nos últimos meses, 
a situação tem vindo a agra­
var-se ainda mais. 

• . As empresas "expresso" e os Correios estão a sentir 
dificuldades no transporte das suas encomendas para a 
Madeira. As reclamações dos clientes sucedem-se, mas 
a TAP não tem capacidade para transportar mais carga. 

-se à falta de capacidade de 
transporte de carga por par­
te da transportadora aérea 
nacional: 

Num fax enviado a Chro-
. nopost informa que já solici­
tou «formalmente à TAP.um 
docnnlento explicativo do 
que actualmente se está a su­
ceder com os envios com des­
tino à Madeira». Reconhece 
que os envios para a Madei­
ra são uma «situação compli­
cada, pois desde o facto de 
não nos disponibilizarem es­
paço de carga suficiente, até 
à morosidade no retorno da 
informação solicitada por 
nós face a este problema, tu­
do telll contribuído para que 
o serviço sofra atrasos que 
não são da responsabilidade 

As razões deste agrava­
mento, segundo foi-nos expli­
cado, são, fnndamentalmen­
te, duas. A substituição do ti­
po de aeronaves, que até há 
bem pouco tempo operavam 
na linha Lisboa/Funchal 
(Boeing): por' ôutras com me--
nor capacidade de carga 
(Airbus A320 e A319). E, ain­
da, o aumento do volume de 
carga aérea. Em termos prá­
ticos, isto significa que a car­
ga aumentou e o espaço dis­
ponível para a transportar di­
minuiu. 

-- "lia ehronopust---Internatio­
na!», sublinha. 

Segundo as informações 
recolhidas pelo DIÁRIO jnn­
to de empresas do sector, a 
situação está a tornar-se dra" 
mática e tem dificultado se­
riamente o cumprimento dos 
contratos que estas empre­
sas assumem com os seus 
clientes. Uma encomenda 
que deveria ser entregue no 
prazo máximo de vinte e qua­
tro ou q'uarenta e oito horas 
demora, por vezes, três ou 
quatro dias a ser entregue. 

A TAP admite dificuldades e sublinha que não possui aviões de carga. 

«Nós não temos culpa no in­
cumprimento dos prazos, 
nem possuímos qualquer al­
ternativa para além da TAP. 
Existem até certos dias em 
que nos comunicam que não 
têm qualquer tipo de reser­
vas 'para cargas», adiantou­
-nos o gabinete de apoio ao 
cliente da empresa DHL­
Transportes Rápidos Inter­
nacionais . . 

Uma das soluções que al­
gLunas empresas têm adopta­
do para ultrapassar o proble­
ma, embora sendo mais ca-

REITOR 

ra, é o envio de encomendas 
urgentes acompanhadas por 
um funcionário que viaja até 
ao destino final (Courier on 
board). 

Os principais · lesados de 
toda esta situação são os 
clientes que recorrem a es­
tas empresas com o objecti­
vo de obterem um serviço de 
entregas mais rápido . Estes . 
não só afirmam que não po­
dem satisfazer, a tempo e ho­
ras, os pedidos urgentes de 
mercadoria que possuem em 
carteira, como também, já 

GARANTE 

têm ameaçado rescindfr os 
contratos que mantêm com 
as empresas de entregas ex­
presso. 

Um dos clientes de uma 
empresa deste sector com 
quem falámos, mais concre­
tamente da "Chronopost In­
ternacional", diz mesmo es­
tar saturado de tanto atraso 
na entrega das suas enco­
menda:s. As insistências jnn­
to da Chronopost, segundo 
afirma, têm sido nnla cons­
tante, contudo, a empresa 
alega que esta situação deve-

Cantina da UMa terá 
solução para breve 

O problema da cantina 
da Universidade da 

Madeira deverá ser résolvi~ 
do brevemente. O novo rei­
tor, Rúben Capela, garantiu­
-o ontem, durante uma Reu­
mao . Geral de Alunos 
(RGA) de boas vindas aos 
caloiros, que ficou assinala­
da por uma fraca participa­
ção de alunos. 

De acordo com o reitor 
da Universidade da Madei­
ra, a construção da nova 
cantina, que terácapacida­
de para servir cerca de mil 
refeições, está ligeiramente 
atrasada devido a proble­
mas de ordem técnica, pre­
vendo que esteja concluída 
apenas no início do próxi­
mo ano. 

Entretanto, tal como afir­
mou Rúben Capela, a Uni­
versidade está já à procura 
de uma solução provisória, 
no sentido de atenuaI' o pro-

Cantina da UMa está para. breve, diz o reitor. 

blema até que a nova canti­
na entre em funcionamen­
to, nas imediações do edifí­
cio da Penteada. 

No que se refere a insta­
lações desportivas, o reitor 
da UMa adiantou que, para 
além do que '€stá previsto 
no Pólo Tecnológico, foi 
também já entregue um pro­
jecto no âmbito do PRO-

DEp, que prevê uma verba 
na ordem de 160 mil contos 
para _a aquisição de um ter­
reno, a que se junta ainda 
um outro montante, à volta 
de 400 mil contos, para a 
construção de pavilhões 
desportivos, os quais deve­
rão servir a licenciatura em 
Educação Física e Despor­
to. 

Para já, Rúben Capela re­
velou que já convidou o Se­
cretário de Estado do Ensi­
.no Superior a visitar a 
UMa, para que tenha a 
oportunidade de constataI', 
"in loco", todas estas ques- . 
tões, desde o problema das 
residências universitárias, 
a cantinas, no sentido de 
consegúir também os 
apoios necessários. 

O novo reitor da UMa 
promete não desistir en­
quanto não conseguir en­
contrar uma solução e ga­
rante que «vai bater às por­
tas, vou chatear aquela geJ}­
te toda. Posso é não ter êxi­
to. Mas também, se não ti­
ver êxito, ' entrei por uma 
porta e saio pela meSma» . 

Outro dos problemas le-' 
vantados pelos · alnnos é o 
facto de os Serviços Acadé­
micos estarem a funcioI,lar 
no edifício do Colégio dos 

Afectados por esta situa­
ção têm sido também os Cor­
reios. Contactado ontem à 
tarde pelo DIÁRIO, o direc-
tor regional dos Correios, 
Carlos Rodrigues, confirmou 
a existência de «dificulda­
des» ao nível do transporte 
de encomendas via aérea. E 
recordou que esta é uma si-o 
tuação para a qual já tinha 
alertado «há mn ano atrás». 
No seu entender, este proble­
ma reside, fundamentalmen­
te, «no desequilíbrio que exis- . 
te entre a carga que entra e 
a que sai». 

Tal como as empresas de 
entregas rápidas contacta­
das, uma das preocupações 
de Carlos Rodrigues é a apro-

Jesuítas, embora haja uma 
dependência na Penteada, 
mas que apresenta muitas 
limitações. 

Na oportunidade, Rúben 
Capela disse' estar disposto 
a ouvir as propostas e anali­
sar a possibilidade de solu­
cionar o problema, embora 
reconheça algumas lim:ita­
çõês e!1l termos de instala­
ções. E que, tal como afir,. 
mou; nas actuais instala~ 
ções da UMa' na Penteada 
deveria estar a funcionar 
apenas a Faculdade de 
Ciências, o que faz com que 

. esteja a «rebentar pelas cos­
turas». 

Nesse sentido, o reitor 
da UMa disse que vai tam­
bém propor ao Ministério 
da Educação, e utna vez 
que a Universidade dispõe 
de terrenos na Penteada, 
para ver a possibilidade de 
«construir novas estrutu­
ras, fora do edifício central, 
nomeadamente uma biblio­
teca, e outras infra-estrutu­
ras que, se calhal~ saem da­
li e vão libertar mais espa­
ço. Mas estas coisas são 
programas que demoraln al­
guns anos a desenvolver», 
concluiu. 

MARSíLlO AGUIAR 
mfaguiar@dnoticias.pt 

ximação da quadra natalícia 
e a entrada em vigor do horá­
rio de Inverno da TAP. «No fi­
nal de Outubro entra em vi­
gor o horário de Inverno e a 
situação piora claramente. A 
partir desta altura e até ao 
Natal a situação é mesmo 
problemática» , refere, acres­
centando que «todas as em­
presas de entregas rápidas e 
os próprios Correios vão ter 
agora wn período muito difí~ 
cil». 

Contactada pelo DIÁRIO, 
a TAP admite a existência de 
dificuldades e limitações ao 
nível do transporte de carga 
aérea, no entanto alerta pa­
ra o facto de «não possuir 
aviões de carga». A TAP, ex­
plicou ao DIÁRIO o responsá­
vel pela reláções públicas, 
António Monteiro, «tem 
aviões de passageiros que 
transportam carga e correio. 
E transporta consoante o es­
paço disponível. Em todos os 
voos, uma pai·te dos porões é 
reservada ao correio e há 
unI voo diário que .só trans­
porta correio. Nós fazemos o 
possível e tudo o que está ao 
nosso alcance em termos de 
rentabilização de espaço». 

O facto de a capacidade 
de carga ter diminuído com 
a 'substituição do' tipo de ae­
ronaves que agora operam 
para o Funchal é também re­
conhecida por António Mon­
teiro, mas, esta é uma situa­
ção alheia à empresa na me­
dida em que «estas são as ae­
ronaves que estão à venda 
no mercado». 

Soluções para resolver a 
falta de capacidade de trans­
porte de carga não existem. 
A única solução que pode 
atenuar esta situação é o 
transporte de carga nos voos 
do fim-de-semana. «Acredito 
que isso possa ter outros cus­
tos para as empresas, mas 
existe essa capacidade que é 
oferecida e não está a ser 
aproveitada» . 

ÓSCAR BRANCO 

obranco@dnoticias.pt 

Capela 
defende 

fundação 
. o reitor da UMa disse 

ontem que uma das for­
mas de fugir a alguns 
constrangimentos, «em 

. termos burocráticos e ad­
ministrativos , é- através 
da fundação da Universi­
dade da Madeira. As fun­
dações têm um carácter 
não lucrativo, podem rece­
ber donativos e, através 
da fundação da Universi­
dade, cujos estatutos em 
breve serão aprovados no 
Senado, poderá haver 
uma flexibilização maior 
da aplicação de determina­
das verbas, que resultam 
do saldos de gerência da 
Universidade»; disse. 

«Quando as universida­
des são bem geridas, e a 
nossa tem-no sido, têm sal­
dos de gerência acumula­
dos. É por isso que temos 
algum dinheiro e quere­
mos comprar uma quinta 
aqui perto, precisamente 
para servir os interesses 
da UMa»: acrescentou. 



10 
DIÁRIO DE NOTíCIAS-MADEIRA • 

NA CAM AC H A 

Câmara abre 
concurso para estrada 
A Câmara Municipal de 

Santa Cruz deliberou 
abrir concurso para a ad­
judicação da 2a fase do Ca­
minho Municipal Piquetes­
-Figueirinhas, com liga­
ção ao Rochão, uma' deci­
são tomada durante a reu­
nião ordinária do passado 
dia 9. 

Na mesma reunião o 
presid~nte informou o 
elenco camarário de que a 
empresa Tecnovia irá dar 
continuidade aos traba­
lhos de execução do 2° tro­
ço da primeira fase desta 
obra, na zona compreendi­
da entre a mercearia de 
Manuel Júnior e a igreja 
do Rochão. 

Recorde-se que a 1 a fa­
se deste troço inicial da 
obra foi já inaugurada pe­
la Câmara, sendo o servi­
ço de transportes públi­
cos assegUrados pela HF. 

Outra informação dada 
pelo presidente foi de que 
se iniciaram os trabalhos 
do Caminho Municipal 
das Regadinhas. 

Nesta reunião do elen­
co camarário foi ainda de­
cidido abrir concurso pa­
ra a execução do projecto 
,do Caminho Municipal La-

FREGUESIA 

jes/Fazenda, até à Achada 
de Baixo, Gaula. Uma 
obra que segundo Savino 
Correia é «muito impor­
tante pois vai permitir o 
acesso a terrenos agríco­
las e urbanos,potencian­
do o crescimento de toda 
aquela zona da fregue­
sia». I 

Esta nova estrada terá 
uma faixa de rodagem de 
6 metros, redes de água, 
electricidade e esgotos. 

Foi também deliberado 
abrir concurso para a exe­
cução do projecto da 2a fa­
se do ramal dos Moinhos, 
Caniço, que ligará a ac­
tual fase em execução à 
Estrada eng. Abel de Frei­
tas, assurríindo-se como 
um factor de grande de­
senvolvimento urbano pa­
ra a Assomada. 

No capítulo dos apoios, 
a autarquia deliberou con­
ceder um apoio de 100 
contos à Associação de Es­
tudantes da Escola Supe­
rior de Enfermagem de 
São José de Cluny, verba 
essa destinada a ajudar 
na aquisição de trajes aca­
démicos para a tuna da es­
cola. 

SATURNINO SOUSA 
Correspondente 

DA ' ILHA 

Novo caminho 
beneficia agricultores 

N a freguesia da Ilha 
surgiu recentemen­

te mais uma estrada 
agrícola, que irá benefi­
ciar uma importante en­
costa cultivada daquela 
freguesia do concelho 
de Santana. 

A nova estrada agrí­
cola irá beneficiar cer­
ca de uma centena de 
agTicultores de uma im­
portante zona de culti­
vo daquela freguesia 
que vive ainda muito da 
agricultura. 

O caminho atravessa 
os sítios dos Moleiros, 
Lombo da Ilha, indo de­
sembocar na estrada 
municipal da Achada 
do Marques junto à saí­
da do túnel que serve o 
referido sítio. 

Sendo uma freguesia 
eminentemente agríco­
la e contando com uma 
população que na sua 
maioria sempre viveu 
dos rendimentos pro­
porcionados pelas lides 
da terra, esta nova es­
trada irá facilitar bas­
tante não só o transpor­
te das alfaias agrícolas 
mas permitir também o 
incremento da maquina­
ria nas actividades agrí­
colas realizadas nos 
terrenos agora benefi­
ciados com este ramal. 

Os produtos e alfaias 
agrícolas eram trans­
portadas com muito 
custo por uma popula-

ção que nunca virou ca­
ra às dificuldades qu e a 
oro grafia da ilha sem­
pre lhe impôs. 

A pavimentação des­
ta estrada poderá estar 
para breve pois em es­
tudo está um projecto 
candidato aos fundos 
do III Quadro Comunitá­
rio de Apoio o que irá 
permitir um fácil aces­
so de carro aos terre­
nos bastante férteis 
desta encosta da fregue­
SIa da Ilha. 

Os agricultores da zo­
na ganharam 1).ovo alen­
to com esta estrada, 
permitindo inclusive a 
utilização de maquina­
ria nos terrenos agríco­
las, algo impensável há 
alguns anos atrás. 

Esta obra é fruto da 
iniciativa da Associa­
ção de Agricultores da 
Ilha, que continua a lu­
tar para que a agricul­
tura não tenha uma 
morte agoniante por es­
tas · terras do Norte. 
Pois é com muita má­
goa que alguns agricul­
tores vêem os terrenos 
que durante um vida in­
teira trabalharam ar­
duamente serem aban­
donados pelas gerações 
mais novas, que pouco 
interesse mostram em 
seguir a a<ltividade agrí­
cola. 

DINIS MENDONÇA 

Correspondente 
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A forma como é utilizado o cais de Machico está no centro da polémica: 

pescadores e rebate 'ponto 
por ponto as críticas feitas, 
a começar precisamente 
pelo guincho: «Em Feverei­
ro, a Associação Náutica 
de Machico fez Um ofício à 
Secretariá da Economia, 
pedindo que fosse instala­
do um guincho para ser uti­
lizado 'por toda a gente. O 
proprietário do guincho é o 
Governo, que investiu mais 
de 6 mil contos nele, e por 
isso, quem vai definir as re­
gras de utilização será () 
Governo: Em minha opi­
nião pessoal deveria ser 
dada uma chave a cada um 
dos seus potenciais utiliza­
dores por forma a que o pu­
dessem utilizar quando 
precisassem», defende 
Luís Filipe Fernandes. Que 
desmente, também, e de 
forma categórica, que a 
ANM se queira «apoderar» 
do cais. Recordando que o 
regulamento que define a 
utilização · do cais como 
sendo para carga e descar'­
ga, por um período máxi­
mo de uma hora, Luís Fili­
pe Fernandes defende que 
há que cumprir regras. 

POLÉMICA E M M A C H C O 

. Pescadores 
contra Associação Quanto às críticas pela 

ocupação da lota por parte 
da Associação Náutica de 
Machico, uma vez mais o 

ilha@dnoticias.pt 

• Pescadores 
de Machico 
e Associação 
Náutica não 
se entendem. 
Em causa e_stá 
a utilização 
do cais. 

E m'Machico, as "gen­
tes do mar" andam 
de "candeias às 

avessas", Pescadores pro­
fissionais e marinheiros 
amadores não se enten­
dem, com os homens que 
fazem da arte da pesca o 
seu ganha-pão a se mostra­
rem muito críticos para 
com os outros, em particu­
lar com os elementos da 
Associação Náutica de Ma­
chico, a quem acusam de 
«terem aparecido há meia 
dúzia de dias e já quere­
rem tomar conta do cais». 

Um dos principais moti-

vos para este extremar de 
posições foram as repeti­
das denúncias dos elemen­
tos da Associação Náutica 
por um eventual uso abusi­
vo do cais pelas embarca­
ções de pesca. Baseando­
-se no regulamento em vi­
gor desde Março, que impe­
de a permanência no cais 
de qualquer barco por um 
período superior a uma ho­
ra, os elementos da ANM 
já por várias vezes denun­
ciaram infracções a esse 
regulamento. Uma atitude 
que deixou os pescadores 
profundamente indigna­
dos. «De que nos serve ter­
mos um cais se não pode­
mos utilizá-lo?», questio­
nam. E não faltam as críti­
cas à ANM. «Apareceram 
há dois anos e já querem 
mandar em tudo e tomar 
conta de tudo», denun­
ciam. 

O facto de a lota ter sido 
cedida pelo Governo à As­
sociação Náutica e a possi­
bilidade de a utilização do 
guincho ter de ser paga 
são outras questões que es­
tão a deixá-los revoltados: 
«Deixámos de ter uma lota 

para arrematar o nosso 
peixe, e agora, desde que 
se pesque alguma coisa, te­
mos de ir ao Funchal deitá-

. -lo à lota, seja muito ou se­
ja pouco. Além disso, na al­
tura de Inverno sempre 
era um bom lugar para se 
guardar ou arranjar as re­
des, pois trabalhávamos 
abrigados. Em vez disso, 
puseram lá o pessoal da 
Associação Náutica, que to­
mou conta daquilo, e até já 
montou um bar», denun­
ciam os pescadores. 

Que, no caso do guin­
cho, se mostram algo ex­
pectantes, uma vez que, de 
concreto, nada se sabe. 
Mesmo assim, mostram-se 
receosos de que seja nova­
mente a ANM a gerir a sua 
utilização, obrigando-os a 
pagar por isso. Daí que se 
mostrem curiosos em sa­
ber «quem pagou o' guin­
cho», e também «que re­
gras é que vão ser postas à 
sua utilização». 

Confrontado com as crí­
ticas, Luís Filipe Ferna.n­
des, presidente da ANM, 
considera que é tudo fruto 
da «falta de diálogo», cuja 
maior «culpa» atribui aos 

. responsável por esta colec­
tividade considera que «há 
um exagero da parte dos 
pescadores. Ao ser cons­
truída uma lota no Caniçal 
para onde será canalizada 
toda a pésca, o próprio Go­
verno sabe que a lota de 
Machico não terá utiliza­
ção nenhuma. Por isso, en­
quanto não é totahnente de­
sactivada, pois a outra não 
está ainda construída, já 
nos cedeu metade, que ser­
ve como estrutura de apoio 
à prática desportiva maríti­
ma e serve para os filhos ' 
de toda a gente, sejam en­
genheiros, doutores, agri­
cultores ou pescadores», 
explica o nosso interlocu­
tor, que desmente ainda a 
existêncià de qualquer bar 
naquele local. «Há apenas 
uma sala de convívio, onde 
serão dados cursos de for­
mação náutica e que serve 
também como local de 
apoio aos atletas, pois 
quando se tem miúdos a 
praticar vela das nove da 
manhã às 8 da noite, é pre­
ciso um sítio onde se possa 
arranjar sandes ou um re­
fresco». 

SATURNINO SOUSA 

Correspondente 

FUNCHAL - LIVRAMENTO 
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N O P O I S O S . VICENTE 

População atenta 
a alegado violador 

• Os 
residentes 
no Poiso - S. 
Vicente 
estão 
atentos a um 
violador lá 
do sítio. 

A PoPulação do sítio 
do Poiso, vila norte­
nha de S. Vicente, 

anda com a "pulga atrás 
da orelha" . por causa de 
um alegado violador, pelo 
menos, de conhecimento 
público, de forma tentada. 

É que o suspeito opor­
tunista não escolhe ida­
des e, como se não bastas­
se, dizem que é bastante 
agressivo. No sítio do Poiso - S. Vicente, todos atentos ao "Renheta". 

O "Renheta", tal como é 
mais conhecido na locali­
dade, tem uma idade apro­
ximada aos 45 anos. So­
bre ele recaem as queixas 
na Polícia de Segurança 
Pública "'; isto em confor­
midade com uma das últi­
mas vítimas, com cerca 
de trinta anos. Uma mu­
lher que foi agarrada pelo 
pescoço e por uma perna, 
ficando com marcas da 

violência, que só não teve 
pior desfecho porque um 
outro indivíduo, ao aper­
ceber-se do que se passa­
va, pôs cobro à situação. 

Mas nem tudo tem de­
corrido da melhor forma 
ao "Renheta", que é casa­
do em segundas núpcias. 

Há dias, mostrou uma 
nota de banco e convidou 
para uma ligação amoro­
sa uma mulher de cin-

quenta e tal anos que se 
encont-rava a trabalhar a 
terra, com uma foice. A 
mulher terá dito: «Vem»­
mas o "D. Juan" do sítio 
hesitou, prevendo que 
uma foiçada seria o troco 
da nota exibida. 

Uma outra jovem de 23 
anos, cuja identidade não 
cabe aqui referir, terá si­
do também abordada pelo 
estranho violador, mais 

N A ÁFRICA D O SUL 

uma vez sem êxito para 
este. 

Segundo nos informa­
ram, o "Renheta" promete 
agressões com arma bran­
ca e até já o fez com gar- . 
rafas, uma das quais atin­
gindo um homem no peito 
e num braço, cujos feri­
mentos fora suturados 
com cerca de 20 pontos. 

JMR 
jm ribeiro@dnoticias.pt 

Filho de madeirenses roubado 
e agredido com armas de fogo 

Um jovem de 21 anos, fi­
lho de imigrantes ma­

deirenses na África do Sul, 
foi assaltado e barbaramen­
te agredido por cinco ho­
mens armados. 

A vítima, que se encon­
tra hospitalizada em esta­
do bastante grave, foi atingi­
da por projécteis de armas 
de fogo no pescoço, antebra­
ço, abdómen e pernas. 

Eram cerca das 2.30 da 
manhã quando David Viei­
ra, filho de Maria José Viei­
ra e Manuel Vieira, natu­
rais do Curral das Freiras, 
foi abordado pelos melian­
tes, quando se preparava 
para encerrar o "Moulin 
Rouge Hotel", propriedade 
de seu pai, situado na 
Claim Street, Hillbrow -
Joanesburgo, zona conside-

rada bastante violenta. 
O pai da vítima, funda­

dor do Partido Democrático 
dos Emigrantes naquele 
país, disse ao correspon­
dente do DIÁRIO que seu fi­
lho perdeu muito sangue e 
já foi submetido a uma in­
tervenção cirúrgica, tendo­
-lhe sido extraídos alguns 
projécteis. 

O David, que se encontra 

A C H A D A D O C E D R O G O R D O 

sob rigorosa vigilância mé­
dica, não está livre de peri­
go de vida - disse o próprio 
pai, adiantando, todavia, 
«que enquanto há vida há 
esperança». 

A mãe do jovem, em esta­
do de choque, deu também 
entrada no mesmo hospital, 
onde ficou em tratamento. 

JosÉ Luís SILVA 
(correspondente) 

F A I A L 

Torneiras estão secas 
em S. Roque do Faial 

N o domingo passado, 
dia de ida às urnas, 

chamaram o DIÁRIO para 
mais uma vez provar o 
que já tinham .dito há mui­
tos meses: «Veja, água 
nem em dia de eleições». 

Dizem os residentes na 
Achada do Cedro Gordo, 

. freguesia de S. Roque do 
Faial, que a água está mal 
~~~?~~~ .~ _<l~e_ ~? ql!an~o ___ . ~pe!l..a! sa ~ a~ d~ !,!r~~a i ~ eSI;? 1'11 d~ 

o.s poços de lá do fundo es­
tão cheios, cai um fio de 
água mas de pquca dura, 
não dando para encher 
uma panela para C9zi­
nhar. A crise naquela zo­
na atinge casas particula­
res e estabelecimentos, 
mas as reclamações, se­
gundo os lesados, têm caí­
do em «saco roto». 

. ' .... ..-Lt;:t.R 
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o automóvel dó acidente, cujo condutor se ausentou. 

NA NAZARÉ 

Automobilista fugiu 
depois do choque 

DOS acidentes de trânsi­
to registados ontem, a 

atenção vai para um auto­
mobilista que, depois de em­
bater na parte traseira de 
uma camioneta da "HF", 
abandonou o local. 

O ligeiro de passageiros 
que embateu sofreu consi­
deráveis danos materiais, 
tendo sido abandonado na 
faixa de rodagem até que 
fosse rebocado pela Polícia 
de Segurança Pública 

O outro acidente a que 
nos referimos, envolvendo 
dois veículos ligeiros de pas­
sageiros, registou-se em ple­
na cidade, mais precisa­
mente na Avenida Zarco, 
tendo um dos condutores si­
do detido com 1,54 de alcoo­
lémia. 

A brigada de acidentes 

DETIDA EM 

da PSP tomou conta ainda 
de outros acidentes, nomea­
damente no Lugar de Baixo 
- Ponta do Sol, Rua do Com- ' 
boio e Caminho de Santo 
António, mas não houve fe­
ridos a registar. 

Menor atropelada 

entra no hospitál 

Uma menina de 11 anos 
sofreu alguns ferimentos , 
mas sem gravidade, ao ser 
colhida por um automóvel, 
na Rua Pedro José de Orne­
las, no Funchal. 

A EMIR esteve no local e 
a 'pequenita, Carina, foi 
transportada pelos "BVM" 
às urgências do CHF, onde 
ficou em tratamento e ob­
servações. 

MAC HICO 

Mulher de 20 anos 
na posse de heroína 

A Polícia de Segurança 
Pública, da esquadra 

de Machico, deteve anteon­
tem uma jovem na posse de 
125 doses de heroína. 

A suposta traficante, cu­
ja identidade nem morada 
foram reveladas, teve voz 
de detenção para ser pre­
sente ontem em Tribunal, 
neste caso, na Comarca de 
Santa Cruz. 

Ao que apurámos, o Tri­
bunal tomou em conta o fac­
to de a jovem em causa ter 
uma filha ainda bebé, ten-

do por isso não confirmado 
a prisão preventiva, resti­
tuindo-a à liberdade, mas 
com termo de residência e 
a obrigação de se apresen­
tar semanalmente à esqua­
dra policial de Machico, até 
que decorra o inquérito e 
respectivo julgamento. 

Nada se sabe quanto à 
proveniência do produto 
nem se a portadora, agora 
a contas com a Justiça, tem 
antecedentes criminais pe­
lo mesmo tipo de crime. 

JMR 

U M E M ESTADO GRAVE 

Acidentes no trabalho 
levam dois ao hospital 
Um guineense com cerca 

de 27 anos, vitima de 
queda do quinto piso de uma 
obra em curso na Rua Dr. Pi­
ta, na cidade do Funchal, en­
contra-se internado nos Cui­
dados Intensivos do Hospital 
da Cruz de Carvalho. 

Trata-se de João Batista 
Mendes, que ontem à tarde, 
segundo nos informaram al­
guns colegas, regista sensí­
veis melhoras. 

O infeliz trabalhador so­
freu um ferimentos com algu­
ma g1'avidade na cabeça e 
lUna lesão na coluna. 

Este foi socorrido pelos 
I • 

"Municipais do Funchal" e a 
EMIR. 

No "Modelo" da 

Ribeira Brava 

Uma jovem de 23 anos, 
também ontem, foi vítima de 
acidente no seu local de tra­
balho. Ana Silva, funcionária 
do "Modelo", na Ribeira Bra­
va, terá caído ou sido atingi­
da por um escadote, do que 
lhe provocou suspeita de 
fractura de um pé. Foi trans­
portada ao hospital pelos 'Vo­
luntários da Ribeira Brava" . 

" J " J.' J _.1 ,~~) ... 
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Sampaio . anunCIa 
hoje , 

candidatura 
Jorge Sampaio anuncia 

hoje a sua recandidatura 
a um segundo mandato co­
rno Presidente da Repúbli­
ca, partindo corno favorito 
para as eleições de 14 de 
Janeiro, 

A cerimónia de apresen­
tação da candidatura reali­
za-se num cenário simples 
e discreto que reflecte a 
.forma de estar de Jorge 
Sampaio, crítico da osten­
tação e despesismo das 
campanhas eleitorais, 

O actual limite de gas­
tos em campanha eleitoral 
ronda os 280 mil contos e 
o candidato «vai natural­
mente respeitá-lo», obser­
vou fonte ligada à campa­
nha de Jorge Sampaio, 

Sampaio também optou 
pela sua participação no 
encerramento da Conven~ 
ção do PS, a 4 de Novem­
bro, onde vai receber o 
apoio dos socialistas à sua 
recandidatura, 

Corno candidato, o ac­
tual inquilino do palácio 
de Belém fará uma inter­
venção mais alargada (pro­
vavelmente no próximo 
dia 28) para apresentar as 
linhas orientadoras da 
sua campanha, 

Presidente da Repúbli­
ca até 9 de Março de 2001, 
data em que termina o seu 
primeiro mandato, Sam­
paio perdeu no passado 
dia 9de Setembro o poder 
constitucional ' de dissol­
ver o Parlamento, 

Sucedendo na chefia do 
Estado a Mário Soares, 
que "mediatizou" o cargo 
corno nenhum outro presi­
dente fizera, Jorge Sam­
paio acabou por ter um pri­
meiro mandato assinalado 
por urna magistratura de ' 
influência bastante discre­
ta, com um estilo pessoal 
pouco exuberante e emoti­
vo, 

A magistratura de Sam­
paio ganhou maior dimen­
são com os esforços bem 
sucedidos a favor da auto­
determinação de Timor­
-Leste. A sorte e os ventos 
da história também o aju­
daram: conseguiu concreti­
zar o desejo, expresso em 
1996 mas então utópico, 
de visitar Timor-Leste li­
vre, 

No quadro da coopera­
ção institucional com o Go­
verno e o Parlamento, 
Sampaio deu particular ên­
fase ao projecto europeu, 
tendo-se envolvido directa­
mente nas difíceis negocia­
ções em torno das verbas 
do III Quadro Comunitário 
de Apoio, podendo reivindi­
car aí alguma quota-parte ' 
do que foi alcançado. 

A campanha de Jorge 
Sampaio , terá corno man­
datário 'o' neurocirurgião 
João Lobo Antunes e a se­
de de candidatura já foi es­
colhida: dois andares de 
um prédio situado na Rua 
CarlosJ.'esta, em S, Sebas­
tião da Pedreira, 

DINHEIRO P A G A A P -REVENÇÃO 

Bebidas alcoólicas 
com taxas agravadas 

• A taxa 
suplementar 
sobre as 
bebidas 
alcoólicas 

, agravará o 
preço em 
5 por cento. 

As bebidas alcoólicas 
deverão ser sujeitas 
a urna taxa de cerca 

de cinco por cento sobre o 
seu valor de venda ao públi­
co, sendo este montante 
destinado à realização de 
campanhas de ",vlli:)llJlllúa~,.~ 
ção contra os excessos 
consumo, 

Esta é urna das propos­
tas constantes no Plano Na- . 
cional de Alcoologia, elabo­
rado por urna comissão ,m­
terministerial, e que foien- '<; 
tregue antes do Verão :aoê ~; , 
vários ministérios envolvi~ ' 
dos, entre os quais : o :;da 
Saúde, onde se ,encon'tra 
em "apreciação",-,Fon,te do 
gabinete da ministra da . 
Saúde manifestou-se crente , 
de que o Plano Nacional de 
Alcoologia 'possa vir as~r , 
aprovado . até ao final 'do 
ano. Destinado a: incentivar . 
a prevenção do alcoolismo, 
o Plano Nacional de Alcoolo- ' 
gia visa, ~ pa,r d\J, ' divulga­
ção dos conhecimentos so­
bre os efeitos dO' álcool no 
organismo e das situações 
de risco associadas ao seu 
consumo, colocar no terre­
no um conjunto de medidas 

,',:, J ~cO;G9verno' da ~epública está a ~sh~q~r_:as .propqstais: d()'pldno Nacional' 
;" ~',' e;', ,,'., de Alcoólogia, elaborado ,por uma COnii~sãv ,i,ntêI;minist~rfaL ,,' .' ' 
. --' ,~~ , '-. ... ... , ~ - -'. 

que, :na IÍrMtca, restringem 
o acesso àsbébiâas alcoóli­
cas, ÀlélÍl ,:aà:táxa sobre as 
bebidas álúÔ6licáS, as medi-

, dasapre~entadas~pela co­
, miss.ão - "qV,e 'iritegro,u, en­
, treoutras eittidades,"repre-
sentaIÍtes dos , niin'istéribs 

', da Saúde, Educação;.Justi­
.ça, Trabalho e Soliqa:ri~da­
de, Economia e :Secretaria 

, de Estado da JUy.eÍ1fude '~_ 
apontam igualmente"para. ri '. 
proibição de venda ' deál- ' 
cool a menores de 18 anos, 
independentemente do lo­
cal e de venda de bebidas al­
coólicas nas áreas de servi­
ço das auto-estrad\J,s, O con­
sumo de álcool nas , canti-

nas ou 'l'estau'rant'8s de 01'­

ganismosofiçiais é; lgual­
mente vi$àdo-pelo Plano Na­
cionar~ d~ 0A1cb61ogia, que 

'pretenàe.p(oibir ~,v.enda de 
bebidas' ' de~tilailas ' Í1~ste.s 
locais e':reduzir, o con~umo 
de bebidas -fermentadas à 
hora das r~feiçõeg, 'estabelé- , ' 
cendo um liIDite a que cada 
pessoa poderá ter acesso .. 
A elaboração do documento 
por parte da comissão inter­
ministerial teve início em 
1999 e, segundo assinalou à 
Agência Lusa o represen­
tante da Direcção-Geral de 
Saúde na comissão, o direc­
tor dos Serviços de Saúde 
Mental, Álvaro de Carvalho, 

as medidas propostas, «não 
criaram divergências ', de 
fundo entre os , diversos nii­
nistérios», «As que, existí~ 
ram duranté"a ' eláboração ' 
do documentt'>-IjrÊ)lldera~ 
-se sobretudo, com a forma 
corno deviaru ser: I;tIlresenÚi­
'das as prop'ostas», fri sou. 
, Quanto à ' aprovação do 
dócumento finar por parte 

. do governo; Álvaro Carva­
,lho' afirmou que a aplicação 
das medidas propostas «te­
rá de ser progressiva», pois 
<<não se pode passar para 
urna excessiva regulamen­
tação quando, actualmente, 
a situação é de total aUsên­
cia de reg ras», 

E p p "CASAM E DESCASAM" 

Polícias 
'não ,devem 
abusar da 
autoridade 
O primeiro ministro, An­

tónio Guterres, exortou on­
tem os futuros agentes 
das polícias municipais a 
não abusarem, da autorida­
de no relacionamento com 
os cidadãos, e a exerce­
rem as suas funções com 
«humildade democrática», 

«O exercício -da autori­
dade exige humildade de­
mocrática, não é um sím­
bolo de superioridade», 
disse António Guterres em 
Coimbra, ao intervir na 
sessão solene de abertura 
do I Curso de Formação de 
Polícias Municipais , que 
vai decorrer no centro de 
Estudos e Formação Autár­
quica (CEFA) , 

No final da cerimónia, o 
chefe do governo subli­
nhou que «a pior coisa que 
pode acontecer», quer aos 
membros das forças de se­
gurança quer os titulares 
de cargos políticos, é à au­
toridade «subir à cabeça» 
das pessoas. 

Lembrou que o exercí- , 
cio da autoridade é «um 
serviço que se presta» às 
populações e que, quando 
encarado corno «símbolo 
de superioridade», traduzi­
do por vezes em «arrogân- ' 
cia e abuso de poder», cau­
sa «urna enorme frustra­
ção nos cidadãos», 

«As pessoas esperam 
de vós que tenham em ca­
da um, ou cada uma, um 
amigo para as ajudar e 
proteger», insistiu Antó­
nio Guterres, desafiando 
os primeiros alunos do cur­
so de polícias locais a con­
tribuir, logo que iniciem 
funções, para «melhorar a 
qualidade de vida» dos ha­
bitantes dos respectivos 
municípios. 

Guterres comenta 
desistência de Basílio 

Delegado d-e Vendas 

O p r imeiro-ministro 
comentou ontem a 

desistência de Basílio 
Horta da sua candidatu­
ra às presidenciais e a 
proposta de entendimen­
to entre PSD e CDS-Pp, 
considerando-as episó­
dios do "casa e descasa" 
entre os dois partidos, 

«A política tem que 
ser algo de bastante no­
bre», adiantou, conside­
rando que «todas estas 
manobras», este «casa e 
descasa» do PSD e CDS­
-Pp, «transformam a polí­
tica num exercícío artifi­
cíal» que «afasta as pes­
soas», 

Na opinião do primei­
ro-ministro 'e secretário­
-geral do Partido Socía­
lista, «não se chega a 
perceber o que eles que-

rem. Não é assim que se 
dá confiança às pes­
soas», declarou António 
Guterres , em Coimbra, 
quando instado pelos jor-' 
nalistas a pronunciar-se 
sobre a decisão de BaSÍ­
lio Horta de retirar a can­
didatura a Belém, que 
era apoiada pelo CDS­
-PP. Horta justificou a 
sua 'decisão com o facto 

de o líder do partido, Pau­
lo Portas, ter proposto 
ao PSD uma convergên­
cia política global entre 
as duas forças políticas 
para afastar o PS do po­
der, 

António Guterres dis­
se que encara estes fac­
tos «com grande sereni­
dade», salientando que o 
PS e o governo «têm uma 
estratégia clara no senti­
do da estabilidade», ' 

Antóilio Guterres des­
locou-se a Coimbra para 
participar, no Centro de 
Estudos e Formação Au­
tárquica (CEFA), na ses­
são de abertura do I Cur­
so de Formação de Polí­
cías Municipais, que du­
ra três meses e envolve 
uma centena de futuros 
agentes. 

(m/f) 
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Subida das taxas contrariada nalguns pontos do país. 

• 

Dirija-se a um Concessionário Hyundai e feche um grande negócio: pague a crédito 

o mesmo que pagaria a pronto. Até 31 de Dezembro, compre qualquer modelo 

Hyundai, ligeiro ou comercial, com 0% dejuros*. 

, -
HYUnORI 

Mundial de Futebol 2002 Carro oficial 

• f, I ~ c. j ,'. 
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"oIARIO DE NOTIcIAS-MADEIRA Naci nal 

Três ou quatro vezes por ano, há navios com "milhares de ton~ladas de materiais radioactivos" 
que atravessam a costa portuguesa. Algumas destas embarcações passaram a poúcas milhas da 'Madeira. 

PROIBiÇÃO INVIABILIZADA N A ASSEM B L E A 

Cargas nucleares. 
, ' , 

na costa portuguesa 
• ps, PSD e PP vão opor-se à 

proposta que queria proibir 'a 
passagem de navios com carga 
radioactiva áo largo da costa. 

" O s Verdes" levam 
hoje ao Parla-
mento um pro­

jecto-lei que proíbe a pas­
sagem de navios com car­
ga radioactiva na costa 
portuguesa, mas o diplo- ' 
ma deverá ser inviabiliza­
do pelo PS, PSD e CDS/PP 

Apesar de concorda­
rem com o princípio subja­
cente ao diploma, da res­
ponsabilidade da deputa­
da Isabel Castro, fontes 
das bancadas parlamenta­
res do PS, CDS/PP e PSD 
contactadas pela Agência 
Lusa alegam a «impossibi­
lidade» da sua aplicação 
prática à luz das conven­
ções de direito internacio­
nal a que Portugal está su­
jeito. 

Assim, acrescentaram 
as mesmas fontes, o senti­
do de voto da bancada so­
cialista está orientado no 
sentido de rejeição do pro­
jecto, enquanto as do CDS/ 
PP e do PSD vão no senti­
do de abstenção. 

À Lusa não foi possível 

confirmar o sentido de vo­
to da bancada comunista, 
que ep.globa os dois depu­
tados de "Os Verdes". 

«Uma posição rígida e 
quase panfletária» é -co­
mo PSD, CDS/PP e pp , 
classificam o projecto da 
deputada Isabel Castro, 
que, invocando o princí­
pio da precaução, proíbe 
a passagem de navios 
com cargas radioactivas 
na Zona Económica Ex­
clusiva Portuguesa 
(ZEE). 

Os ecologistas alertam 
para «o' risco que ciclica­
mente paira sobre o país» 
com a passagem, «até ago­
ra permitida pelas autori­
dades portuguesas», de 
navios com resíduos nu­
cleares ou plutónio prove­
nientes do Reino Unil;lo 
ou da França. 

Esses riscos - para a 
sàúde pública, para os 
ecossistemas e para a se­
gurança do país - são 
reais e deveriam ser sufi­
cientes para que Portu-' 
gal, confirmando a opção 

que tomou pelo Não Nu­
clear, proibisse a passa­
gem de- navios pela costa 
portuguesa, ,disse à Lusa 
Isabel Castro. 

A ratificação dos princí~ 
pios decorrentes da Confe­
rência do Rio de Janeiro, 
em 1992, é igualmente in­
vocada pela deputada eco­
logista para que Portugal 

, proíba a passagem de na­
vios como "o Pacific Teal" 
ou o "Pacific Pintall", que 
«três ou quatro vezes por 
ano» atravessam a costa 
portuguesa com «milha­
res de toneladas de mate­
riais radioactivos». 

Fontes pai'lamentares 
do PS, CDS/PP e PSD, ape­
sar de não negarem o ris­
co decorrente da passa­
gem de navios com cargas 
nucleares pela costa por­
tuguesa, socorrem-se po­
rém de princípios subja­
'centes a outras conven­

, ções internacionais, como 
a de "Montego Bay", ratifi­
cada por Portugal em 
1997 e que respeita ao Di­
reito do Mar, e tratados 
da União Europeia que 
«inviabilizam» a proibi­
ção ,da passagem de na­
vios com aquelas cargas 
pela costa portuguesa. 

A própria definição de 

Zona Económica Exclusi­
va, que :não prevê o direi­
to de propriedade mas .o 
de fruição e aproveitamen­
to económico, é invocada 
pelos partidos para justifi­
car a «impossibilidade de 
proibir as passagens». 

De uma forma unâni­
me, CDS/PP, PS e PSD 
alertam para a necessida­
de de o controlo destas 

. cargas ser feito na fonte, 
nomeadamente na Alema-, 
nha, França e Reino Uni­
do, uma tarefa que só po­
de ser realizada no seio 
da União Europeia. 

Também fontes de asso­
ciações ambientalistas 
contactadas pela Agência 
Lusa congratulam-se com 
o princípio da precaução 
invocado no projecto de 
"Os Verdes", consideran­
do-o «válido e oportuno» 
mas «impossível de apli­
car». 

«Tendo em conta a di-
' mensão da nossa ZEE, 
não creio que seja razoá­
vel exigir a proibição des­
te tipo de navios, há é que 
exigir uma fiscalização 
mais eficaz, embora a ini- ' 
ciativa seja válida», disse, 
à Lusa, Helena Freitas, 
da Liga para a Protecção 
,da Natureza: 
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HENR_IQUE NETO DO PS 

PS,D quer ouvir 
deputado rebelde 

O PSD requereu ontem a 
realização de uma au­

dição parlamentar com o ex­
-deputado socialista Hell1'i~ 
que Neto sobre o alegado fa- ' 
vorecimento de associações 
empresariais pelo Governo. 

A iniciativa dos social-de­
mocratas foi justificada pe­
lo líder parlamentar do 
PSD, António Capucho, com 
a resposta insatisfatória de 
António Guterres face à ar­
gumentação de Hell1'ique 
Neto numa reunião da Co­
missão Política do PS. Henri­
que Neto, que é empresário 
e membro da Comissão Polí­
tica do PS, sugeriu que o Mi­
nistério do Equipamento So-

, cial estaria a pactuar com 

-

grupos económicos para evi­
tar a rápida aplicação das 
leis relativas a concursos 
públicos já aprovadas pelo 
Governo. Capucho pediu ex­
plicações ao primeiro-minis­
tro sobre as alegadas acusa­
ções de Henrique Neto, for­
muladas numa carta apre-­
sentada na Comissão Políti­
ca do PS, mas não ficou sa­
tisfeito com a resposta. Pa­
ra justificar a necessidade 
de explicações, Capucho re­
cordou que Guterres terá 
afirmando na reunião que, 
a serem verdadeiras as acue 

sações de Neto, ,não lhe res­
taria outra saída que não a 
da demissão' do ministro do 
Equipamento Social." 

ASSOCIAÇÃO DEFENDE 

Dia Sem Carros 
é pára tirar ilações 

A repetição do Dia Sem 
Carros em Portugal, 

assinalado em 800 cida­
,des europeias a 22 de Se-
tembro passado, foi on­
tem posta em causa num 
debate público promovido 
pela Associação de Cida­
dãos Al!to-Mobilizados 
(ACA-M). 

Além de repensar a uti­
lidade de um dia sem car ­
ros, alguns dos participan­
tes na iniciativa aponta­
ram a necessidade de um 
plano de mobilidade, sem 
o qual, dizem, não pode­
rão surtir efeito atitudes 
voluntaristas por mais 
bem intencionadas que se-

jam. 
Para o vice-presidente 

da Liga para a Protecção 
da Natureza, Jorge Mar­
ques da Silva, a iniciativa 
foi positiva, mas sem uma 
alteração à lei de financia­
mento das autarquias o 
país não conseguirá alcan­
çar um ordenamento equi­
librado, indispensável a 
«uma mobilidade mais 
efectiva. As autarquias 
são financiadas em fun­
ção da construção», a1ir­
mou o responsável pela 
LPN, frisando que o I;esul­
tado é um crescimento ur­
bano e populacional dese­
quilibrado. 

COIMBRA 

Reitor queixa~se 
de discriminação 

O reitor da Universida­
. de de Coimbra lamen­

tou ontem que a institui­
ção tenha sido discrimina­
da ,em relação às congéne­
res, pelo Estado, no cálcu­
lo do seu Orçamento. 

«O facto de; na fórmula 
que conduziu ao cálculo 
do Orçamento, nos ter si­
do atribuída uma taxa de 
convergência inferior à da 
maioria das universida­
des deixou-nos perple­
xos», sublinhou Fernando 
Rebelo, , no discurso de 
abertura solene das aulas 
da Universidade. 

Se a fórmula tivesse si­
do 'igual, . a Universidade 
de Coimbra teria recebido 
mais 200 mil contos, real­
çou, sublinhando que «o 
ano 2000 não tem estado 
a ser fácil». 

Reconhecendo que o pa­
ra o ano 2001 «a situação 
melhorou», disse que do 
Orçamento terão de sair 
100 mil contos para finan­
ciar os estabelecimentos 
anexos (teatro, estádio, 
entre outros) da Universi­
dade, que foram objecto 
de um contrato-programa 
em 1998 .com o Governo. 

PUBUCIDADE 

t em () prazerde a convida0 amanhã , 
umol naquilhagem Outono/Inverno, 

dquilhador profissional LANCÔMS 

, j ú8ar a desçobrir 'a maquilhagem 
que se adapta ao seu rosto. 



DIÁRIO DE NOTIcIAS-MADEIRA 

o R D E M D O GOVERNO I SRAELITA 

Cidades palestinianas 
livres do bloqueio 

• o governo 
de Barak 
ordenou a 
abertura das 
passagens 
para o 
Egipto e 
Jordânia. 

O primeiro-ministro 
israelita, Ehud Ba­
rak, ordenou on­

tem o levantamento do 
bloqueio às cidades dos 
territórios autónomos, 
que impedia a livre circu­
lação dos palestinianos, 
anunciou a presidência 
do Conselho num comuni­
cado. 

Barak decidiu igual­
mente reabrir os pontos 
de passagem fronteiriços 
de Rafah, entre a Faixa 
de Gaza e o Egipto, e de 
Allenby, que liga a Cisjor­
dânia à Jordânia, assim 
como o do aeroporto in­
ternacional de Gaza, si­
tuado perto de Rafah (sul 
da Faixa de Gaza). O co­
municado precisa que as 
décisões foram tomadas 
na sequência das rel1-
niões mantidas entre res~ 
ponsáveis militares israe­
litas e palestinianos. 

Apesar dos sinais de entendimento, a violência está na ordem do dia. 

Conflitos 
prosseguem 
no terreno 

Entretanto, no terreno, 
a violência prosseguiu 
com confrontos entre pa­
lestinianos e soldados is­
raelitas em Gaza, Belém 
e Ramallah que fizeram 
vários feridos. 

Pelo menos 40 palesti­
nianos da aldeia de Deir 
el Balakh ficaram feridos , 
cinco dos quais com gravi-

dade, em confrontos com 
o exército israelita junto 
ao colonato judeu de Kfar 
Darom, na Faixa de Gaza, 
segundo fontes palestinia­
nas. 

Também próximo de 
Rafah, junto à fronteira 
egípcia, registaram-se in­
cidentes com o lançamen­
to de cocktails Molotov do 
lado egípcio contra posi­
ções do exército israelita. 

Nos arredores da cida­
de cisjordana de Jenín, 
forças do exército israeli­
ta: e milicianos palestinia­
nos estavam envolvidos 
numa troca de tiros, sem 
que houvesse indicação 
de feridos . 

Perto de Belém, na al­
deia de Al-Kbader, quatro 
palestinianos foram feri­
dos por balas reais, en­
quanto na aldeia vizinha 
de Hossan dois outros fo­
ram atingidos com balas 

TIM O R- LE S T E 

revestidas de borracha e 
um terceiro foi ferido em 
Taguh. 

Finalmente, também 
em Ramallah, vários pa­
lestinianos foram feridos 
por balas revestidas de 
borracha em confrontos 
com o exército israelita, 
segundo testemunhas, 
que não precisaram o nú­
mero de feridos. 

Clinton 
acredita 
na pacificação 

O presidente norte­
-americano, Bill Clinton, 
disse à sua chegada a Wa­
shington, após assistir à 
cimeira do Egipto, acredi­
taI' que israelitas e pales­
tinianos «querem contro­
lar a violência» no Médio 
Oriente. «Creio . que foi 
uma boa viagem e vere-

Milícias pedem perdão 
e acusam indonésios 

Quatro dos mais impor­
tantes líderes das milí­

cias timorenses escreve­
ram esta semana a 35 indi­
vidualidades, incluindo Ko­
fi Annan e o Papa João Pau­
lo II, oferecendo provas so­
bre o que aconteceu em Ti­
mor-Leste, em troca de ga­
rantias de segurança. 

A carta, datada de 14 de 
Outubro e assinada por 
Juanico Cesário, Domingos 
Pereira, Câncio Lopes de 
Carvalno e Nemêncio Lo­
pes de Carvalho, acusa as 

forças armadas indonésias 
(TNl) de tentarem assassi­
nar dirigentes integracio­
nistas, antes de estes reve­
larem as provas sobre as 
origens da violência do ano 
passado em Timor-Leste. 

A missiva, endereçada 
igualmente ao Conselho de 
Segurança da ONU, foi ain­
da enviada aos líderes dos 
EUA, Grã-Bretanha, Fran­
ça, China e Rússia: bem co­
mo a várias missões diplo­
máticas na Indonésia. 

Cópias foram ainda en-

viadas para a mlssao da 
ONU em Timor-Leste. 

Os signatários prome­
tem apresentar com «ho­
nestidade, exactidão e pro­
fundidade» tudo o que sa­
bem «sobre os vários even­
tos que aconteceram em Ti­
mor-Leste», solicitando em 
troca garantias de seguran­
ça para si e para 43 outros 
líderes de milícias, que se 
encontram actualmente 
em Timor OcidentaL 

Um dos líderes referi­
dos na missiVa é o próprio 

mos nos proXIlllos três 
dias se a violência dimi­
nui», informou Bill Clin­
ton num acto de recolha 
de fundos, em Washing­
ton. 

Procedente da localida­
de egípcia de Charm el 
Cheik, o presidente norte­
-americano chegou às 
20:00 locais (1:00 na Ma­
deira) à base aérea de An­
drews, Maryland. «Senti­
-me honrado em ter esta­
do presente e penso que 
as duas partes querem 

. controlar a violência», 
afirmou. 

A cimeira, em que par­
ticiparam o líder palesti­
niano Yasser Arafat e o 
primeiro-ministro israeli­
ta, Ehud Barak, terminou 
terça-feira com um acor­
do ' para tentar acabar 
com a onda de violência 
nos territórios palestinia­
nos. 

comandante da milícia Ai­
tarak, Eurico Guterres, ac­
tualmentedetido em Jacar­
ta, para quem os signatá­
rios querem protecção, re­
cOI'dando a Carta de Direi­
tos Humanos da ONU. 

Num dos pontos da car­
ta, os signatários apelam 
ao Conselho de Segurança 
da ONU para que «o Tribu­
nal Internacional em Haia, 
processe e julgue o nosso 
irmão Eurico Guterres 
num tribunal internacio­
nal, não na Indonésia». 

O documento, de sete 
pontos, refere que «as vi­
das e a segurança» dos lí­
deres das milícias estão 
agora «sob ameaça», solici­
tando que os 54 elementos 
referidos sejam colocados 
numa zona de acantolla­
mento "segura" em Timor 
Oéidéntál. 
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CAHORA BA SS A 

Sul-africanos querem 
exclusivo na energia 

A África do Sul pretende 
a exclusividade da 

energia produzida pela Hi­
droeléctrica de Cahora Bas­
sa de Moçambique, mas ad­
mite só em 2010 pagar oito 
cêntimos do rande por Kw/h 
(2,48 e,scudos), disse à Agên­
cia Lusa fonte ligada ao pro­
cesso negociaL 

Este valor é idêntico ao 
que a África do Sul cobra ac­
tualmente a Moçambique pe­
la retransmissão energética 
de 200 Mw/h. 

Esta posição sul-africa­
na será apresentada à Co­
missão Conjunta Permanen­
te (JPC) tripartida: Moçam~ 
bique, Portugal e Africa do 
Sul - hoje, na capital sul-a­
fricana. 

A HCB vende à empresa 
de electricidade sul-africa­
na ESKOM, a sua principal 
cliente, uma parte ao Zimba­
bué (400 Mw em exploração 
comercial) e uma pequena 
quantidade a Moçambique. 

Por sua vez, a África do 
Sul vende energia a Moçam­
bique, por retransmissão 
(200 Mw/h), a valores supe­
riores àquele que paga à Hi­
droeléctrica. 

Os técnicos sul-africanos 
pretendem que até final des­
te ano sejam aplicados os 
valores estipulados em 1988 
(2 cêntimos do rande - me­
nos de um escudo), valor 
que tinha sido negociado e 
ajustado para quatro cênti­
mos há dois anos no Vimei­
ro, Portugal, e que nunca foi 
cumprido. 

A parte sul-africana ad­
mite a partir de 2001 um 

ajuste anual e gradual, que 
atingirá em 2010 o valor de 
oito cêntimos do rande. 

Pretende ainda que a 
energia (400 Megawatts) 
que a HCB vende ao Zimba­
bué desde 1997 seja um ex­
clusivo da ESKOM logo que 
termine, em 2003, o contra­
to renovável com aquele 
país vizinho. 

A África do Sul propõe 
por outro lado que a ener­
gia vendida directamente a 
Moçambique pela HCB seja 
ao mesmo preço que é forne­
cida à África do Sul, e não 
mais barata. 

O baixo valor tarifário da 
energia d~ Cahora . Bassa 
vendida à Africa do Sul, pra­
ticado desde há doze anos, 
constitui um motivo de dife­
rendo, agravado pelo incum­
primento do acordado pela 
comissão tripartida no Vi­
meiro. 

A proposta da HCB - em­
presa mista de capitais por­
tugueses e moçambicanos, 
e que sobreviveu a 14 anos 
de paralisação devido a sa­
botagens durante a guerra 
civil pós independência -
aponta para o reajustamen­
to para 4,25 cêntimos do 
rande até final desde ano,e 
que a partir de 2001 o valor 
por Kilowatt seja de 9,66 
cêntimos da moeda sul-afri­
cana. O impasse tarifário 
tem sido o pretexto invoca­
do pelas autoridades mo­
çambicanas, como um obstá­
culo à negociação de gran­
des projectos que necessi­
tam de ser alimentados por 
essa energia. 

E M H UMANOS 

Alemanha proíbe 
patente da clonagem 

A Alemanha tenciona 
proibir a possibilidade 

de patentear a clpnagem hu­
mana e o uso comercial de 
embriões, assegurou ontem 
a ministra da Justiça germâ­
nica, Herta Daeubler-Gme­
tin. O projecto de lei, aprova­
do pelo gabinete do chance­
ler Gerhard Schroeder, clari­
fica também os limites éti­
cos para a pesquisa em bio­
tecnologia envolvendo plan-

. tas e animais. Segundo a mi­
nistra, o projecto autoriza a 
patenteação da pesquisa so­
bre genes humanos, salien­
tando, contudo, que a Euro­
pa é habitualmente mais 
restritiva do que os EUA na 
concessão de patentes. O 
projecto pretende colocar a 
lei germânica em consonân­
cia com wna proposta de pa­
tenteação acordada pela 
União Europeia. 

DETIDO NA I NDONÉS I A 

Eurico Guterres 
pede libertação 

os advogados do líder 
da milícia Aitarak, Eu­

rico Guterres, afirmaram 
ontem que o seu cliente de­
ve ser libertado da cadeia 
de Jacarta onde se encon­
tra detido, porque a Polícia 
Nacional indonésia «não 
tem autoridade» para o de­
ter. Um dos advogados, Su­
hardi Somomoeljono, disse 
durante uma audiência no 

"Tribunal Distrithl tle Jacar-

ta Sul que, com base nas 
acusações, apenas a Polí­
cia Distrital de Belu, em Ti­
mor Ocidental, poderia de­
ter Eurico Guterres. «Por 
isso pedimos ao tribunal 
que considere que a deten­
ção de Eurico Guterres vai 
contra a lei em vigor, e que . 
ordene imediatamente à 
Polícia Nacional que o liber­
te», referiu Suhardi Somo­
moeljono. 
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BOInba explode 
na Cidade do Cabo 

• Quatro 
pessoas 
ficaram 
feridas no 
atentado 
contra o 
escritório de 
um partido. 

Quatro pessoas fica­
ram feridas quando 
uma bomba explo­

diu no exterior dos escritó­
rios regionais da Aliança 
Democrática (DA, na oposi­
ção) , no subúrbio de Kenil­
worth da Cidade do Cabo. 

O engenho explosivo foi 
colocado num caixote de li­
xo à porta das instalações 
da DA, nas imediações de 
um restaurante de "fast­
-food". 

A Aliança Democrática é 
uma coligação que pretende 
concorrer às eleições autár­
quicas de Dezembro próxi­
mo, composta pelo Partido 
Democrático (DP), pelo No­
vo Partido Nacional (NNP) e 
pela Aliança Federal (FA). 

A polícia investiga a cena do atentado, perto da sede de um partido da oposição. 

Hennie Bester, líder pro­
vincial da Aliança Democrá­
tica no Cabo Ocidental -
também ministro provincial 
da Segurança - disse à 
agência sul-africana Sapa 
que a segurança de todas 

as instalações da sua forma­
ção política na província irá 
ser reforçada. 

A bomba, que explodiu 
cerca das 9:00 de ontem, 
provocou poucos danos ma­
teriais. O mais recente aten­
tado bombista verificou-se 

, no passado dia 12 de Setem­
bro, perto' da mesquita e do 
centro comunitário do su­
búrbio de Gastesville, quan-

PROPOSTA A O S 

do o chefe do executivo pro­
vincial, Geráld Morkel, che­
gava ao local para uma ses­
são de esclarecimento com 
os residentes. As quatro 
pessoas feridas foram trans­
portadas para hospitais da 
zona com lacerações provo­
cadas, na súa maioria, por 
pedaços de vidro. Uma das 
vítimas encontrava-se em 
estado de choque, segundo 

E U A 

Rússia aceita redução 
de mísseis nucleares 

M OSCOvO relançou on­
tem a proposta de re­

duzir a 1.500 o número de 
mísseis estratégicos rus­
sos e norte-americanos, 
no âmbito do tratado de 
desarmamento nuclear 
START-Ill, anunciou em co­
municado a diplomacia do 
Kremlin. 

Um comunicado divul- . 
gado depois do encontro 
do vice-ministro dos Negó­
cios Estrangeiros 'russo, 
Gueorgui Memedov, com o 
seu homólogo do Departa­
mento de Estado norte­
-americano, John Holum, 
salienta não existirem 
quaisquer razões políticas 

ou militares objectivas pa­
·ra declinar a plataforma 
dos 1.500 mísseis para ca­
da uma das partes. 

Até à data, os Estados 
Unidos da América (EUA) 
tinham recusado tal corte 
no arsenal nuclear, uma 
proposta vinda do Presi­
dente Vadiniir Putin em 

CAPACIDADES C ER E B R A I S 

Bebés prematuros 
menos desenvolvidos 

" os bebés prematuros, 
que nascem com bai­

xo peso e um menor deseh­
volvimento, mantêm algu­
mas áreas-chave do cére­
bro sem se desenvolver 
por completo até aos oito 
anos, segundo um estudo 
da Universidade de Yale, 
Connecticut. 

Os testes, realizados 
com bebés nascidos entre 
as 26 e as 33 semanas de 
gestação, demonstraram 
que as diferenças no tama­
nho do cérebro com os be­
bés normais são muito sig­
nificativas e afectam as 
funções sensoriais e moto­
ras, assim como a inteli-

gência. 
Esta é a primeira oca­

sião em que se conseguiu 
medir, num estudo compa­
rativo, o volume do cére­
bro dos bebés prematuros 
que, em média, nascem 
com cerca de um quilogra­
ma de peso. 

O estudo confirma que, 

declarou um responsável 
dos serviços de emergência. 

Analistas económicos cul­
param, entretanto, este no­
vo atentado terrorista e a 
vaga de manifestações popu­
lares, uma nova queda da 
moeda sul-africana, que nos 
últimos meses entrou em 
"queda livre" contra o dólar 
e algumas das principais 
moedas. 

Abril passado, cuja vanta­
gem, no imediato, é sa­
near as finanças russas. 

Mamedov vincou de no­
vo que a presente redução 
ficaria enquadrada no tra­
tado antimíssil balístico 
(ABM) de 1972, cujo articu­
lado Moscovo não quer mo­
dificar para travara cria­
ção do sistema de defesa 
antimíssil (NMD), um escu­
do sobre os EUA. · 

O START-III, com nego­
ciações em curso, prevê 
de momento unicamente a 
redução para 2.500 a 
2.000 do número de mís­
seis nucleares, para cada 
um dos arsenais. 

uma vez fora do útero da 
mãe, o cérebro do bebé 
não pode completar o seu 
desenvolvimento. 

Nem todos os bebés 
que nascem prematuros 
sofrem as mesmas defi- ' 
ciências, mas quanto me­
nos permanecerem no ven­
tre da mãe, maior é o ris­
co. 

Bradley Peterson, pro­
fessor da Universidade de 
Yale e um dos investigado­
res nesta experiência es­
creveu no Journal of Ame­
rican Medical Association 
(JAMA) que a redução no 
volume do cérebro oscila 
entre 10 e 35 por cento. 

. 
" 
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Gore e Bush 
empatados no debate 

O republi­
c a n o 

George W 
Bush e o de­
mocrata Al Go­
re protagoni­
zaram, terça­
-feira, um de­
bate televisivo 
que as sonda­
gens referem 
não ter existi­
do um vence­
dor por mar­
gem folgada. 

Segundo a cadeia de te­
levisão "ABC", os dois can­
didatos tiveram cada um o 
apoio de 41 por cento dos 
inquiridos ao passo que 14 
por cento se inclinou para 
um empate. 

Na sondagem da cadeia 
de televisão "CNN", 64 por 
cento dos entrevistados 
disseram que Al Gore foi o 
vencedor contra 34 por 
cento de Bush. 

Antes do debate, Bush 
tinha uma vantagem de no­
ve pontos sobre Al Gore 
(52-43). 

Esta diferença e o nú­
mero final de quem se mos­
trou a favor de AI Gore 
pressupõe uma mudança 
significativa de opinião, de 
acordo com os analistas 
da CNN. 

Nas reacções imediatas 
ao debate, a maioria dos 
analistas coincidiu em que 
Gore esteve mais inspira­
do que nos dois debates 
anteriores. 

Num debate em que os 
dois candidatos manifesta-

ram as suas 
profundas di­
vergências so­
bre educa­
ção, reforma 
da saúde, im­
postos e ou­
tros temas, o 
vice-presiden­
te AI Gore, 
que apareceu 
combativo, 
disse aos elei­
tores «que se 

querem alguém que apoia 
a poderosa indústria far­
macêutica, este (Bush) é o 
seu homem». 

Pelo contrário, «se que­
rem alguém que defenda 
os seus direitos, aqui es­
tou eu, e com disposição 
para o fazer», disse Al Go­
re. 

Bush afirmou que os Es­
tados Unidos necessitam 
de um líder com um perfil 
diferente para acabar com 
as lutas partidárias e pro­
blemas em Washington. 

O governador do Texas 
acusou Al Gore de propor 
despesas enormes no go­
verno federal, ao que o vi­

, ce-presidente respondeu 
que nos últimos cinco 
anos foi reduzido em 
300.000 o número de fun­
cionários, enquanto no Te­
xas aumentou. 

Sobre a redução de im­
postos, Bush reconheceu 
que efectivamente o seu 
plano vai beneficial' os 
mais ricos, mas «porque 
são eles os que mais pa­
gam». 

ATLÂNTICO 

Furacão "Michael" 
perto das Bermudas 

A tempestade tropical 
"Michael" transfor­

'mou-se, terça-feira, no oita­
vo furacão no Oceano Atlân­
tico, informou o Centro Na­
cional de Furacões (Cf\TH) , 
com sede em Miami, na Flo­
rida. 

O CNR informou que os 
ventos máximos sustenta­
dos do "Michael" passaram 
de 65 quilómetros por hora 
para 120, pelo que se trans-

formou num furacão de ní­
vel um na escala de intensi­
dade Saffir-Simpson, que 
vai de um a cinco. 

O "Michael" encontrava­
-se às 22:00 de 3a feira (ho­
ra da Madeira) a cerca de 
645 quilómetros das Bermu­
das, nas Caraíbas. Os me­
teorologistas esperam que 
o "Michael" se desloque de 
forma lenta para norte nas 
próximas 12 a 24 horas. 

ONU 

Dívida dos países 
atinge 700 milhões 

A dívida dos países mem­
bros da ONU com a or­

ganização supera os 3.000 
milhões de dólares (cerca 
de 690 milhões de contos), 
dos quais 61 por cento cor­
respondem aos Estados 
Unidos, informou uma fon­
te das Nações Unidas. 

Os números foram apre­
sentados na Comissão da 
ONU encarregada dos te­
mas finanpep.;0p,.po!; Joshi-

yuki Niwa, que também in­
formou que a maior parte 
da dívida dos Estados mem­
bros corresponde ao orça­
mento para as missões de 
manutenção de paz, que as­
cende a 2.507 milhões de dó­
lares (cerca de 580 milhões 
de contos). Revelou tam­
bém que o Brasil e Argenti­
na devem 12 por cento do 
total do referido orçamento 
para este ano. 
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Finalmente Jardim perdeu ... 

«Finalmente, Alberto João Jardim perdeu ... 
para a abstenção. É verdade, havia um adver­
sário à altura do líd,er do PSD, a abstenção (já 
que a oposição madeirense nunca deu luta). O 
que quer isto dizer? Simples, dos 210.617 elei­
tores inscritos, 80.837 não foram sequer. às ur­
nas, isto é, houve uma abstenção de 38,4%. As­
sim, os 55,9% dos votos do PSD (percentagem 
referente só às pessoas que votaram) corres­
pondem a 34,4% de eleitores que votaram no 
partido do governo. 

Portanto, é a primeira vez desde 1976 que 
Alberto João Jardim perde para a abstenção. 
Vejamos a evolução: 1976: 45,8% PSD e 24,2% 
abstenção; 1980: 54,1 e 17,2; 1984: 49,4 e 27,1; 
1988: 43,1 e 31;1992: 37,7 e 33,6; 1996: 36,6 e 
35,7. 

A grande conclusão disto tudo é que o eleito­
rado preferiu castigar todos, governo e oposi­
ção. Não vale a pena esta dizer que há corrup­
ção, repressão, autoritarismo e défice demo­
crático porque estamos numa democracia e o 
povo vota livremente. 

Note-se que a luta é entre AJJ e a oposição. 
O carismático líder do partido no poder é que é 
o grande vencedor e não o PSD (se eu fosse 
militante deste partido, fazia tudo para AJJ 
continuar no governo, pelo menos até aos 100 

-anos, já que ele é quem faz a campanha to-
da ... ).» 

ROBERTO OLIVEIRA 

Processo surpreendente 

«Fiquei tão surpreendido ao ler no DIÁRIO 
de Notícias que a Escola de Artes da Madeira 
havia levantado um processo disciplinar ao 
professor Victor Costa, que me leva a colocar 
as seguintes questões: . 

1 - Victor Costa tem sido um madeirense 
profissional da música que tem procurado ao 
longo da sua carreira (desde estudante, execu­
tante a professor) aprofundar os seus conheci­
mentos, realizar obra dentro das suas capaci­
dades, dignificar a sua profissão e, como conse­
quência, a terra que o viu nascer; 

2 - Desde os tempos em que o conheci, ain-

CARTAS D O 

da como estudante, na velha academia de mú­
sica, sempre foi considerado uma pessoa res- , 
peitadora dos seus deveres para com a escola 
e todos quanto dela faziam parte; 

3 - Durante tantos anos que desempenha as 
funções de professor de música, foi sempre 
considerado um bom profissional, especialmen- . 
te cumpridor dos seus deveres como docente; 

4 - Agora nos seus 61 anos de idade, é natu­
ral que já não tenha as suas cordas vocais, o 
seu sistema nervoso e a sua paciência, como 
nos seus jovens anos de vida, mas de uma coi­
sa tenho a certeza, a sua sensibilidade, sabedo­
ria e desejo de ver a sua terra 'mais enriqueci­
da culturalmente não baixóu mas, pelo contrá­
rio, aumentou, e de tal maneira, que por vezes 
poderá levá-lo a esquecer-se de si próprio; 

5 - Será que vai acontecer com Victor Cos­
ta? Não seria a primeira vez que um profissio­
nal que procurou dar sempre o seu melhor le­
ve para a reforma o rótulo de prevaricador, en­
quanto outros, que prevaricando frequente-

. mente, recebem finalmente grandes prémios 
de assiduidade; 

6 - Será que o padrão de bons costumes em 
que Victor Costa foi embalado e se desenvol­
veu durante os seus 61 anos (incluindo a sua 
passagem pelo seminário) estava tudo errado, 
e que agora é que o querem obrigar a aceitar 
novos padrões (considerados perfeitos)? Se as­
sim for, então todas aquelas pessoas que ocu­
param ou ainda ocupam lugares de grande res­
ponsabilidade na nossa região, que o aplaudi­
ram e ficaram muito orgulhosos pelo seu traba­
lho ao longo da sua carreira, também são cúm­
plices das suas reacções actuais (que até pode 
não ser a melhor forma de reagir) contra aqui­
lo que considera estar mal, pois essa sempre 
foi a sua forma de estar na vida, ou seja, rea­
gir espontaneamente contra aquilo que supõe 
não estar bem, há quem diga que é reacção de 
madeirense mas eu inclino-me mais para uma 
reacção de pessoa bem intencionada. 

Faço votos que da mesma maneira que veio 
a público a notícia das suas falhas, em relação 
às leis instituídas, sejam também conhecidas 
publicamente todas as causas que deram ori­
gem a que o professor Victor Costa chegasse 
ao ponto de falhar naquilo que mais pugnou 

ta rtasdoleitor@dnoticia s.pt 

durante toda a sua carreira, pois a sua longa e 
dedicada vida profissional sem mácula assim o 
exige.» 

VIRGILlO VIEIRA MARQUES DOS RAMOS 

Que é feito do pó? 

«Rara é a semana em que os .meios de Co­
municação não noticiam a apreensão de uns 
tantos quilos de droga, por estes ou aqueles 
agentes da autoridade. . 

Eu, simples mortal vivente, interrogo-me 
sempre que fim levam os tais quilos de "pó"! 

Destroem, semeiam aos ventos, assam nal­
guma incineradora? Ouve-se dizer que pão 
apreendidos, mas depois disso nunca mais nin­
guém sabe de nada. P!310 menos os "mortaizi­
nhos" que !Ião fazem parte do cartel ou dos 
"lobbies" . . ' 

( ... ) Eu só gostava de saber o que fazem a 
tanta dose, tanta tonelada, apanhada aqui e 
ali. Expliquem. Talvez lhe apliquem a política 
dos RR reutilizar e reciclar, a bem do ambien­
te ... Expliquem. e mostrem. 

A propósito, há dias apareceu a notícia que 
uma firma, se fosse solicitada, conseguia fazer . 
testes nas escolas, aos alunos (e não só) que 
detectavam quem estava drogado. Li e gostei. 
Achei genial. Então se os atletas fazem o xixi, 
os condutores sopram o balão, por que não o 
teste da droga nas escolas? Alguém ouviu res­
posta dos responsáveis? Certamente não con­
vém. É muito caro? Não é eficaz? Não tenham 
medo que apanhem algum/a 'niénino/a bem. Da> 
rá sempre tempo para avisá-los de véspera, o 
tempo necessário para sumirem os vestígios, 
Mas mesmo só para a "arraia miúda" já era 
bom. 

Mais uma resposta que eu gostava de ter. 
E já agora, em que ponto está o famigerado 

"Código de conduta escolar", esperança de tan­
tos professores e até dos pais? É inconstitucio­
nal? Ou eu sou distraída, ou não ouvi ninguém 
explicar as razões da inconstitucionalidade. 
Reformulem. 

Nunca desejei tanto o fim do cargo de Minis­
tro da República. Ou seja, o estado regional? 
Ou seria o federado? Credo! Cruzes, canhoto! 
Mandem-me já um Kit patriótico.» 

MARIA DOS SANTOS 

• O que acha da nova composição do Governo Regional? 

Norberto Moniz 
Empregado de mesa 

«Depois das eleições, nunca 
mais tive tempo de acompanhar 
a política. Todavia, se o presi­
dente do Governo Regional é o 
mesmo, acho que tudo irá ficar 
na mesma.» 

André Sousa 
Empregado de escritório 

«Acho que a mudança será po­
sitiva para a Região, pois de vez 
em quando é bom mudar. Acho 
que O ' secretário dos Recursos 
Humanos, Brazão de Castro, 
também poderia ser mudado, 
pois já está há muitos anos no 
Governo. Quanto a João Carlos 
Abreu, penso que ele tem sido 
uma pessoa muito discreta e 
penso que deveria ficar. De qual­
quer forma, a mudança será po­
sitiva para o desenvolvimento 
da Madeira.» '", 

Eduardo Filipe 
Vendedor 

«Eu penso que a mudança, 
com os novos nomes que apare­
cem, poderá ser positiva, pois 
acho que é para melhor e não pa­
ra pior.» 

- 'j 

Manuel Vieira 
Comerciante 

«Creio que, entre todos os se­
cretários, existem alguns que 
mereciam ficar. Espero ' que a 
mudança seja, efectivamente, 
par-a melhor, apesar de achar 
que existiain pessoas bem capa­
citadas para exercer os cargos 
que até agora detinham.» 

J' • 

• 
• 

PONTO DE ORDEM 

Um gigantesco 
"Big Brother" 

Estes dias 
têm sido 
angustiantes 
para a maio­
ria dos qua­
dros superio­
res do Gover-
no Regional. 

Após o anúncio do novo Governo 
e com a autêntica "razia" feita 
por Jardim - e esteve para ser 
pior, com apenas um secretário 
regional a se manter - são muitos 
os titulares que já temem pelo 
seu lugar. De tal form}t que estes 
dois dias têm sido passados a 
"roer unhas", à espera do telefone­
ma ou de uma convocatória que 
os confirme no lugar. Porque 
senão para muitos há que fazer 
contas à vida e ver outro a ocu­
par o lugar que já foi seu. 
É uma espécie de "Big Brother" à 
~scala da Madeira, todos a dese­
jaI' que o Grande Irmão (leia-se 
Jardim) opte por votar noutros, 
mantendo-os assim na "casa". 
Claro que, entretanto, para se 
precaverem, vão dizendo aos 
"amigos" que até estão cansados, 
que não ligam nenhuma ao lugar, 
etc .. Ao mesmo tempo, como 
forma de prevenir males maiores, 
vão já vendo onde é que poderão 
conthmar a trabalhar. É o "mundo 
cão" da política, um mundo em 
que (à semelhança do malfadado 
"Big Brother") quase todos vão 
"chorar" quando sairem. 

José Manuel 
Bancário 

MIGUEL ÂNGELO 
mangelo@dnoticias.pt 

«Acho que é bom ' mudar. 
Acho que esta lista está bem en­
tregue. Apesar de não estar mui­
to por dentro do assunte;> e da po­
lítica, penso que a mudança se­
rá positiva para a Madeira e pa­
ra todos nós.» 

i' , i 
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" 1 O O MAIORES" c O M J A 1 1 9 EMPRESAS 

Inscrições encerram 
na próxima sexta-feira 
O número de empre­

sas inscritas na 
edição de 2000 das 

"100 maiores" já atingiu 
119. A dois dias do encer­
ramento. Está, pois, alcan­
çado o primeiro grande ob­
jectivo das entidades orga­
nizadoras, o DIÁRIO e a 
Previsão, que desde há al­
guns anos promove esta 
iniciativa sob o patrocínio 
do Banco Totta. 

Recorde-se que, este 
ano, as empresas distin­
guidas, depois da respecti­
va avaliação técnica a car­
go da Previsão, recebem 
os troféus durante uma ce­
rimónia que terá lugar no 
dia 6 de Novembro, pelas 
17.30 horas, no Centro de 

. Congressos .' da ·Madeira·· -
(Casino). No mesmo dia, 
haverá . uma conferência 
do comissário europeu An­
tónio Vitorino, que assim 
sucede a ilustres convida­
dos de edições anteriores, 
casos de Freitas do Ama­
ral, Cavaco Silva e Marce­
lo Rebelo de Sousa, 

• As inscrições para as "100 Maiores Empresas" fecham na próxima 
sexta-feira. A lista que hoje publicamos já conta com 119 empresas 
inscritas, o que revela o interesse, uma vez mais, manifestado pela 
iniciativa do DIÁRIO e da Previsão. A 6 de Novembro há entrega de troféus. 

Nesse mesmo dia, e 
aproveitando a presença 
dos empresários da Re­
gião, a Previsão recebe o 
certificado de qualidade 
que lhe foi atribuído em 
Agosto. A cerimónia conta­
rá com a presença de Jor­
ge Sau, director':geraI da 
Lloyd's RegisteI' em Portu­
gal (entidade certificado­
ra) e de Carlos Oliveira, di­
rector-geral da multinacio­
nal DHV MC, empresa de 
consultadoria que desen­
volveu e implementou o 
Sistema de Qualidade da 
Previsão. 

O convidado António Vi­
torino, comissário euro­
peu, já desempenhou im­
portantes funções . políti­
cas em governos do Parti­
do Socialista. Foi vice-pri­
meiro-ministro e ministro 
da Defesa, entre 1995 e 
1997, para além de ter as­
sumido a presidência da 
comissão das Liberdades 
Cívicas e Assuntos Inter­
nos. Foi secretário de Es­
tado em Portugal, na área 
dos Assuntos Parlamenta­
res, é secretário de Esta­
do da Administração e 
Justiça do Governo de Ma­
cau. Foi membro da comis­

.. são parlamentar mista -do 
Parlamento Europeu e da 
Assembleia da República, 
para a integração euro­
peia, e também represen­
tou Mário Soares no gru­
po de ligação sino-portu­
guês sobre a questão de 
Macau. 
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" MADEIRENSE " VAI A O F U N D O 

Técnicos ' controlam. 

Tal co.mo. o. DIÁRIO 
no.ticio.u em devido. 
tempo., o. velhinho. 

"Madeirense" - o. ex-navio. 
da E'mpresa de Navega­
ção. Madeirense que dU­
rante quatro. décadas as­
seguro.u as ligações entre 
Lisbo.ae o. Funchal, bem 
co.mo. entre a Madeira e o. 
Po.rto. Santo. - vai para o. 
fundo. no. próximo. sábado.. 

Co.m cerca de quarenta 
ano.s, o. velho. cargueiro. 
que a Po.rto. Santo. Line 
(PSL) transfo.rmo.u, no. fi­
nal da década de o.itenta, 
ernnavio. de transpo.rte de 
carga e passageiro.s, vai 
co.nhecer ' a sUa "última 
mo.rada" depo.is de ama­
nhã, co.m o. seu afunda­
mento. previsto. para as 14 
ho.ras. 

•. Depo.is de muitas incer­
tezãs quanto. ao. rseu desti­
no. final, vingo.u o. desejo. 
do. Grupo. So.usa, pro.prie-' 
tário. da PSL, em afundar . 
o seu navio., çriando. deste 
mo.do. um recife artificial 
que viesse a po.tencializar 
uni nicho. de mercado. até 
a data po.uco. explo.rado. e 
co.m grande po.tencial na 
Ilha Do.urada: o. mergulho.. 

Para além de reso.lver 
um pro.blema que se esta­
va a to.rnar incómo.do. pa­
ra .o.s po.rto.-santenses, 
que não. go.stam nada que 
o. seu po.rto. seja "mo.rada" 
de navio.s abando.nado.s 
o.U imo.bilizado.s, o. afunda­
mento. do. "Madeirense" 
constituirá um co.ntributo. 
para a vida marinha do. li­
to.ral Sul da ilha, assuminc 
do.-se ao. mesmo. tempo. Co.­
mo. atracção. turística. 

Depo.is de um pro.cesso. 
de preparação. que o.bri­
go.u a lo.ngo.s meses de tra­
balho., que levaram à re­
mo.ção. de to.do.s o.S mate­
riais o.U pro.duto.s po.luen­
tes - tintas, óleo.s, gasó-

dam.ento 
CARGA 

19 - Cem River, vicenti­
no.. De Halkis pÇl,ra Setú­
bal. O navio. sai de manhã 
após descarga de cimento. 
no. terminal marítimo. do.s 
So.co.rrido.s. (Transinsu­
lar) . • SãO esperados hoje no Porto Santo técnicos 

do Instituto Marítimo-Portuário, bem como 19 - Ledato.r, alemão.. De 
Lisbo.a para Leixões. Che­
ga às 23h e sai dia 20 à 
no.ite. Co.ntento.res e auto.­
móveis. (Blandy) 

. os mergulhadores do SANAS que vão acompanhar 
a manobra de .afundamento do "Madeirense". 

MIGUEL TORRES CUNHA, no Porto Santo 
19 - OPDR Cadiz, ;anti­
cuano.. De Felixsto.we para 
Tenerife. . Co.ntento.res. 
(Marfrete) 
20 - Po.rt Do.uro., po.rtu­
guês. De Lisbo.a para Lei­
xões. Chega às 7h e sai à . 
no.ite. Co.ntento.res e auto.­
móveis. (Po.rtmar) 
22 - Funchalense, po.rtu­
guês. De e para Leixões. 
Co.ntento.res e auto.mó­
veis. (ENM) 
23 - Francisco. Fránco., 
po.rtuguês. De e para Lis­
bo.a. Co.ntento.res e auto.­
móveis. (Transinsular) 

RECREIO 

Técnicos e mergulhadores vão. aco.mpanhar a o.peração. de afundamento. 19 - Pride II, veleiro. ame­
ricano.. Sai às lOh para o.S 
Estado.s Unido.s da Améri­
ca após escala de ro.tina. 
(Funchal Marítima) 

leo., madeiras, plástico.s , 
etc. - o. pro.cesso. de afun­
damento. do. "Madeirense" 
deverá reunir to.do.s o.S re­
quisito.s exigido.s pela Co.n­
venção. de Lo.ndres que re­
gula o. afundamento. de na­
vio.s,. 

Assim, técnico.s do. Insti­
tuto. . Marítimo.-Po.rtuário. 
vão. estar a partir de ho.je 
no. Po.rto. Santo., de mo.do. a 
efectuar uma visto.ria ao. 
navio., certificando.-se que 
este está co.nfo.rme deter­
mina a ' referida co.nven­
ção., o.U seja, que não. tem 
a bo.rdo. materiais o.U pro.­
duto.s agressores ao. meio. 
aquático.. Também ho.je de­
verão. efectuar-se o.S pri- . 
meiro.s mergulho.s, da res­
po.nsabilidade de uma 
equipa do. SANAS, que 
vão. determinar o. lo.cal 

exacto. em que o. navio. de­
verá repo.usar no. fundo.. 

Cumprido.s estes do.is 
requisito.s, o. DIÁRIO sabe 
que no. sábado., lo.go. pela 
manhã, do.is rebo.cado.res 
da Administração. de Po.r­
to.s, so.b o.rientação. de um 
pilo.to., vão. efectuar a o.pe­
ração. de deslo.camento. do. 
"Madeirense" desde o. Po.r­
to. de Abrigo. até à po.sição. 
em que deverá ir para o. 
fundo. - a setecento.s me­
tro.s da co.sta e a mil me­
tro.s da Ilhéu de Cima -
o.peração. que só se inicia­
rá pelas 14 ho.ras co.m a 
abertura das válvulas de 
fundo.. 

A co.lo.cação. de uma 
barreira, a presença do.s 
meio.s afecto.s à Capitania 
do. Po.rto. Santo. - a cujo. ca­
pitão. está aco.metida a 

~ Afundamento do "Madeirense" 
Porto Santo line 

Assista ao afundamento do navio 
"Madeirense" no Porto Santo, a bordo do 
Lobo Marinho. 

Sábado, 21 de -Outubro de 2000, pelas 14h* 

1.000$00 por pessoa 
(Não inclui viagem Funchal/ Porto Santo/Funchal) 

Aproveite os nossos pacotes promocionais 
para este fim-de-semana 
* Sujeito às condições climatéricas 

Para mais informações, contactar Porto Santo tine. Rua da Praia '4 

, l;elef.: ,29121 030q Fax: 291 226434 

co.o.rdenação. de to.da a 
o.peração. - bem co.mo. do. 
SANAS, deverão. garantir 
que alguns detrito.s que o.S 
po.rões e ' diferentes ' co.m­
partimento.s do. navio. "es­
co.ndem" não. se espalhem 
ao. lo.ngo. da co.sta Sul, 
ameaçando. deste mo.do. a 
própria praia. 

Resta acrescentar que 
o. afundamento. do. "Madei­
rense" po.derá ser visto. 
desde o. "Lo.bo. Marinho." , 
co.m o. "ferry" da Po.rto. San­
to. Line a deixar o. po.rto. 

. pelas 14 ho.ras. A no.ssa re~ 
po.rtagem apuro.u que já 
se venderam centenas de 
bilhetes - a mil escudo.s 
cada - pelo. que o. afunda­
mento. deste navio. consti­
tuirá um aco.ntecimento. 
muito. vivido. pelo.s po.rto.­
-santenses. 

PASSAGEIROS 

19 e 21 - Lo.bo. Marinho., 
po.rtuguês. Sai às 8h para 
o. Po.rto. Santo. de o.nde re­
gressa às 18h co.m chega­
da ao. Funchal.prevista pa­
ra as 20h30. (PSL) 
20 - Lo.bo. Marinho., po.rtu­
guês. Sai às 18h para o. 
Po.rto. Santo. de o.nde re­
gressa às 22h co.m chega­
da ao. Funchal prevista pa­
ra as Oh30. (PSL) 

CRUZEIROS 

19 - Viking Bo.rdeaux, lu­
xemburguês. O navio., que 
chego.u o.ntem à no.ite, sai 
às 15h. (Ferraz) 

~. Cruzeiros 
com saída do Funchal 

NoORIANA 
Saída a 30 de Novembro 
16 dias 
Passagem pelas Caraíbas 
Desembarque: Southampton 
Desde 452.760$00 

No Aegian Spirit 
Saídas semanais a partir de 13 de Dez. 
7 dias 
P~sagem por Canárias e Marrocos 
Desembarque no Funchal' 
Desde 93.000$00 

Para mais informações, diríía-se ao balcão mais perto de si: 
.M. ~o Mar, "'1S·Tel. 2912OS200 'Galerias.S.Loomoço,Lj.S·TeL 2S1206262 
.{w, Arríaga, n'1Hel2S12OS245 'Madeira recnopola,Cam.tIa Pllflleada-TeL 2S1723435 
-C.C.Anadia, li 2 RiC- Tel.291211S2S5 ·Av,Dr.Mel.Grogório Peslana Jr.,1U·Porto Santo-Tef29198249 

e-mail: sedeoot@ífmtoors.pt 
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MISSA DO 30° DIA 

Fernàndo Alberto Rodrigu~s Lucas 
A família do e:,tinto participa que será celebrada missa em su­

frágio da sua alma, hoje, pelas 19 horas, na igreja paroquial de 
Nossa Se'nhora do Socorro, no Funchal, agradecendo, antecipa­
damente, às pessoas que se digna, em assistir a este piedoso acto, 

, Funchal, 19 de Outubro de 2000 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Elmina Sousa Silva 
A familia da extinta, mui reconhecidamente, agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da sua saudo­
sa parente ou que de qualquer forma manifestaram o seu pesar: 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma, hoje, pelas 18,30 horas, na igrej<. paroquial de São 
Pedro, agradecendo, antecipadar.lente, às pessoas que se dig­
narem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, I Y de Outubro de 2000 

PARTICIPAÇÕES 

António Anastácio de Freitas 
_ FALECEU 

Seus filhos Maria Madalena Candelária de Freitas, Manuel ' 
Milagres, esposa e filhos, irmãos, cunhados, sobrinhos e de­
mais família cumpre o doloroso dever de participara todas as 
pessoas de suas relações e amizade o falecimento do seu sau­
doso pai, sogro, avô, irmão, cunhado, tio e parente e que o seu 
funeral se realzia hoje, quinta-feira, saindo da capela do Hospital 
da Cruz de Carvalho, pelas 13 horas, para a igreja paroquial de 
Santana, onde haverá missa de corpo presente, pelas 15 horas, 
prosseguindo o funeral para o cemitério da dita freguesia. 

A família agradece, antecipadamente, a todas as pesso­
as que se dignarem acompanhar este piedoso acto. 

A Casa do Povo de Santana e sua direcção cumprem o do­
loroso dever de participar o falecimento do senhor António 
Anastácio de Freitas, que foi residente ao Sítio da Feiteira do 
Nuno, freguesia e concelho de Santana, fundador do Grupo de 
Folclore da Casa do Povo de Santana, e que o seu funeral se 
realiza hoje, quinta-feira, saindo da capela do Hospjtal da Cruz 
de Carvalho, pelas 13 horas, pará a igreja paroquial de Santana, 
onde haverá missa de corpo presente, pelas 15 horas, prosse­
guindo para o cemitério da dita freguesia. 

o Grupo de Folclore da Casa do Povo de Santana e sua di­
recção cumprem o doloroso dever de participar o falecimento do 
Sr. António Anastácio de Freitas, fundador do dito grupo e au­
tor do hino do mesmo desde 1974, que foi residente ao Sítio 
da Feiteira do Nuno, Freguesia e concelho de Santana, e que o 
seu funeral se realiza hoje, quinta-feira, saindo da capela do 
Hospital da Cruz de Carvalho, pelas 13 horas, para a igreja pa~ 
roquial de Santanil onde haverá missa de corpo presente, pelas 
15 horas, prosseguindo para o cemitério da dita freguesia. 

Santana, 19 de Outubro de 2000 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

DE SANTANA de MARIA IRENE VIEIRA 

Sítio da Igreja - Santana - TELEF.: 291572117 

PARrCIPAçõES 

Ruben Filipe Pereira de Freitas 
FALEcEu 

R ,I, p, 

, , 

, Seus pais, irmão, avó, tios, primos e demais família cuni­
prem o doloroso dever de participar às pessoas de suas relaçõ­
es e amizade o falecimento do 'seu saudoso filho, irmão, neto, so­
brinho, primo e parente, residente que foi à estrada Eng. Abel 
Vieira, Bloco B.D. 5-7 (Nogueira), freguesia da Camacha, e que o 
seu funeral se realiza hoje, pelas 15.30 horas, saindo da igréja 
velha de São Martinho, para o cemitério de Nossa Senhora das 
Angústias. 

Será ,precedido de missa de corpo presente, pelas 15 horas, 
na referida igreja. 

o grupo de amigos do SIM, que se reúne aos sábados, 
cumprem o doloroso dever de participar às pessoas de suas re­
lações e amizade o falecim'ento do Sr. Ruben Filipe Pereira de 
Freitas, filho do seu colega Sr. Emanuel Olive'ira Freitas e que o 
seu funeral se realiza hoje, pelas 15.30 horas, saindo da igreja 
velha de São Martinho, para o cemitério de Nossa Senhora das 
'Angústias. 

Os funcionários do Departamento de Água e Saneamento 
Básico da C.M.F. participam o falecimento do Sr. Ruben Filipe 
Pereira de Freitas, filho do seu colega Sr. Emanuel Oliveira Frei­
tas, e que o seu funeral se realiza 'hoje, pelas 15.30 horas, sain­
do da igreja velha de São Martinho para o cemitério de Nossa 
Senhora das Angústias. 

Funchal, 19 de Outubro de 2000 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

F UNe H A L EN SE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TElFS.: 291223771/291230180 - FAX: 291230180 

PARTICIPAÇÔES 

Man'uel AntónJo de Gouveia Júnior 
FALEC EU 

R I P 
Ana Gomes de Freitas, seus filhos, genros, nora, netos, 

bisnetos, irmã, sobrinhos e demais família cumprem o doloroso 
dever de participar às pessoas de suas relações e amizade o fa­
lecimento do seu saudoso marido, pai, sogro, avô, bisavô, ir­
mão, tio e parente, residente que foi ao Sítio de Santo Antó­
nio, freguesia de Santana, e que o seufuneral se realiza aman­
hã, sexta-feira, pelas 9.30 horas, saindo da capela mortuária 
do Hospital dos Marmeleiros para a igreja paroquial de Saritaná, 
onde será celebrada missà de corpo presente, pelas 11 horas, 
prosseguindo o funeral, p~las 11.30 horas, para o cemitério mu­
nicipal da mesma freguesia. 

Os elementos do Gabinete Coordenador do Desporto Es­
colar participam o falecimento do Sr. Manuel Ant.Jnio de Gou- ' 
veia Júnior, avô do colega Samuel Gouveia, e que o seu funeral 
se realizé! amanhã, sexta-feira, pelas 9.30 horas, saindo da capela 
mortuária doHospital dos Marmeleiros para a igreja pároquial 
de Santana, onde será celebrada missa de corpo presente, pelas 
11 horas, prosseguindo, pelas 11.30 horas, para o cemitério mu­
nicipal da mesma freguesia. 

Funchal, J 9 de Outubro de 2000 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 .:.... TElFS.: 291223771/291230180 - FAX: 291230180 

FUNCHAL, 19 DE OUTUBRO DE 2000 

MISSA DO 30° DIA 

Maria Teresa Pereira 
A família da extinta participa que será celebrada missa por 

intenção de sua alma, hoje, pelas 18.30 horas, na igreja do Carmo. 
Agradece antecipadamente às pessoas que se dignarem as­

sistir a este piedoso acto. 

Funchal, 19 de Outubro de 2000 

MISSA DO 30° DIA 

, Luís Manuel Gomes Teixeira 
A família do extinto participa que será celebrada uma mis­

sa em sufrágio da sua alma, hoje, pelas 19.30 horas, na igreja da 
paróquia de São José, agradecendo, antecipadamente, às pes­
so'as que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal , 19 de Outubro de 2000 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Filipe José Fernandes Ferreira 
A família do extinto, mui reconhecidamente, agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral do seu saudo­
so parente ou que de qualquer forma manifestaram ó seu pesar. 

Participa que será celebrada missa por intenção de sua al­
, ma, hoje, pelas 19 horas, na capela do Amparo. 

Agradece, antecipadamente, às pessoas que se dignarem 
assistir a este piedoso acto. 

Funchal" 19 de Outubro de 2000 

PARTICIPAÇÃO 

Conceição Gomes Chião 
FALECEU 

Seus enteados, sobrinhos e demais família cumprem o dolo­
roso dever de participar a todas as pessoas de suas relações e ami­
zade o falecimento da sua saudosa madrasta, tia e parente, que 
foi residente ao Caminho do Curral Velho, n.O 16, freguesia de San­
to António, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 14.30 horas, 
saindo da capela do cemitério da referida freguesia para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 14 horas, 
na referida capela. 

Funchal, 19 de Outubro de 2000 

A CARGO DA AG.êNCIA FUNERÁRIA 

SANTO ANTÓNIO 
DECARLOSFERNANDESPERruRA 

COURELAS - 'St.O ANTÓNIO 
TELEFONES 291743316 E 291743921 
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AGRADECENDO E MISSA 067° DIA 

José de Abreu Pereira 
A família do extinto, mui reconhecidamente, agradece a 

todas as pessoas que se digna ram acompanhar o funeral do 
seu saudoso parente à sua última morada, ou que de qua lquer 
forma manifestaram o seu pesar. 

Mais participa que será celebrada uma missa em sufrágio 
da sua alma, hoje, pelas 18.30 horas, na igreja paroquial de San­
ta Luzia, agradecendo, antecipadamente, a todas as pessoas 
que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 19 de Outubro de 2000 

MISSA DO 30° DIA 

Marisela Figueira (ró 
( ... ) "Se algum dia o teu esforço foi visto com indiferença, 

não ligues, pois o sol quando nasce dá o maior espectáculo e a . 
maioria da plateia ai nda está a dormir! 

Nunca te esqueças que a vida são só dois dias, um para 
acordar e outro para recordar, por isso devemos vivê-Ia ao má­
ximo, e se um dia tudo nos corre mal, no outro dia nasce o sol pa­
ra nos dar força de viver! 

( ... ) 
Por agora é tudo, adeus e até à próxima." 

Marisela Cró 

Talvez tu, só tu, sabias que nos ias deixar. 
E nunca nos disseste. 
Era ass}m que nos amavas. 

Tu eras o nosso ídolo 
E toda a nossa plateia. 
Eras a menina dos nossos olhos. 
E toda a nossa emoção 
Eras o nosso Coração! 
Continuas a ser o pensamento em todas as horas, e mo-

mentos. . 

Foste o que ninguém será jamais ... 
O brilho especial que iluminava o nosso futuro 
O conforto ilimitado nas horas de incerteza. 
Era para ti que os nossos olhos sé viravam 
E que a esperança existia. 
Era por ti que o coração batia com força. 

E eras especial. 
Dizem que os ídolos morrem jovens 
E dizem que cada um tem uma missão a cumprir 
Tu cumpriste a tua como ninguém. 

Foste a filha, a irmã, a tia, a amiga, o carinho e a mãe de to-
dos nós. e 

A falta que tu fazes ... 

De repente a casa ficou às escuras 
E o mundo vazio. 
Mas a luz que acendeste no coração dos que te conhece-

ram continua a iluminar o caminho da vida 
Alimentando-se das lágrimas, da saudade e da dor. 
Nós é que te ganhamos, mas todos te perdemos, 
Perdeu-te mais quem não te pôde conhecer ... 
Porque é difícil te esquecer. 

Por todos os que te conheceram. Por todos os que tu con­
heceste e amaste. 

Por todos aqueles que nunca deixarão de te amar e sentir 
a tua presença. 

A família da extinta participa que será celebrada uma mis­
sa em sufrágio da sua alma, hoje, pelas 19 horas, na paróquia da 
Graça, Santo António, agradecendo, antecipdamente, às pessoas 
que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 19 de Outubro de 2000 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Maria Lucinda de Sousa Andrade 
A Escola Básica e Secundária o.a Lucinda Andrade, São 

Vicente, mui reconhecidamente, agradece às pessoas que se 
dignaram acompanhar o funeral da professora O: Lucinda An­
drade ou que de qualquer forma manifestaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma, hoje, dia 19, pelas 18.30 horas, na igreja paroquial 
das Feiteiras, São Vicente, agradecendo, antecipadamente, às 
pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

São Vicente, 19 de Outubro de 2000 

PARTICIPAÇÕES 

João dos Santos Freitas 
FALEC EU 

Sua esposa, filhos, irmãos, genros, noras, netos e demais 
fam ília cumprem o doloroso dever de participar a todas as pes­
soas de suas relações e amizade o falecimento do seu saudoso 
marido, pai, irmão, sogro, avô e parente, residente que foi na Ve­
reda da Levada, Bom Sucesso, e que o seu funeral se realiza ho­
je, pelas 1S horas, saindo d.a capela do cemitério de São Mar­
tinho para o mesmo. 

Mais participam que será celebrada missa de corpo pre­
sente, pelas 14.30 horas, na referida capela. 

A FOTO VíDEO DA SÉ participa às pessoas de suas relaçõ­
es e amizade o falecimento do senhor João dos Santos Freitas, 
irmão do seu proprietário, e que o seu funeral se realiza hoje, pe­
las 15 horas, saindo da capela do cemitério de São Martinho 
para o mesmo. 

Mais participa que será celebrada missa de corpo pre­
sente, pelas 14.30 horas, na referida capela. 

Funchal, 19 de Outubro de 2000 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

CÂMARA - ARDENTE 
DE HENRIQUE V. MA RC OS , LD A. 

RUA DO CASTANHEIRO, N.o 35 - TEL 291221528 - Fax: 291222066 

PARTICIPAÇÃO 

Francisco Assis Dantas 
FAL ECEU 

R.1. P. 
A família do extinto cumpre o doloroso dever de participar 

às pessoas de suas relações e amizade o falecimento do seu 
saudoso parente, residente que foi ao Caminho do Palheiro, n.O 
160, Santa Maria Maior, Funchal, e que o seu funeral se realiza 
hoje, pelas 16 hOras, saindo da capela do cemitério de Nossa 
Senhora das Angústias, em São Martinho, para jazigo de famí-
lia no mesmo. . 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 15.30 
horas, na referida capela. 

Funchal, 19 de Outubro de 2000 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA GAR CÊ S 
de Manuel Florentino Franco, Lda. 
TRAVESSA DO FREITAS N.o 20 E 22 

TELEFS. 291221283/291220118 - 9000 FUNCHAL 
J > 
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P A, S SA TEMP OS 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

I--+--+--r--

I--+--+--r--

HORIZONTAIS: 
1 - Ladei ra; aguça. 2 - Nome de mulher; escarnecem. 
3 - Planta fanerongâmica cujos óvulos e sementes se 
apresentam nus. 4 - De cada (abrev. médica); medas; sufi­
xo de agente. 5 - Acusada; rezem. 6 - Cume; elo . 
7 - Desloca, Cloro (s. q.) 8 - Antes de Cristo; flutuai ; 
Frâncio (s.q.) . 9 - Oração acusatória pronunciada por 
Cícero contra Cati lina. 10 - Homem pequeno; ratam. 11 -
Planta umbelífera utilizada como condimento; fingimento. 
VERTICAIS: 
1 - Deitar água nas plantas; instrumentos cortantes. 
2 - Junta; instrumento para pescar. 3 - Pron . pessoal regi­
do de preposição (1 a pes.); órgão du plo; igual. 
4 - Balbúrdias. 5 - Disjuntiva; com a forma de ovo. 
6 - Burro; vereador. 7 - Acaba, prefixo indicativo de priva­
ção. 8 - Observara. 9 - Maciço montanhoso do Saará 
meridional; doçura; grande quantidade. 10 - Instrumento 
para impulsionar pequenas embarcações; vendas a créd i­
to. 11 - Pousa na água; intriga. (Soluções na Agenda) 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

José Mendes 
A família do extinto, mui reconhecidamente, agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral do seu saudo­
so parente ou que de qualquer forma manifestaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma, hoje, pelas 18.30 horas, na igreja paroquial de São 
Pedro, agradecendo, antecipadamente, às pessoas que se dig­
narem assistir a este piedoso acto. 

Funchal , 19 de Outubro de 2000 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

João'Manuel Freitas 
A fam íl ia, mui reconhecidamente, agradece a todas as pes­

soas que acompanharam o funeral do seu querido parente, ou . 
que de qualquer forma manifestaram o seu pesar. 

Pa rticipa que será celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma, amanhã, sexta-feira, pelas 9 horas, na igreja matriz de 
Santa Cruz, agradecendo, antecipadamente, a todas as pessoas 
que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Santa Cruz, 19 de Outubro de 2000 
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G R AN D E C A N T O R Lf R I C O 

José Carreras 
a 25 no Casino . Estoril 

. . '0' . famoso .. tenor ... e. s. pa
é 

. nhol José Carreras, 
. que, com . Plácido 

Domingo e LuCiano Pavarot- '. 
ti, se tornou um dos três te- : 
nores mais conhecidos do 
mundo, está de regresso a 
Portugal. No próximo dia 
25 do corrente, este grande 
nome da óperaapresenta~ 
-se no novo salão "Preto e 
Prata" do Casino Estoril, 
inaugurado há pouco mais 
de um mês, num recital no 
qual será acompanhado pe­
lo pianista Lorenzb Bavaj. 

O espaço onde o tenor 
dará o recital esteve encer­
rado durante cerca de um 
ano e meio, para obras de 
modernização. Foram insta­
lados novos equipamentos 
de luz, de som e de cenogra­
fia, tornando-o uma das 
mais modernas salas de es­
pectáculos . de Portugal e 
talvez meSmo da Europa;' 

No dia 27, José Carreras 
dará um outro recital, des-

.Luís Paixão 
·.com 

exposição.' 
até dia 30 
A exposição de Luís Pai­

xão, que presentemente ex­
põe na Casa da Cultura da 
Calheta (Casa das Mudas), 
pode ser visitada até ao dia 
30 do corrente mês. A mos­
tra de pintura de Luís Pai­
xão deveria ter encerrado já 
no passado dia 16 de Outu­
bro mas foi prolongada, 
Mais uma razão para quem 
não a viu aproveitar a opor­
tunidade para conhecer o 
trabalho deste artista madei­
rense. 

Mostra 
desvenda 

judeus 
sefarditas 

A exposição "A Jerusa­
lém do Norte - Judeus Sefar­
ditas em Hamburgo", a que 
fizemos referência na nossa 
edição do passado dia 10 de 
Outubro, integrada no ''work­
shop" "Historiografia e Ju­
daísmo na Literatura Alemã 
dos Séculos XIX e XX", será 
inaugurada no dia 23, pelas 
18 horas, na UMa. Recorde­
-se que, a par desta mostra, 
deslocam-se ao Funchal vá­
rios académicos de desta­
que, para conferências. 

José Carreras: um tenor corri grande 
capacidade interpretativa; 

PUBUCIDADE r; 

ta feita no "Salão de Ouro" 
do Casino da Póvoa do Var­
zim; permitindo ao público 
nortenho' a oportunidade 
de apreciar as capacidades ' 
desta referência mundial ' 
do canto lírico. 

Aclamado nas mais co­
nhecidas" óperas mundiais, 
. Carreras . é, justamente, 

.. considerado um dos maio­
.' res cantores líricos 'da ac-

tualidade. O seu repertório 
inclui óperas tão famosas 
como "Tosca", "Carmen"; . "I ' 
Pagliacci", "La Éohême" e 
"La TraViata", entre múitas 
outras. Em recitais, O seu 
repertório abArca mais de 
600 títulos, desde a música 
barroca até à música con-
témporânea. " . 

José .Carreras iniCi!')u a . 
. sua carreira em 1970; no " 
. Teatro do Liceu de Barcelo­

na, e pro!?seguiu com actua­
ções nas mais importantes 
salas de espectáculos do 
mundo, desde o Teatro Alla 
Scala de Milão à Metropoli­
tan Oper:a de Nova Ivrque, 
desde a Opera de São Fran­
cisco à Staatsoper de Vie­
na, desde a Royal Opera 
House de Londres às Ópe­
ras de Munique ou de Chi­
cago . . 

Luis ROCHA 

..•.. ..••. .••. .... ... ..••..•..... .... ~I~~p~.> 
Ciência, Tecnologià eArnbiente~ ~ 
~ à me~i~~~o~omem1 

CONFERÊNCIA! DEBATE COM: 

,/ João Correia 
Engenheiro do Ambiente 

,/ Helena Pereira 
Obstetra 

Sexta-feira, 20 de-Outubro às 20h30 
Calçada de Santa Clara, n06 üunto à Igreja de S.Pedro) 

Iniciativa: àiaJI:Jogos - Espaço de Reflexão Cristã 

FUNCHAL, 19 DE OUTUBRO DE 2000 

ORQ .UE .STRA ' DA MADEIRA 

'. RDP-M dá concerto 
'de aniversário 

A· . "Orquestra da ' Madei­
. ' ra" actua, no próximo 
dia 21 do corrente, na Sala 
Ursa Maior, no Madeira Téc'-

. nopóló. A ' actüàçã() da 01'- . 
questra,queinterpretará .. 
obras de Emmànuel Cha~ 
brier e Johannes Brahms, 
contará ainda com DoraRo­
drigues ' com.osolista, na in­
terpretação de árias de ópe­
ra de Wolfgang AInl:\,deus 
Mozart, GlacomoPuccini ·e 
. Charles Gbul1od; ' . 

O" concerto é promovido 
pela RDP-Madeira, que as­
sim coniemol'a o 33° ári:iver-

. .. 

sano do Centro Regional . 
da Madeira, e o 2° aniversá­
rio da Antena 2 na Região, 
e será dirigido pelo maes­
tro titular da OM, Rui Mas­
sena. 

Recorde-se que a "01'­
<juestra da Madeira" inte­
gra os mesmos músicos da 
Orquestra Clássica da Ma­
deira, instituição à qual fo­
ram retirados os subsídios ' 
do Governo, para os conce­
der a esta nova orquestra, 
criada no âmbito do Conser- . 
vatóriolEscola das Artes. 

Luis ROC HA 

ij' Onek>rum do kJnchal 
FACIC - FORUM DE ARTE, CI~NC!A E CULTURA 

Temporada 2000/2001 
. Amanhã: 

Seininfrio sobre Almeida Garrett 

Com: 
Prof. Doutora Ofélia Paiva Monteiro 
A maior autoridade em Almeida Garrett, na actuali­

dade, ProfessoraEmérita da Universidade de Coimbra. 

Dr. Luís Francisco Rebelo 
. Presidente da S.P.A. - Sociedade Portuguesa" de 

. Autores. Escritor /Historiador do Teatro/Especialista em 
Teatro de Almeida Garrett. 

. Prof. Doutor João David Pinto Correia 
Universidade de Lisboa 

prota Doutora Maria das Graças Moreira de Sá 
Universidade de Lisboa 

ProtDoutor Ernesto Rodrigues .' 
Universidade de Lisboa ' 

.. Diás 20 e21 de Outubro 
c . .. .. . . 

HOrário das 10.00 às 18.00 horai; (duas horas de inter-
"alo para almoço). . . 

Local: Auditório do Museu de Electricidade - Casa 
da Luz. 

Próximos acontecimentos: 

Minicurso sobre o Genoma ~umano 
. : , 

A caigo do Prof. Doütor Fernando Regateiro (Uni-
vel'sidádede Coimbra). . 

Início: próxima terça-feira, dia 24 de Outubro 

Curso de Introdução à Gastronomia 

Início: próxima terça-feira, dia 24 de Outubro 

Curso Breve: 100 anos da Teoria da Interpretação 
dos Sonhos, de Freud 

Prof. Doutor Miguel Oscar Menassa (Director da 
Escola de Psicanálise de Madrid. 

Início: Próxima quarta-feira, dia 25 de Outubm 

Inscrições e informações. Passam a partir de hoje, 
para o Centro Cultural do Carmo. Te!ef. 291220425. 

2.a feira, dia 23 de Outubro 

Ciclo de Conferências: Os Fundadores do 
Romance do séc. XX. 

. Virgínia Woolf 

Por Teresa Pérez Silva 

Entrada livre 811265 
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P A R A FAZER-LHE JUSTiÇA 

oeM esperançada 
no novo governo 

• 

A· Orquestra Clássica da 
Madeira ainda não de­

sistiu de recuperar os seus 
músicos, obrigados a inte­
grar a recém-criada "Or­
questra da Madeira", do 
ConservatóriolEscola das 
Artes. Encorajado pelas 
anunciadas mudanças no 
Governo Regional, o presi­
dente da Mesa da Assem­
bleia Geral da OCM, José 
Manuel Oliveira, declarou, 
ontem, ao DIÁRIO, após 
uma reunião extraordiná­
ria: «Haverá um novo gover­
no, naturalmente com uma 
nova estrutura, uma nova fi­
losofia.. . Nós vamos apre­
sentar ao Governo as nos­
sas propostas de trabalho, 
vamos mostrar que esta ins­
tituição, com 36 anos de vi­
da, continua viva e quer 
continuar a trabalhar em 
prol da Cultura da Região. 
E o nosso desejo, no fundo, 
é esse: o de voltarmos a ter 
a nossa Orquestra. É esse o 
nosso propósito, e tudo fare­
mos, junto do Governo e do 
Secretário da tutela, no sen­
tido de nos atribuírem aqui­
lo que tínhamos antes: a 
nossa Orquestra». 

· ESC,RI,TORA MADEIRENSE 

Helena Marques 
fala de Eça em Machico 

Recorde-se que o Gover­
no Regional retirou os sub­
sídios à OCM, para os atri­
buir à nova "Orquestra da 
Madeira", criada no Conser­
vatóriolEscola das Artes 
por iniciativa do respectivo 
director, Miguel Rodrigues. 
Os músicos da OCM não ti-

A oeM continua a lutar pela recuperação da sua orquestra, 
"mudada" à força para o Conservatório. 

veram outra hipótese senão 
aceitar tocar na nova or­
questra, sob pena de enfl'en­
tarem o desemprego. Todo 
este processo, pouco claro 
e que suscitou vasta polémi~ 
ca, teve a conivência do 
(ainda) secretário regional 
da Educação,' Francisco 
Santos, que apoiou incondi­
cionalmente Miguel Rodri­
gues. 

Na reunião de ontem, 
que teve lugar na sede da 
OCM, foi aprovada, por una­
nimidade, na Assembleia 
Geral, uma proposta de tra­
balho elaborada por uma 
comissão constituída pelo 

próprio José Manuel Olivei­
ra, por José Alberto Gonçal­
ves, por Rui Correia e pelos 
sócios Cíntia Palmeira, Me­
yer e Robert Andres.~ 

A proposta prevê a pre­
paração (embora tardia) da 
temporada artística 
2000/2001. Privada da sua 
orquestra, a OCM vai apos­
tar, como já tínhamos noti­
ciado, na promoção de reci­
tais de música de câmara, 
com pequenos grupos 
(trios, quartetos, quintetos, 
etc.) Pretende ainda reali­
zar colóquios culturais na 
sua sede. 

Foreleita uma comissão 

administrativa, presidida 
por José Alberto Gonçal­
ves, que preparará toda a 
programação para a dita 
temporada, e que, além dis­
so, deverá g~rir a OCM até 
às próximas eleições para 
os corpos gerentes, que te­
rão lugar em Dezembro. 

A comissãó é constituída 
. por . Rui Correia; membro 

da direcção cessante, pelo 
sócio Gil Manso e por José 
Alberto Gonçalves. José Ma­
nuel Oliveira mantém-se 
até às eleições como mem­
bro da Mesa.da Assembleia 
Geral. 

Lufs ROCHA 

MOSTRA N O M USE U ETNOGRÁFICO 

Eduardo de Freitas retrata 
as pessoas, o tempo e a· terra 

A escritora madeirense 
Helena Marques, radi­

cada em Lisboa, foi a perso­
nalidade escolhida pelo Cen­
tro Cívico e Social da Ribei-

, ra Seca p,ara dinamizar 
uma conferência sobre Eça 
de Queirós. 

Antiga directora adjunta 
do Diário de Notícias, de Lis­
boa, jornalista desde 1957, 
tendo mesmo sido profissio­
nal do nosso matutino, Hele­
na Marques surgiu com o 
seu primeiro romance, "O 
Último Cais", em 1992. Uma 
obra que mereceu unâni­
mes elogios da crítica, e que 
foi distinguida com alguns 
prémios: Prémio Literário 
Círculo de Leitores, o Gran­
de Prémio de Romance e No­
vela da Associação Portu­
guesa de Escritores (APE), 
o Prémio Bordallo de Litera­
tura da Casa da Imprensa e 
o Prémio de Revell:l,ção da 

. revista Máxima. 
Desde essa altura editou 

outras duas obras, nomea­
damente, "A Deusa Senta­
da", publica(loem 1994, e 

. "Terceiras Pessoas", este 4 
anos mais tarde. 

Um currículo que levou o 
CCSRC a endereçar-lhe um 
convite para ser a prelecto-

um realismo fotográfico, on­
de, em certos casos, o fundo 
é atmosférico ou abstracto, . 
opondo-se iconograficamen­
te à figura». 

«A ideia de "imobilidade ' 
do tempo" que nomeia esta 
mostra é, literalmente, um 
paradoxo. O Tempo é sinóni­
mo de devir. Porém, aqui, ul-"Tempo Imóvel" foi a de- trapassa esse sentido e nas-

nominação escolhida ce de duas fontes distintas: 
por Eduardo de Freitas pa- o Tempo imobilizado pela 
ra a sua exposição no Mu- memória e o Tempo imobili-
seu Etnográfico da Madeira, zado pela repetição. A utili-
na Ribeira Brava. A mostra, zaçao do registo fotográfico 
explica o próprio em texto permite o trabalho da memó-
alusivo, divide-se em duas ria de uma forma imediata, 
partes distintas, determina- enquanto a referência, em-
das pelas soluções formais bora parcial, a um complexo 
adoptadas. A primeira par- ciclo de actividades huma-
te reúne pinturas e dese- nas confirma a evidência de 
nhos realizados entre 1996 uma repetição. A represen-
e 1999 'e já anteriormente ex- tação de paisagens, de ani-
postos em várias colectivas. mais ou de plantas (referên-
«O tratamento da figuração cia aos géneros pictóricos 
- explica o artista - é domi- tradicionais no Ocidente) 
nantemente gráfico, aborda procura complementar o en-
o objecto de uma forma sim- tendimento do homem no 
plificada». . meio natural onde nasceu e 

Já na segtlllda parte, «a <i vive». 
~epFesentação .ellvereda.por- - - -Uma pintura.de Eduardo.de F.reitas:,·em exposição na-Ribeira B~ava, até .Janeiw d@.200;L.. _ "p@lanossaparte, poc:l@ría' 

ra nesta conferência, agen­
dada para o próximo domin­
go numa unidade hoteleira 
de Machico e que tem como 
título "Eça de Queirós - Ler: 
dever ou Prazer". 

O público alvo desta ini­
ciativa é, essencialmente, 
estudantil, nomeadamente 
os alunos de literatura do 
11 ° e 12° anos de escolarida­
de. Mas as portas estarão 
"abertas" a todos osinteres­
sados, uma vez que este é 
um evento que pretende ter 
a maior abrangência possí­
vel. 

Recorde-se que esta não 
é a primeira vez que o 
CCSRC promove uma inicia­
tiva deste género para assi­
nalar uma data marcante, 
pois já no ano passado Luís 
Moita esteve na Região pa­
ra falar sobre as Nações 
Unidas. 

No ano em que se come­
mora o centenário da morte 
do grande escritor portu­
guês Eça de Queirós, os res­
ponsáveis pelo centro enten~ 
deram que deviam também 
assinalar a efemérid.e, pro­
movendo assim esta iniciati­
va. 

SATURNINO SOUSA 
Correspondente 

mos acrescentar que esta 
exposiç~o, pouco inovadora 
do ponto de vista artístico, 
não deixa contudo de confir­
mar a qualidade técnica da 
pintura de Eduardo de Frei-

. tas. A sua pincelada sinuo­
sa e caeregada confere um 
relevo singular às nuvens, 
às árvores ou, de modo ge­
ral, à vegetação, enquanto o 
seu traço bem definido subli­
nha os contornos das paisa­
gens . e das coisas de uma 
forma paeticularmente defi­
nida. Este é um observador 
atento da realidade circun­
dante, que projecta nas te­
las uma caracterização fiel 
do meio ambiente e dos lm­
manos que o habitam, com 
um sentido quase telúrico, 
ao qual associa um senti­
mento poético, suave por ve­
zes, poderoso noutras, co­
mo na forma como retrata 
nuvens carregadas e em tilr­
bilhão. Aqui encontramos o 
olhar atento de um fotógra­
fo e a sensibilidade de um 
artista perante a Natureza. 

- . I ' I~" wís ~OCHfo. 
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AMANHÃ N A F N A C COLOMBO 

"""Cl~OOrigo Leão 
estreia "Abna Mater" 
O músico Rodrigo 

Leão apresenta 
amanhã, 20 de Ou­

tubro, às. 18h30, no Fórum 
Fnac no Centro Comercial 
Colombo em Lisboa, "AJ­
ma Mater", o seu terceiro 
álbum de originais, onde 
participam Adriana Calca­
nhotto e Lula Pena em "A 
Casa" e Pásion", respecti-
vamente. . 

Neste trabalho; que a 
exemplo dos anteriores é 
editado pela Sony Music, 
Leão decidiu enveredar 
por diversos estilos que 
vão desde a bossa nova 
até ao tango, sem contudo 
abdicar do seu sentido 
ecléctico que se encontra 
patente em "Ave Mundi Lu­
minar" (1993), "Mysterium 
(1995, EP com temas do 
primeiro álbum e três ori­
ginais num exclusivo para 
o mercado nacional e es­
panhol) "Theatrum" 
(1996) e em "Entre Nós e 
As Palavras" (1997, projec- , 
to realizado em conjunto 
com Hermínio Monteiro, 
responsável da editora As­
sírio e AJvim). 

Peças como a que forne­
ce o título ao disco, "Sosse­
go", "O Encontro", "Vita 
BI;evis", "Espelhos", "Tra­
gédia" e : 'A Casa" para 
além das restantes cinco 
que integram "Alma Ma­
teI' reflectem não só a von­
tade de Leão em percor­
rer outras vias sonoras 
mas também o seu concei­
to de felicidade enquanto 
acto de criação musical. 

Rodrigo leão: o novo trabalho discográfico do músico, a ser amanhã estreado, 
percorre vários caminhos e mostra o seu conceito de felicidade. 

Participaram no traba­
lho músicos bem conheci­
dos como Pedro Oliveira, 
Pedro Jóia, _Rúben Costa, 
Luís San Payo, Verónica 
Silva, 'Tiago Lopes, Pedro 
Wallenstein, Denis Stet­
senko e as referidas vozes 
de Calcanhotto e Pena o 
que confere a "Alma Mat­
ter" um elevado nível qua­
litativo. 

O percurso de Rodrigo 

Leâo pela música come­
çou em 1980, quando for­
mou com dois amigos um 
trio. O passo seguinte, de­
nominou-se Sétima Le­
gião . de onde sairia, para 
os Madredeus, onde teve 
em Pedro Ayres de Maga­
lhães o· companheiro ideal 
para diversas composi-

· ções. 
A partir daí, a banda so­

nora do filme de Manuel 

Mozos, "Um Passo, Outro 
Passo e Depois", fez com 
que Leão se lançasse num 

, projecto a solo que, inicial­
_ mente, "bebeu" . influên­
cias de Sakal11oto e Ny­
mam, indo-se com li mar­
cha do tempo depurando 
e que no estrangeiro tem 
recebido o .melhor acolhi­
mento. 

JOS.t SALVADOR 

jsa Ivador@dnoticas.pt 
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Cláudia Schill tem regresso anunciado à Região 
. no final de Dezembro. 

ACTUOU NA REGIÃO 

Cláudia Schill 
regressa em Dezembro 
Com um concerto on- ta pelo «acolhimento dis-

tem no Hotel Cliff pensado» e referiu-se ao 
Bay, no qual foi acompa- ciclo de concertos que já 
nhada pelo pianista An- iniciar no próximo fim-de~ 
drás Hennel a mezzo-so- -semana. 
prano germânica e tam- «Os primeiros serão 
bém professora de canto em Essem, seguindo-se a 
na Folkwang-Musikschule 27 Estugarda e Freiburg 
em Essen, Cláudia Schill a 28», disse a cantora líri-
terminou a curta série de ca que a 11 de Novembro 
actuações que efectuou irá participar numa gala 
entre nós, onde irá regres- de beneficência em Coló-
sal' a 28 de Dezembro pa- nia: «Trata-se de um es-
ranova sequência de reci- pectáculo a favor das 
tais. crianças afectadas pelo 

A exemplos dos anterio- cancro e que será transmi-
res estes irão ter lugar . tido em directo pela rádio 
em conhecidas unidades e televisão alemãs», reve-
hoteleiras da Região, não 10u. J -

estando posta de lado a Reportando-se à qua-
possibilidade de Cláudiá dra natalícia, Cláudia: 
Schill voltar a apresentar- Schill disse «ter alguns re-
-se perante as câmaras citais previstos para diver-
da RTP-Madeira. sas igrejas com oratórias 
_~;"i_;" ,,-. .", <'y'<~,.' "~, de_o Schube~t,. Hl;tyd,in e 
'.~:~~'., "'.: ~'l '::~~ }~' o:. ~;., '~f~' :~tf 1 ';J3~(fu~i~.~. A\;.~ ~,~~ .j ;~~; -.. ~~\ .~ 
G~mc~rt9~:~entE.ssen'í ' l' ~ <'NoYque réS~'élt~ ~~. pró-

ej;E~(l!~~~a:',,'~é i~' ;:;, ~, r'!~~~;~~~~i?~'~d?~::~ 
No breve contacto esta- de se manifestar «encan-

be1ecido com o DIÁRIO, a tada 'colll á perspectiva de 
mezzo-soprano, que esta voltar a apresentar o seu 
manhã partiu para a Ale- reportório». 
manha, manifestou-se gra- JOSt SALVADOR 
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CONTACTO 

A Imobiliária do Futuro, Lda. 
Telefs .: 291221549 - .291234808 

Lic. AMl f130 ' 

ANÚNCIO 

2.° Juízo CRIMINAL DO FUNCHAL 
2.' Publicação no Diário de Notícias em 19/10/2000 

O Dr. Augusto Torres da Costa, Juiz de Direito do 2.° Juizo Criminal do 
Funchal. 

Faz saber que ao abrigo do art.o 337.° 'do Código Processo Penal, nos 
autos de Proc. Comum Singular n.o 292/98.3PTFUN, foi·o arguido RUI ALBER-. 
TO DE JESUS TEIXEIRA, casado, nascido em 5/9/64, na freguesia da Sé, con­
celho do Funchal, filho de António Martinho Teixeira e de Conceição de Jesus 
Santos, com última residência conhecida na Rua da Venezuela, Bloco 24 1.0 
Dt.o, Bairro da Nazaré, Funchal, actualmente em parte incerta, declarado ÚJN-
TUMAZ por despacho de 6/10/00, com os seguintes efeitos: . 

a) Suspensão dos termos ulteriores do processo até à apresentação ou à 
detenção do arguido, sem prejuízo da realização de actos urgentes (art.o 355.°, 
n.o 3 e 320.° do C.P.P.); '. 

b) Anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patrimonial celebrados 
pelo arguiçJo após esta declaração (art.o 337.°, n.o 1); 

c) Proibição para o arguido de obter por via originária OU renovação bilhete 
de identidade, passaporte e carta de condução (art.o 337.°, n.o 3); . 

d) Proibição para o arguido de obter certificado do registo criminal (art.o 
337, n.o 3); '.' . 

e) Proibição, para o arguido de obter certidões do Registo Comercial e 
Predial. (art.o 337.°, n.o 3); 

D Passagem imediata de mandado de detenção, nos termos do art.o 337.°, -
n.o 1 do C.P.P. 

O arguido está acusado de um crime p. e p. pelo art.' 291 .0 n.o 1 ais. a) e 
b) em concurso efectivo com um crime de omissão de auxilio P.P. pelo art.o 
200.° n .~ 1 e 2 C.P. . 

Funchal, 11/10/00. 

. O Juiz de Direito 
Augusto Torres da Costa 

A Escrivã Adjunta 
Margarida Vieira Zolá Ribeiro 

~ 

T 

\!II.ATA. 
INSTITUTO DE !PERF:IÇOAMENTO TÉCNICO ACELERADO 

FUNDADO EM 1966 FORMAÇAO TECNIÇO-PROFISSIONAL 
ALVARÁ DO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E ACREDITADO PELO INOFOR 

ANO LECTIVO 2000-200"1 

INíCIO DOS CURSOS NO FUNCHAL: 21 OUTUBRO 

DECORAÇÃO E ARQUITECTURA INTERIORES 
TOPOGRAFIA (RECONHECIDO FEDERAÇÃO INTER. GEÓMETRAS) 

MEDIDOR ORÇA.MENTISTA CONSTRUÇÃO CIVIL 
AUTOCAD 2000 ,-

ENCERRAMENTO TURMAS: ÚLTIMAS VAGAS 
INFORMAÇÕES E INSCRiÇÕES: HOTEL SANTA ISABEL' AV. DO INFANTE' FUNCHAL 
HORÁRIO: DAS 10HOO ÀS 13HOO E DAS ISH30ÀS 19H30 N 

TELEF.: 291223111 • lMÓVEL: 914743936 • e-mail:geral@iata.online.pt § 
SEDE: PRAÇA DUQUE DA TERCEIRA, N.' 24-2.' . 1200-161 LISBOA 

Batalhão 49"1 "1/7'4 
3_ a COMPANHIA 

ALMOço-éoNVÍVIO - 21/10/2000 
LARGO DO COLÉGIO - 13HOO 

~ ANTÓNIO MARIA: 291238898, A PARTIR DAS20HQO. 

FUNCHAL, 19 DE OUTUBRO DE 2000 

Armazém ou local c/ área superior a·SOO m2, 
entre a Calheta e o Porto da Cruz. 

Precisando obras ou não. 

Contactar 'depois ~as 19.00 horas. 
Telef.: 963215822. 

Porque acreditamos 
que o vosso cliente 

está primeiro, criámos 
uma assistência de 24 horas! ' 

TfL .: 291 930 500 fAX: 291 930 509 
PA~f Im>usrfUAL DA CANCE'IA ~H. u 

9125--042 CANlCO - MAVEIR.A 

27 
• 
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M v O L T A À S N A CION AIS • -NO FECHO-

«Não valllos desestabilizar 
por causa de dinheiro» 

Emergência 
na ONU 

Uma sessão de emerg'ên­
cia da Assembleia Geral 
da ONU sobr~ a crise 
no Médio Oriente abriu, 
ontem, com novas 
acusações dos palesti­
nianos contra Israel. O 
delegado palestiniano 
na ONU, Nassel' Al-Kid­
wa, acusou de novo o 
"governo israelita de ter 
cometido «crimes de 
guerra» ao usar de uma 

Depois de uma ausên­
cia prolongada, Al­
berto João Jardim 

voltou a participar numa reu­
nião de um órgão nacional 
do PSD. O regresso do líder 
madeirense à sede do parti­
do em Lisboa aconteceu on­
tem à noite. Questionado pe­
lo DIÁRIO, antes de se deslo- . 
car até à Lapa para partici­
par .nos trabalhos do Conse- " 
lho Nacional, o presidente do 

o PSD-Madeira fez saber que 
o Orçamento de Estado (OE) 
para 2001 «desagrad3» à es­
trutura regional. 

As contas previstas pelo 
Gúverno da República, recor­
de-se, tinham sido dadas a 
conbecer na " segunda-feira 
passada, sendo este um dos " 
temas que os conselheiros 
social-democratas tinham SO" 
bre a mesa. Numa altura em 
que ninguém dá mostras de 
querer aprovar o Orçamen­
to, os deputados do PSD elei­
tos pela Madeira são sempr:e 
apontados como hipótese de 
viabilização. Aliás, prepa­
ram-se para apresentar pro­
postas de alteração. «Vamos 
ver o que isso dID>, diz Jar­
dim. Mas faz questão de dei­
xaI' claro que este ano não 
se perspectiva quebra da dis­
ciplina de voto. «Não vamos 
desestabilizar por causa de 
propostas avulsas. Desta vez 
não é uma questão de dinhei­
ro», gax'anttu, esclarecendo 
que as revindicações são 
agora de ordem estrutural. 
Ou seja, reafii'moJl a necessi­
dade de se proceder a refor­
mas nas áreas da Educação, 
Justiça e Comunicação S0-
cial, não esquecendo ainda a 
reforma fiscal. 

O regresso de Jardim à 

• O PSD-Madeira está com a estrutura nacional na apreciação do OE. Isto é, o 
documento apresentado pelo Governo desagrada a ambos. Desta vez, diz 
Jardim, os deputados insulares não vão desestabilizar. No Conselho Nacional 
de ontem o líder regional foi aplaudido por mais uma vitória nas regionais. 

A inauguração da sede da candidatura às presidenciais de Ferreira do Amaral contou ontem com a presença de 
Alberto João Jardim. A visita a Lisboa do líder regional incluiu ainda a participação no Conselho Nacional do PSD. 

São Caetano à Lapa não pas­
sou despercebido. À chega­
da foi instado a pronunciar­
-se sobre o entendimento 
pós-eleitoral proposto na vés­
pera por Paulo Portas (CDS' 
PP) ao PSD. «As coisas ou se 
fazem ou não se fazem», res­
pondeu, sublinhando que 
não gostava de «meios ter­
mos». Conclusão, o líder re­
gional aconselhou Durão 
Barroso para que «não se 
precipitasse» na resposta. 
Primeiro é preciso ver «qual 
o comportamento do CDS no 
Orçamento de Estado», ob­
servou. Refira-se que a vit&-

ria do PSD-M nas regionais 
de domingo passado foi elo­
giada pelo líder nacional. Foi 
mesmo a primeira coisa que 
disse aos conselheiros. Se­
guiu-se um aplauso prolon­
gado. 

Jardim tarilbém já tinha 
sido aplaudido em plena Lis~ " 
boa quando, )10 princípio da 
noite, se ileslocou, acompa­
nhado por. Miguel de Solisa, " 
Paulo Fbntes e Nélio Mendon­
ça, à inauguração da sede 
de candidatura de Ferreira 
do Amaral. Antes de ouvir 
as palavras do " candidato 
presidenQial apQiàdo pelo 

N A I" l H A DAS F L " 0 _" R" E S 

PSD, que desafiou Jorge 
Sampaio para debates a 
dois na televisão, opresiden­
te dos social-democratas ma­
deirenses disse ao nosso jor­
nal que vinha à capital «PÔl; 
a escrita em di3» : fazendo as­
sim a vontade quer a Barro­
so quer a Amaral. 

Num dia em que o Parla­
mento nacional tinha reapre­
ciado a denominada Lei da 
Droga, estando a respectiva 
votação marcada para hoje 
e com os partidos da esquer­
da a preparem-se para vol­
tar a aprovar o diploma, Jar­
dim foi parco em considera-

ções. DiSse apenas que, an-
o tes de mais nada, queria veri­

ficar se a nova lei estava de 
acordo com a Constituição. 
Nomeadamente se "salva­
guarda que a respectiva re­
gulamentação caberá às As­
semblejas Legislativas Regio­
nais. Confrontado com o fac­
to de agora haver uma data 
para que a legislação entre 
em vigor em todo o Pais, Jar­
dim fez notar que «a Assem­
bleia da República não pode 
fixar prazos para a regula­
mentação». 

" SÉRGIO GOUVEIA 

sgouveia@dnoticias .pt 

força desptO"QoJ:cionada. 
contrá os mamJestantes 
palestinianosnos terri-
tórios ocupail; Os 
cÓlÚrohtos eu ~ aeli~ 

. tas e paIestÚlianos ' 
fizeram mais de 1.000 
mortos, na mai,Qria 
palestinianos, em três 
semanas de violência . . 
Esta sessã ên-
cia daAss ai 
foi convoca 
palestinianos, epbis de 
ó Conselho de Seguran­
ça ter rêcusado 'reunir­
-se de novo, argumen­
tando que isso podia 
inflamar ainda mais a 
situação no terreno. 

O p1'eside 
AliAbd ae ! 

afirmou ontem à &.deia 
de televisão por satélite 
Al-JaziJ;a que os auto­
res do atentado contra 
o torpedeiro norte-ame­
ricano USS Gole, no 
porto de Aden, eram 
dois e tinhalll morrido 
na explosão. «Os dois 
autOl'es do atentado 
morreram na explosão 
e um deles usava bar­
ba», declarou o presi­
dente numa entrevista 
transmitida em direCto 
e concedida a um 
jorn~lista da Al-Jazira 
no seu gabinete em 
SaÍlaa. 

I I 

pp ganha um deputado 
na recontagem devotos Atenção Srs. , 

O CDS/PP deu ontem 
como. certa a. eleiçãQ 

de um deputado do parti­
do na ilha das Flores _ém ~ 
cónsequêneia da reconta­
gem de votos por aquele 
cíl'culodeitoral. 

A recontagem foi reali­
zada pela Comissão de 

'. Apuramento GeraL dos re-
. sultados das regionais" de 

- ... '1: , . -. • dnmingo " 
~ < • '{ . • • 

.,. . S 'l!lIildo o-dirigente: do 

Pp, Rui Meireles, a" com is- . 
"são, reunida "desde terça­
-feira em Ang.ra do lleI'oí~­
mo, recupenm para os po- -
pulares três voJos conside­
rados llulos~ 
" Em função " disso, refe­

riu, o terce}j~o deputado 
das Flores foi éleítopelo 
pp e não. pela Coligação 
Democrática Unitária 

,o Q 

das regionais qe, do.rningo 
deixou o pp 'a três -\rotos 

" da ' eleiçã,o de um deputa­
do pelás Flores. 

Meirele~ .indicou ainda 
cfue" o _deputado eleito pe­
los partido é -Hélio PI.'Lxo-
to: " "" 

Os resultados ofiéials 
do escrutínio serao ::públi- " 
cados hoje em acta da Co­
missã€) de 'A uramento Ge-

Fonte. da CDU garantiu 
à agência.LUsa -que :a coli­
gação vai recorrer ao Tri­
bunal Constitucional ilo 
caso de se confirmar a 
eleição do deputado doPP 
em detrimento da reelei­
çilo de Paulo Valadão. 

A é9ntirmar-se esJe no­
vo i'esultadO, .a CDU fica­
ria apenas com um depu­
tado, o seu líder, Decq Mo-
ta.:'" . - , 

E"MPRESARIOS 
O prazo de e'ntrega 
_ " . < do"s . inquéritos 

termina dia 20 de Outubro. 
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CAB vitorioso 
Nacional perde 
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FiriâIfuênte um treino 
-. ·no novo relvado 
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L I G A DOS CAMPEÕES 

BarceloI.1a empata 
com tri de Rivaldo 
U m "hat-trick" do 

. 
"maestro" brasilei­
ro Rivaldo não che­

gou para o FC Barcelona 
"vingar'! o desaire no 
Camp ~ou e bater o AC Mi­
lão (3-3) , num dos mais 
aguardados embates da 
quarta jornada da Liga 
dos ' Campeões de futebol 
(Grupo H). 

Depois de derrotados 
na Catalunha por 2-0, os 
espanhóis não podiam so­
mar novo desaire, sob o 
risco de comprometerem 
seriamente a qualificação, 
embora a igualdade tenha 
servido mais aos italia­
nos. 

Num encontro que não 
frustrou as expectativas, 
e que rendeu seis golos, 
marcou primeiro o FC Bar­
celona, com Rivaldo a fui­
ciar o "festival" com o ten­
to aos 19 minutos, de livre 
directo, respondendo os 
milaneses sete minutos de­
pois, com o primeiro dos 
dois golos de Albertini. 

O mesmo Albertini colo­
cou os donos da casa em 
vantagem a seis minutos 
do intervalo. Antes do des­
canso', tempo ainda para 
mais dois golos:' Rivaldo, 
novamente de livre direc­
to (com alguma infelicida-

, de do guarda-redes Abbia­
ti à mistura), repôs a 
igualdade, desfeita mes­
mo em cima do apito por 
Jose Mari. 

Depois das peripécias 
do primeiro tempo, a eta­
pa complementár teve ape­
nas um golo, o terceiro de 
Rivaldo, aos 68 minutos, 
desta vez numa jogada 
corrida, concluída com 
um oportuno desvio de ca­
beça. 

No , outro jogo do agru­
pamento, o Leeds aguen­
tou um "nulo" no eferves­
cente Estádio Inou de Is­
tambul, frente aos turcos 

• No Estádio de San Siro, em Milão, Rivaldo mostrou 
todas as suas' capacidades, tendo marcado três golos 
à equipa da casa. Contudo, o Barcelona não foi além 
de um empate. O apuramento ficou mais difícil. 

Rivaldofoi a grande figura do Milão-Barcelona. 

do Besiktas, que em Ingla­
terra tinham sofrido uma 
pesada derrota por 6-0. 

Lideram o grupo o 
Leeds United e o Milan 
com 7 pontos. Besiktas e 
Barcelona partilham a ter­
ceira posição, com apenas 
4 pontos. 

Juventus "empata" 
Deportivo da Corunha 

No Grupo E, a Juventus 
foi a Espanha "arrancar" ' 
um precioso ponto no ter­
reno do Deportivo da Co­
runha. Uma igualdade a 
um golo foi o resultado fi­
nal que agradou mais à 
formação transalpina. O 
outro jogo do grupo opôs 
o Pimathinaikos - "de" 
Paulo Sousa - ao Hambur­
go, encontro que viria a 
concluir também com 

uma igualdade, só que, 
desta feita, ficou tudo a ze­
ro. 

A Juventus e o Deporti- . 
vo mantiveram assim, a li­
derança do grupo, ambos 
com 6 pontos. Os gregos 
estão logo atrás, com me­
nos um ponto, enquanto 
os alemães mantiveram a 
última posição, somente 
com 2 pontos. 

Bayern destaca-se 
no Grupo F 

Já no Grupo F, as coi-, 
sas ficaram mais facilita­
das para o Bayern de Mu­
nique que recebeu em ca­
sa 'os franceses do Paris 
Saint-Germain. Vitória 
dos bávaros por 2-0 que, 
assim assumiram a lide­
rança isolada do grupo. 

No outro embate, todo 

ele nórdico, o Helsing­
borg, da Noruega derro­
tou o Rosenborg, também 
por 2-0. Bayern é prfrneiro 
com 9 pontos, seguido pe­
lo ~osenborg e o PSG com 
6. O Helsingborg conse- , 
guiu os seus primeiros 
três pontos. 

Quanto ao Grupo G, es­
tá ao "rubro". Em Old Tra{­
ford, o Manchester United 
levou a melhor sobre PSV 
Eindhoven que derrotou 
por 3-1. 

Na Bélgica, o Ander­
lecht "cilindrou" eis ucra­
nianos do Dinamo de Kiev 
por 4-2. 

Assim, comandam o 
grupo os campeões em tí­
tulo (Manchester United) 
com 7 pontos, Belgas e ho­
landeses partilham a se­
gunda posição com menos 
um ponto. A equipa de 
Kiev tem a:pehàs~4 pontós. 

FUNCHAL, 19 DE OUTUBRO DE 2000 

4' jornada 

Desp, Corunha ,.~Esp) - Juventus (lta), 1-1 

Panathinaikos (Gre) - Hamburgo (Ale), O-O 

lassificação V D G P 

4 3 7-6 6 
4 3 4-3 6 

4 2 3-3 5 

' 4 2 2 5-7 2 

Próxima jornada, 24 Outubro 

(lta) - Hamburgo (Ale) 

GRUPO F 

4' jornada 

Munique (Ale) - Paris Saint-Germain (Fra), 2-0 

(Sue) - Rosenborg (Nor), 2-0 

V 'E D G P 

4 3 1 8-3 9 

4 2 2 10-7 6 

4 2 2 6-6 6 

4 3 5-1 3 ' 3 

Próxima jornada, 24 Outubro 

Saint-Germain (Fra) - Rosenborg (Nor) 

Munique (Ale) - Helsingborg (Sue) 

GRUPO G 

4' jornada 

(Bel) - D,inamo Kiev (l:Jcr), 4-2 

3-1 

V E D G P 

4 2 1 9-5 7 

4 2 2 6-11 6 

4 2 2' 6-6 6 

4 2 7-6 4 

Próxima jornada, 24 Outubro 

na mo Kiev (Ucr) - PSV Eindhoven (Hol) 

Anderlecht (Bel) - Manchester United (lng) 

GRUPO H 

4' jornada 

(Turquia) - Leeds United (lng), O-O 

Milão (Ita) - Barcelona (Esp), 3-3 

V E D G P 

4 2 7-4 7 

4 2 ' 9-5 7 

4 2 4-10 4 

4 2 7-8 4 

Próxima jornada, 24 Outubro 

United Ong) - Barcelona (Esp) 

iá) - AC Milão (lta) 
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matar a sede" e "troca de bola" - cenas de ontem, nos "Barreiros". 

N O MARíTIMO 

Dúvidas subsistem 
para Lino e Lagorio 

L ino e Lagorio consti­
tuem as duas gran­
des preocupações 

de Nelo . Vingada, tendo 
em vista o jogo de domin­
go, com o Estrela da Ama­
dora, em partida da sa jor­
nada da I Liga. Os dois jo­
gadores, titulares desde o 
início da temporada, conti­
nuam a constituir uma in­
cógnita, tendo em vista a 
sua inclusão no "onze" 
que o treinador maritimis­
ta irá idealizar para de­
frontaI' () conjunto de Qui­
nito. 

Os dois jogadores, a 
exemplo do que aconteceu 
na terça-feira, voltaram a 
não treinar nas duas ses­
sões realizadas ontem. La­
gorio, após os exames mé­
dicos efectuados; acusou 
uma nevrite na grelha cos­
tal, pelo que apenas fez 
tratamento. O mesmo 
acontecendo com Lino, 
que sofreu um forte trau­
matismo na coxa, no jogo 
de Leiria. Contudo, é pro­
vável que qualquer um de­
les possa ficar apto para o 
embate com o Amadora. 

J. Soares e Porfírio 
. intensificam trabalho 

Por outro lado, embora 
sem pQssibilidades de re­
gresso imediato à competi­
ção, Jorge Soares e Porfí­
rio intensificaram o traba­
lho de recuperação que 
vêm efectuando. Ontem, 
os dois jogadores fizeram 
trabalho específico com 
bola, sob a orientação de 
David Gomes, preparador 
físico ''verde-rubro». 

Por outro lado, Zeca' 
continua com baixa, pros­
seguindo o trabalho de gi-

• Nelo Vingada debate-se com alguns problemas, 
tendo em vista o jogo com () Amadora, no Rróximo 
domingo. Com Jorge Soares, Porfírio e Zeca de fo'ra; 
lagorio e Uno constituem, ainda, urn.a in,cógnita. - ~ .. ;"''' . - - . . .. : . .".. . 
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násio, que o vem limitan­
do desde há algum tempo. 
feio , que é uma" pedra a 
'menb:S, nas opções do téc­
nico ni'ilfitiniista . . 
.~ - ~;. . 

'.J-

Trabalho de volta 
aos Barreiros 

De salientar que o Marí­
timo regressou ao Estádio 
dos Barreiros, em termos 
de treino. Aconteceu du­
rante a tarde de ontem, 
na segunda sessão de tra­
balho agendada por Nelo 
Vingada para o dia. 

O relvado, apesar de 
ainda um bocado ' duro, 
apresenta-se em magnífi­
cas condições, aguentan­
do o esforço normal de 
uma sessão de trabalho, 
que durou menos de hora 
e meia. 

Foi, por outro IMo, 
uma oportunidade que o 
plantel profissional do Ma­
rítimo teve de testar um 
novo relvado, em vésperas 
de receber o Estrela da 

:'fr ab:alfi O , 
" de'mànhiF' 

, e '~lte ·:'tarde 
,.; .... \ 

. ;. 6 'M'iti·íthn5encetou; on­
'tem,é duas sessões detra­
balh~.tendo : éómo -pohto 
de mira o jogo com o ' Es­

'freia· da Amádora, no pró­
ximo domingo, em jogo in­
serido na sa jornada da I 
Liga'do futebol português. 

Pela manhã, Nelo Vinga­
da submeteu o plantel que 
orienta a uma sessão de 
índole técnico-táctica. Um 

. trabalho por sectores, de-
fesa/ataque .e, depois, vi­

, , sando a finalização, um 
- dos calcanhares de Aqui­
les da equipa maritimista. 

A segunda sessão de 
trabalho ocorreu, tal co­
mo se escreve na peça 
principal, no relvado do 
Estádio dos Barreiros. 

Na oportunidade, Nelo 
Vingada, depois de um li­
geiro aprumo de ordem 
técnica, realizou uma "pe­
lada" a camp'o inteiro, en­
tre duas equipas incómple­
tas, em número, e assim 
constituídas: 

"Verdes" - Nélson; Bri­
gueI, Paulo Sérgio, Jokano­
vic, Eusébio, Bruno, João 
Oliveira Pinto, Mariano, 
Moura e Sumudica. 

"Vermelhos" - Gilmar; 
Albertino, Carlos Jorge, 
Chinguila, Iliev, Joel San­
tos, Dani Diaz, Musa Shan­
non e Bakero. 

Tratou-se de um treino 
em que, sobretudo, os jo­
gadores, no novo ,relvado 
dos Barreiros, a par de 
uma melhor adaptação ao 
mesmo, especificaram as­
pectos de índole técnico­
-táctica. 

Naturalmente que, da­
da as características do 
trabalho levado a cabo, 
não ficou perceptível o "on­
ze'" que Nelo Vingada po­
derá optar ante o Estrela. 
Para além de que o treina­
dor "verde-rubro" está à 
espera da ~volução das le­
sões que fizeram parar La­
gorio e Lino. 

Contudo, e em caso de 
recuperação destes dois 
jogadores, as alterações 
não dev~rão, em princí­
pio, ser substanciais. 

Hoje treino 
com a 

equipa B 
Dando continuidade à 

programação de tràba­
lhos agendada para esta 
semana, o Marítimo terá, 
hoje, uma única sessão de 
treino. Acontecerá pela · 
tarde, ante a equipa B, em 
sessão marcada para as 
16.30 horas, no relvado de 
Santo António. 

Para amanhã estão 
marcadas mais duas ses­
sões de treino, de novo em 
Santo António, para a se­
mana de trabalhos culmi­
nar com o derradeiro trei­
no, no sábado pela ma-
nhã, após o que os jogado­
res convocados entrarão 
em estágio. 

, • ,. J • ...' J I.) .'- r ~ r .'\ I'. • I j t ( , ... I 
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AVANÇA DO PORTISTA 

Pena continua 
em dúvida 

O futebolista brasileiro 
Pena, do FC Porto, 

realizou ontem treino con­
dicionado, nas Antas, e per­
manece a dúvida quanto à 
sua recuperação para o en­
contro de sábado, em Alva­
lade, frente ao Sporting, da 
8a jornada da I Liga. 

O goleador portista con­
traiu no treino de terça-fei­
ra uma entorse no tornoze­
lo direito, após ter chocado 
casualmente com um cole­
ga, e abandonou a sessão 
de preparação amparado e 
sem conseguir apoiar o pé 
no chão. 

O boletim clínico de Pe­
na revela "evolução favorá­
vel", tal como o de Rubens 

11,1 I 

Júnior, enquanto Esquerdi­
nha, poupado a trabalho in­
tensivo para não forçar o 
seu regresso à competição, 
já não constitui preocupa­
ção para o departamento 
médico. 

Treinos realizados 
à porta fechada 

O FC Porto treinou on­
tem "à porta fechada" no 
relvado principal das An­
tas, onde o técnico Fernan­
do Santos ultima a estraté­
gia para a deslocação a Al­
valade. Para hoje está pre­
vista nova sessão, longe de 
olhares curiosos. 
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Sporting-Porto chama 
as atenções gerais 

As deslocações do 
FC Porto a Alvala­
de e do Braga ao 

Restelo vão marcar a oita­
va jornada da I Liga Portu­
guesa de Futebol Profis­
sional, dado que os respec­
tivos desfechos podem pro­
vocar alterações no topo 
da tabela. 

Os "dragões" apresen­
tam-se em Lisboa sem o 
"handicap" de compromis­
sos internacionais a meio 
da semana. O mesmo já 
não se passa com os 
"leões", forçados terça-fei­
ra a enorme desgaste no 
jogo com o Spartak de 
Moscovo, cujo desfecho 
(derrota por 0-3) poderá 
influenciar, positiva ou ne­
gativamente, a atitude 
"leonina" perante o líder 
da prova. 

A eficiência do avança­
do Pena, que fez os adep­
tos portistas esquecer Jar­
deI e a menor produtivida­
de do argentino Acosta se­
rão postas à prova em jei­
to de confirmação., numa 
partida em que a equipa 
de Augusto Inácio, que 
ainda não perdeu em Alva­
lade, terá de "dizer" aos 
seus adeptos que vale 
mais do que mostrou na 
Liga dos Campeões. 

Braga no Restelo 

O confronto do Restelo 
terá um enquadramento 
diverso, dado que, por um 
lado, os "azuis" tentarão 
confirmar-se como equipa 
que, em "casa", é pouco 
menos que imbatível, e 
que na Luz foi injustiçada, 
enquanto os vice-líderes, 
a realizarem um campeo­
nato em "pezinhos de lã", 
vão insistir na estratégia 
que tão bons resultados 
lhes têm trazido. 

Benfica em Paços 

Mas a oitava ronda da I 
Liga engloba ainda outros 
confrontos de grande inte­
resse e enorme expectati­
va. Um _deles ocorrerá em 
Paços de Ferreira, onde o 
Benfica, "reforçado!1 com o 
regresso de Marchena, te­
rá de conseguir mais um 
"milagre" para resistir à 

. " " 

• Numa ronda que registará a estreia do árbitro 
madeirense Elmano Santos, o Sporting-Porto 
congrega sábado as atenções. No domingo, 
o Marítimo recebe o Estrela da Amadora. 

Elmano Santos vai dirigir o Guimarães-Beira Mar na sua estreia na I Liga. 

erosão que -a equipa tem 
vindo a sofrer jornada 
após jornada. Os pacen­
ses ainda não perderam 
em "casa", e este "simples" 
pormenor define bem o pe­
so da tarefa que espera a 
equipa da Luz, ciente que 
está da imperiosa necessi­
dade de não pe1'der mais 
terreno em relação aos 
concorrentes do topo da 
tabela. 

O Salgueiros, que sur­
preendentemente ocupa a 
quarta posição na tabela, 
a escassos três pontos do 
líder, desloca-se a Bar'ce- . 
los num dos piores mo­
mentos da equipa "gilista" 
enquanto primodivisioná­
ria, argumentos que ga­
rantem um confronto re­
cheado de grandes emo­
ções, ainda que eventual­
mente seja prejudicada a 
componente técnica. 

O Boavista será, em 
Campo Maior - em jogo 
marcado para amanhã -
uma espécie de "bode ex­
piatório" da campanha ne­
gativa que a equipa alente­
jana tem realizado, e a vi­
sita dos "axadrezados" 

'I I I 1°) I I I ,) I 

surge como que um "ago-
1'a ou nunca" no futuro do 
Campomaiorense, realida­
de que empurra Carlos 
Manuel para uma estraté­
gia de ataque que valoriza­
rá a contenda. 

Marítimo anfitrião 

Curiosa será igualmen­
te a partida que oporá o 
Farense ao União de Lei­
ria, especialmente após a 
surpreendente vitória da 
equipa algarvia em Avei­
ro, numa ronda em que os 
leirienses sentiram tre­
mendas dificuldades para 
"sacar" os três pontos na 
visita do Marítimo. A equi­
pa madeirense não terá 
outro remédio que tentar 
ressarcir-se da derrota de 
Leiria (0-1) na recepção 
ao "revoltado" Estrela da 
Amadora, que finalmente 
viu luz no fundo do túnel 
com a sua primeira vitó­
ria e logo por 4-0 frente ao 
Campomaiorense. 

A jornada completa-se 
com os encontros Guima­
rães-Beira Mar e Alverca­
-Desportivo das Aves, dos 

quais se pode esperar a 
natural reacção caseira 
para retirar dividendos 
desse "factor". Todavia, se­
rá de equacionar boas res­
postas dos visitantes, mo1'­
mente da equipa avense, 
que inclusivamente já em­
patou (2-2) em Guima­
rães. 

Elmano estreia-se 

Quanto aos árbitros on­
tem sorteados, o destaque 
vai para a estreia de Elma­
no Santos. Este madeiren­
se que integra a I Liga, vai 
estar no Guimarães-Beira 
Mar, enquanto no Maríti­
mo-Amadora o árbitro se­
rá Luís Miranda (Lisboa) 
que esta temporada já diri­
giu o Marítimo-Aves. 

No "derbi" Sporting-Por­
to, sábado, actuará Lucí­
lio Baptista (Setúbal). No 
Paços de Ferreira-Benfi­
ca, que também se realiza 
sábado, vai estar Duarte 
Gomes (Lisboa). 

Na II Liga, até à Chou­
pana viajará Jacinto Pai­
xão (Évora) para dirigir o 
Nacional-Rio Ave. 

Ovarense - Francisco Ferrei ra i 

Leça - Naval,. José Pratas (Évora)' 

Varzim- ~ehafie/' Martins dos Santc5s 

Freampnde - Marco, Carlos Xistra (Castelo ~rànco) 
cad'émíCa' - U. Lamas, Brun'O Paixão 

" '., IIJ ~ I \ I 
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Marselha 
contrata 

Weah 
o avançado franco-libe­

riano, George Weah, fir­
mou ontem contrato com 
o Olympique de Marselha, 
da primeira liga francesa 
de futebol, vínculo que ter­
minará no final da época 
em curso, anunciou em co­
municado o clube marse­
lhês. 

Weah, recorde-se, se­
gunda-feira desvinculou­
-se do Manchester City, 
da,primeira liga inglesa. 

P'Ferreira 
emprestado 
ao Amadora 

o futebolista Paulo Fer­
reira, que integra a equi­
pa "B" do FC Porto, vai 
ser emprestado ao Estre­
la da Amadora, regressan­
do por cedência ao clube 
onde despertou o interes­
se da formação portista. 

Paulo Ferreira ingres­
sou nas Antas juntamente 
com o seu colega Rodolfo, 
presentemente ao serviço 
do Beira-Mar, mas o facto 
de não integrar ' o lote de 
opções do técnico Fernan­
do Santos terá provocado 
algum descontentamento. 

O regresso à Reboleira 
é um dado praticamente 
consumado, já que as di­
recções já encontraram 
uma plataforma de enten­
dimento, faltando apenas 
acertar questões de por­
menor entre o jogador e a 
SAD do FC Porto. 

O Estrela da Amadora 
só poderá utilizar o médio­
-esquerdo - que também 
era pretendido pelo Vitó­
ria de Setúbal - em De­
'zembro, depois de aberto 
o período de inscrições na 
Liga Portuguesa de Fute­
bol Profissional. 

Mihajlovic 
insultou 
Vieira 

O defesa jugoslavo Sini­
sa Mihajlovic, da Lázio, 
admitiu ontem ter insulta­
do o médio francês Pa­
trick Vieira, do Arsenal, 
em jogo a contar para a 
Liga dos Campeões dispu­
tado terça-feira, mas ga­
rantiu que o fez sem intui­
tos racistas. 

«Sim, é verdade que 
lhe chamei "negro de mer­
da", mas foi ele que este­
ve o tempo todo a chamar­
-me "cigano de merda". 
Por mim, de verdade, não 
foi com intuito racista, 
pois há muitos anos que 
jogo futebol e já recebi 
muitas patadas, cuspide­
las e insultos. No futebol 
estas coisas são nor­
mais», comentou Mihajlo­
vic. 

RT !-' 

FUNCHAL, 19 DE OUTUBRO DE 2000 D 

ANTÓNIO SIMÕES 
) 

E S C L A R E C E 

No Marítimo até 
ao fim do contrato 
António Simões deu 

a cara por um dos 
candidatos à presi­

dência do Sport Lisboa e 
Benfica. Na lista de Ma­
nuel Vilarinho, o · treina­
dor adjunto de r-Jelo Vinga­
da, no Marítimo, será o 
responsável por todo o fu­
tebol "encarnado". Numa 
candidatura contra Vale e 
Azevedo. 

Ao DIÁRIO, Simões fez 
questão de esclarecer al­
guns pontos que, na sua 
óptica, não estavam bem 
claros. Salientando que 
nunca escondeu o desejo 
que o alimenta de regres­
saI' a um clube em que se 
projectou e ajudou a pro­
jectar. Mas, realçando a 
circunstância de possuir 
um contrato que liga ao 
Marítimo, «contrato esse 
que é para cumprir». 

Contudo, António Si­
mões referiu que «um pos­
sível regresso ao Benfica 
dependia de uma conjectu­
ra diferente da actual», o 
que era «do conhecimento 
de Carlos Pereira e Ma- ' 
nuel Vilarinho». 

A verdade é que Antó­
nio Simões assumiu-se na 
lista de um candidato as­
sumido à presidência da 
Direcção do Sport Lisboa 
e Benfica. Mas, mesmo as­
sim, ressalva que «tudo 
foi feito com o conheci-

• António Simões e$clareceu, ontem, ao DIÁRIO, 
a sua posição na lista de Manuel Vilarinho, candidato 
à presidência do Benfica. O adjunto de Vingada, 
salienta estar "de corpo e alm~" no Marítimo. 

António Simões diz que quer cumprir contrato com o Marítimo. 

mento das partes interes­
sadas», negando aquilo 
que foi divulgado, ou seja, 
que esteja a trabalhar já 
para a candidatura de Vi­
larinho. «Trabalho e resi­
do na Madeira, não falto a 
um treino e estou imbuído 
no projectQ que o Maríti-

mo possui», justifica com 
alguma ênfase. 

Para além do mais, o 
adjunto de Vingada realça 
o facto de se sentir bem 
na Madeira e no Marítimo 
e, se porventura, «a possi­
bilidade de ir para o Benfi­
ca for equacionada, natu-

N O R E A L MA D R I D 

ralmente após as eleições, 
então poderemos falar no 
assunto». 

Para já, António Si­
mões assevera a vontade 
de cumprir o contrato 
com o Marítimo até ao fi­
nal desta temporada. 

EMANUEL ROSA 

Raúl anuncia apoio· 
«de todos» a Luís Figo 

O avançado internacio­
nal do Real Madrid, 

Raúl, disse ontem que to­
dos os seus companheiros 
de equipa vão apoiar o por­
tuguês Luís Figo ~o seu re­
gresso de sábado a Nou 
Camp, onde o espera um 
ambiente bastante difícil. 

«Figo vai sentir um am­
biente contra ele, o que se­
rá lógico, mas uma vez 
que comece o jogo vai ter 
todo o apoio dos colegas. 
Não é um jogo de Figo con­
tra o Barcelona, mas do 
Real Madrid com o Barce­
lona, e vai ter todo o nos­
so apoio», disse Raúl. 

O avançado espanhol 
considerou o médio portu­
guês uma excelente pes­
soa, e sublinhou que «fute­
bolisticamente nãp tem na­
da a provar, já: que é um 
dos melhores do Mundo». 

No plano pessoal, Raúl 
aproveitou ainda para afir-

mar que Luís Figo é uma 
pessoa com quem se gosta 
de conviver, e revelou q{k 

l 

Raúl está solidário com Figo. 

nas concentrações da 
equipa madrilena é com b 
português q ue costuma 

passar mais tempo, já que 
costumam repartir o quar­
to. 

ti 

Portugal 
derrotado 
em Itália 

A selecção nacional fe­
minina de futebol foi on­
tem derrotada pela congé­
nere italiana por 3-0, em 
jogo da primeira "mão" do 
"play-off" de apuramento 
para ,o Europeu de 2001 
da categoria. 

Este jogo, que as italia­
,nas já venciam ao interva­
lo por 1-0, assinalou igual­
mente a estreia, como se­
leccionador da equipa fe­
minina, do técnico Nuno 
Cristóvão, que em Setem­
bro substituiu Graça Si­
mões. 

O encontro da segunda 
"mão" realiza-se a 22 de 
Novembro, no Estádio Mu­
nicipal de Portalegre. 

Jogadores 
com lista 

" . 
UnlCa 

, Uma única lista, lidera­
da pelo presidente cessan­
te, António Carraça, con­
corre às eleições para os 
corpos gerentes do Sindi­
cato dos Jogadores Profis­
sionais de Futebol (SJPF) 
no quadriénio 2000/2004, 
propondo-se lutar, nomea­
damente, por um estatuto 
de carreira e uma associa­
ção mutualista. 

Os novos dirigentes vi­
sam a introdução de um 
diploma legal que permita 
«de forma inovadora, ac­
tualizada e vertical, har­
monizar e regular o aces­
so à profissão». 

Quanto à associação 
mutualista, a equipa can­
didata, da qual faz parte, 
como presidente do Conse­
lho Fiscal, o guarda-redes 
internacional Vítor Baia, 
pretende com ela suprir 
as necessidades sentidas 
pelos futebolistas profis­
sionais no âmbito da pro­
tecção social, particular­
mente «nos domínios da 
invalidez e sobrevivên­
cia». 

A lista afirma ainda ir 
empenhar-se na criação 
de um centro de formação 
desportiva e profissional, 
«que permita o desenvolvi­
mento de uma política de 
formação devidamente ' 
concertada». 

O funcionamento per­
manente de um estágio 
destinado a jogadores de­
sempregados, «tendo em 
vista a sua rápida inser­
ção no mercado de traba­
lho» é outro dos objecti­
vos dos candidatos à ge­
rência do SJPF, nos próxi­
mos quatro anos. 

Para o cargo de presi­
dente da Mesa da Assem­
bleia Geral candidata-se 
Carlos Manuel Marta Gon­
çalves, que terá como se­
cretários o jogador do 
Benfica José Calado e ain­
da Artur Jorge Fernan­
des. 

O acto eleitoral terá lu­
gar a 23 de Outubro cor­
rente. 
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Robert e Ronaldo 
novos líderes 

• Os prémios do DIÁRIO têm dois 
novos comandantes isolados: 
Robert, no "O Melhor em Campo", 
e Ronaldo, no "O Melhor Marcador". 
Abadito continua a liderar "O Mais 
Regular". 

A 
pretérita jornada 
do Campeonato 
Nacional da II Divi­

são B, Zona Sul, trouxe al­
terações importantes no 
que concerne aos p~émios 
instituídos pelo DlARIO e 
que contam coII) o patrocí­
nio da Vitalis -Agua Mine­
ral Natural. 

Na classificação refe­
rente ao "O Melhor em 
campo", o médio câmara­
lobense Robert, conside­
rado pelo repórter o me­
lhor elemento no jogo com 
o Oriental, somou a sua 
terceira citação, situação 
que lhe permitiu isolar-se 
na frente. Para trás fica­
ram, para já, o colega de 
equipa Chicangala, Ronal­
do (Marítimo B) e Louren­
ço (Machico), que mantêm 
as mesmas duas nomea­
ções. 

Nesta jornada, há sa­
lientar ainda a estreia de 
três futebolistas como os 
melhores das suas equi­
pas. Estão neste caso Mau­
ro (Marítimo B) , Junas 
(União) e Jorge (Machico). 

Unionista Moura 
único a "bisar" 

Naclassificação relati­
va aos goleadores, o bra­
sileiro do Marítimo B, Ro­

. naldo, voltou a facturar 
nesta ronda, sendo o au­
tor do único golo que per­
mitiu à sua equipa empa­
tar em Alvalade, diante do 
Sporting. Foi o quarto ten­
to do jovem avançado es­
ta temporada, o que lhe 

peTInitiu afastar-se do ma­
chiquense Lourenço e do 
câmara-Iobense Louren-

- ço, que ficaram em bran­
co e, por isso, 
mantêm os 
mesmos 
três ten­
tos. 

Des­
taque 
especial 
nesta sex­
ta jornada pa­
ra os dois golos aponta­
dos pelo unionista 
Moura - os primei-
ros esta épo­
ca. Com isto, 
o experien-
te ponta­
de-lança 
passou a ser 
o melhor mar­
cador da sua 
equipa. Também 
com dois golos ~s­
tão Quintas e An­
gelo, ambos do Câ­
mara de Lobos. 

Registo, igualmen-
te, para o facto de se te­
rem registado duas 
estreias absolutas a 
marcar, esta tempo­
rada: foram os casos 
do médio cama­
chense Prioste e 
do defesa central 
do União Gila. 

Abadito resiste 
às "mneaças" 

Relativamente ao pré­
mio de "O Mais Regular", 
o defesadaA.D. Machico 
Abadito continua a resis-

à s 
ame a­
ças do 
seu colega 

de equipa 
Elísio e de 

Robert, do Câ-
mara . de Lo­
bos. Qualquer 
um deles foi 
pontuado 
com a nota 
três da pre­
térita jorna­
da, pelo 
que tudo 
se man­
tém na 
me s ma. 
Abadito 

tos, mais um dos que os 
seus perseguidores. 

Quem se atrasou foi o 
câmara-Iobense Quintas 
(à partida paraestajorna­
da era um dos segundos), 
em face da nota 1 que lhe 
foi atribuída no confronto 
com o Oriental. O jogador 
ficou para trás na classifi-

cação, sendo ultrapas­
sado pelo seu colega 

de equipa Ricardo 
Jorge, pelos 
unionistas 

Sykora e Dori­
vaI e pelos 
machiquen­
ses Jorge 
e Louren­
ço. 

Refi­
r a- se, 

por ou­
tro lado, 

que no Ma­
rítimo B os 

atletas mais 
pontuados são 

Márcio Abreu e 
Guido, ambos 
com 18 pontos, 

enquanto na Ca-
macha Celso está 

na frente, com 19 pontos, 
mais um do que João Pau­
lo. 

Na passada jornada 
não foi atribuída nenhu­
ma nota cinco. Contudo 
houve notas quatro: Syko­
ra, Junas e Moura 
(União), Duarte Manuel, 
Prioste e João Paulo (Ca­
macha) , Jorge e Nicolau 
(Machico) , BrigueI, Gui­
do, Márcio Abreu e Mau­
ro (Marítimo B). 

FUNCHAL, 19 DE OUTUBRO DE 2000 
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Sanremo 
repleto de 
interesse 
o rali de Sanremo 

marca nesta altura a fa­
se mais decisiva do Mun­
dial de Ralis. 

A Peugeot assume a 
maiór quota de respon­
sabilidade em termos de 
sucesso. A demonstra­
ção de força na Córsega 
foi demasiado evidente 
e, por isso, quer Dele­
cour quer Panizzi têm 
que no mínimo acabar 
entre os 3 primeiros lu­
gares. Mais uma vez 
Marcus Groholm vai ter 
que mostrar ' que tam­
bém sabe andar depres­
sa no asfalto, pelo me­
nos com o objectivo de 
que após Sanremo ainda 
seja o líder do "mundial" 
de pilotos. 

Na Ford todos querem 
o regresso de Colin 
McRae à actividade, 
mas ainda nada se sabe 
quanto à eventualidade 
de o piloto estar apto ou 
não para participar, dei­
xando essa decisão para 
o "shakedown" de 5a fei­
ra. Carlos Sainz está su­
per niotivado, e nestas 
ocasiões só uma falha 
mecânica o faz renun­
ciar à luta pelos primei­
ros lugares, onde deverá 
estar PieI' o Liatti, que 
em Sanremo deverá ser 
uma ajuda bem mais pre­
ciosa do que na Córse­
ga. 

Richard Burns sabe 
que apenas conta com 
ele mesmo. Pode não ser 
candidato à vitória, mas 
um lugar nos 3 primei­
ros deixará tudo em 
aberto quanto ao título 
de pilotos. 

Na Mitsubishi, Tommi 
Makinen não deverá re­
petir os dois sucessos al­
cançados em 98 e 99, 
anos em que demons­
trou uma rapidez incrí­
vel neste tipo de piso. De 
Loix o melhor é nem fa­
lar, tão desastrosa tem 
sido esta temporada. 

Da Seat pouco mais 
existe para dizer, a não 
ser que a equipa vai con­
tar com os préstimos do 
belga Renaud Verreydt, 
enquanto na Hyundai o 
Rali de Sanremo será co­
mo uma sessão de testes 
em asfalto com vista à 
próxima época. 

Por último a Skoda 
que testou durante mais 
de 550 km em asfalto pa­
ra preparar este rali, on­
de vai contar com novas 
jantes e com uma me- · 
lhor distribuição de pe­
sos pela carroçaria. 

Mais uma vez a Fiat, 
Ford e Citroên vão con­
correr entre si nos "Kit­
-Cal''' com motor de 1,6 li­
tros, podendo em Sanre­
mo, tal como aconteceu 
na Córsega, perspecti­
var-se a próxima tempo­
rada no que diz respeito 
à nova fórmula "Super 
1600". 

.~ 
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Ra1i do Nacional 
é a Dlaior novidade 
O Campeonato Regio­

nal de Ralis de 
2001 já tem calen­

dário. 
Tal como o DIÁRIO noti­

ciara em primeira mão, o 
Clube Desportivo Nacio­
nal, por via da recente con­
cessão de alvará por parte 
,da Federação Portuguesa 
de Automobilismo e Kar­
ting (FPAK), ficou emcon­
dições de organizar pro­
vas. 

Daí que a respectiva 
secção de automobilismo 
vê reeditar, a partir do pró­
ximo ano, o Clube Despor­
tivo Nacional, uma prova 
que fez parte do calendá­
rio regional, com alvará 
do "100 à Hora" mas que 
regressa agora com o pró­
prio. 

Camacha volta 
a abrir 

o Campeonato Regio­
nal de Ralis de 2001 volta 
a ter a Camacha como "pal­
co" da prova de abertura, 
o que vai acontecer a 9 e 
10 de Março. 

No final do mesmo mês, 
a 30 e 31, cabe à Secção 
de Automobilismo do Spor­
ting Clube Santacruzense 
a realização do Rali Porto 
Santo Line, a primeira das 
duas provas que o clube 
tem inscritas no calendá­
rio. Tal como o Clube Des­
portivo da Ribeira Brava 
que, a 27 e 28 de Abril, le- , 
va a efeito o Rali Luís Men­
des' que será seguido pela 
segunda edição do Rali do 
Caniço, evento do Clube 
Automobilístico "100 à Ho­
ra" da Madeira. 

A anteceder a prova má-

M A I S 

• O Campeonato Regional de Ralis de 2001 já tem 
calendário. A novidade maior é o regresso do Rali 
do Nacional, a 2 e 3 de Novembro, prova que já teve 
história na década de 80. 

CARLOS MONIZ 

Vítor Sá parte para o "regional" 2001 na situação de bicampeão. 

xima do automobilismo re­
gional, a Secção de Auto­
mobilismo do Sporting Clu­
be Santacruzense organi­
za a sua segunda prova -
o Rali de Santa Cruz - que 
vai ter lugar nos dias 22 e 
23 de Junho, enquanto o 
Rali Vinho Madeira, ,com 
organização do Clube 
Sports da Madeira vem 
mais cedo do que a edição 
deste ano, a 26, 27 e 28 de 
Julho. 

Depois do habitual "in­
terregno" para descansar 
do "stress" causado por es-

U M C L U B E 

sa prova, o "regional" re­
gressa a 7 e 8 de Setem­
bro, com o Rali Costa No­
roeste, a segunda . prova 
da Secção de Automobilis­
mo do Clube Desportivo ' 
da Ribeira Brava. 

As derradeiras competi­
ções da época vão para a 
estrada a 5 e 6 de Outubro 
- o Rali MT/Cidade de Ma­
chico - da reslJOnsabilida­
de da Secção de Automobi­
lismo do Clube Sport Marí­
timo, e a 2 e 3 de Novem­
bro - o Rali do Clube Des­
portivo NaCional - organi-

zado pela Secção de Auto­
mobilismo dos "alvi-ne­
gros". 

Alberto Canha 
satisfeito 

Satisfeito com a entra-
"da do Rali do Clube Des~ 

portivo Nacional no calen­
dário do "regional" de ra­
lis, está Alberto Canha, 
um dos principais impul­
sionadores da secção de 
automobilismo dos "pretos­
-brancos". Ontem, aquele 

D E MODALIDADE 

Madeira Squash Clube 
aposta na juventude 

P romoção e divulga­
ção da modalidade 

do squash e captação de 
atletas é o objectivo do 
novo clube designado Ma­
deira Squash Club,e. 

Esta jovem colectivida­
de, constituída por entu­
siastas da modalidade, 
surge pela necessidade 
de preencher uma lacuna 
verificada, ao nível do 
squash, na área do Fun­
chal. 

No primeiro ano de ac­
tividade, ~ste clube tem 
programado quatro tor­
neios. A primeira compe­
tição decorrerá entre 21 

QUASH 

o Madeira Squash Clube vai apostar 'na juventude. 

,e 28 do corrente, na Quin­
ta Magnólia. Em Dezem­
bro terá lugar o "Regency 
Palace", para, em Abril, 
no Porto Santo, ter lugar 
o "Porto Santo Line". ter­
minando a série de even­
tos com o "Torneio Diário 
de Notícias", no Onda Vi­
tal Clube. 

Este novo clube é lide­
, rado por Duarte Gregó­

rio, na Direcção, enquan­
to a Assembleia Geral é 
presidida por Luís Alber­
to Bento, e o Conselho 
Fiscal por Roberto Pita. 

No campo da forma­
ção, o clube aposta na 

que deverá ser o responsá­
vel pela secção, disse ao 
DIÁRIO: 

«Tanto-eu como os com­
panlieiros de secção, esta­
mos muito satisfeitos pela 
direcção do clube nos ter 
apoiado na concretização 
de um antigo desejo, que 
era dotar o Clube Desporti­
vo Nacional de uma Sec­
ção de Automobilismo 
com alvará próprio. Desde 
o primeiro dia que o presi­
dente, Rui Alves, nos deu 
"carta branca" para efec­
tuarmos as diligências ne­
cessárias junto da Federa­
ção que, também, respon­
deu positivamente ao nos­
so pedido. Depois, com a 
obtenção da licença, ficá­
mos em condições de me­
ter a nossa prova no calen­
dário, o que conseguimos 
e, assim, ela irá ter lugar 
nos dias 2 e 3 de Novem­
bro de 2001. Posso adian­
tar, desde já, que o figuri­
no não irá "fugir" muito da­
quele que era utUizado 
nos anos 80, ou seja: o Ra­
li do Clube Desportivo Na­
cional vai desenrolar-se 
na periferia dQ Funchal, 
onde se encontram as clas­
sificativas mais tradicio­
nais do automobilismo re­
gional. O próximo passo é 
organizarmos o nosso es­
paço, que ficará dentro da 
sede do clube» . 

Antes de concluir a con­
versa com o DIÁRIO, Al­
berto Canha deixou um de­
sejo: «Os elementos da 
Secção de Automobilismo 
do Clube Desportivo Nacio­
nal consideram que o auto­
mobilismo não deve ter 
"cores". Por isso mesmo, 
contamos que outras orga­
nizações nos ajudem, tal 
qual fizemos anteriormen­
te. Para além disso, conta­
mos que os grandes em­
presários nacionalistas 
acorram à "chamada" e se­
jam patrocinadores do ra­
li>i. 

Resta acrescentar que, 
para além de Alberto Ca­
nha, os restantes elemen­
tos da secção são: Vasco 
Nóbrega, pai e filho, Jorge 
Martins e Emanuel Perei­
ra». 

(mo n iz@dnoticas.pt 

realização de um curso 
de árbitro, uma falha 
existente na modalidade, 
bem como a efectivação 
de um curso para treina­
dores de segundo nível e 
outro de iniciação. 

O corpo técnico da co­
lectividade é composto 
por Timothy Broad, Ema­
nuel Rodrigues, Horácio 
Faria e Mário Santos. A 
grande aposta do clube 
assenta nos escalões de 
formação, a fim de que a 
modalidade possa subir o 
número de praticantes. 

Outro objectivo do clu­
be é a recupel'ação do re­
cinto de squash, actual­
mente desactivado, insta­
lado no Pavilhão dos Tra­
balhadores. 

O Madeira Squash Clu­
be tem a sua sede provi­
sória na Rua do Pico de 
São João, nO 45, no Fun­
chal. 

JOÃO AUGUSTO 
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o Nacional realizou uma primeira parte de grande nível. No segundo tempo as soluções italianas resolveram o jogo. 

BASQUETEBOL T A ç A LILIANA RONCHETTI 

Italianas com . soluções 
a mais para o Nacional 
O Nacional perdeu, 

ontem, com a for­
mação do Família 

Schio por 25 pontos 
(45-70), em partida da se­
gunda pré-eliminatória 
da Taça Korac. Com este 
resulüido as italianas pra­
ticamente resolveram a 
eliminatória no Funchal. 

No entanto, a forma­
ção madeirense não se in­
timidou com o nome do 
adversário, e com ·uma 
exibição de grande nível 
no primeiro tempo, conse­
guiu jogar de igual para 
igUal perante o vice-cam­
peão de Itália. 

Nacional entra bem 
no "tiro" exterior 

o início de jogo foi ca­
racterizado pela boa pres­
tação do Nacional em ter­
mos de jogo interior. 

Com isto, aos cinco mi­
nutos as "alvi-negras" ven­
ciam por 13-10. Do lado 
contrário, Taj Mcwilliams 
equilibrava o jogo nas ac­
ções interiores. 

Com o Nacional em 
vantagem, o técnico italia­
no, Aldo Corno, utilizou 

• O Nacional perdeu, ontem, como Família Schio, por 
45-70, em partida da Taça lilliana Ronchetti.Apesar 
da derrota, as "alvi-negras" realizaram uma excel.ente 
primeira parte. O 3.° período acabou por ser fatal.· 

LEONEL Luís 

Aldo Corno, num dos descontos de tempo, díllldO indicações. 

um desconto de tempo. 
De imediato começou-se 
a notar alguma superiori­
dade das italianas junto 
das tabelas. Esta situa­
ção levou a que as mes-

ma passassem para a li­
derança do marcador. No 
último ataque do primei­
ro período, um triplo de 
Edijane Cajueiro coloca­
va o marcador em 18-17. 

Os segundos 10 minu­
tos foram de constante al­
ternância no marcador. A 
maior vantagem nesta fa­
se foi de três pontos para 

o as italianas, 26-29. Ao in-

tervalo o marcador assi­
nalava 31-32. 

No segundo tempo, o 
terceiro período foi decisi­
vo. O Nacional parou ofen­
sivamente e apenas apon­
tou 6 pontos em 10 minu­
tos consentindo 21. 'Com 
esta situação o jogo ficou 
praticamente resolvido. 

No quarto e último pe­
ríodo um parcial de 8-17 
dava a maior vantagem 
(25 pontos) ao dominio 
das italianas. 

Com arbitragem de Pi­
lar Landeira (Esp) e Sha­
ne Bassett (F-ra) , as equi­
pas alinharam e marca­
ram: 

Nacional (45) - Catia 
Silva, Fátima Silva (16), 
Ana Teixeira (5) , Kelly 
Freitas, Leocádia Gou­
veia, Cláudia Silva, Ana 
Maria Pires (6), Nádia 
Brasão, Edijane Cajueiro 
(18) e Tina Ribeiro: 

Família Schio (70) -
Súetlana Kouznetsova 
(13), Tatiana Boaria, Si­
mona Dallardino (1), An­
na Zimerle (9), Nicoletta 
Caselin (9), Taj McWil­
liams (19) , Trisha Fallon 
(13) , Chiara Strazzabos­
co, Lorenza Arnetoli (6) e 
Valentina Roso. 

, , 
• J 

Fátima 
destaca 
1 a. parte 

No final da partida, Fáti­
ma Silva fazia a seguinte 
leitura dos acontecimen­
tos: «Foram duas partes 
distintas. A primeira foi to­
da em superaçâo e natural­
mente que na segunda par­
te tivemos de utilizar to­
das as energias e todos os 
recursos que temos. Quan­
do qualquer coisa falha dá­
-se logo o desnível no mar-

o cador, porque elas têm 
uma equipa superior à nos­
sa. Fizemos uma primeira 
parte excelente, surpreen­
dendo o adversário. Espe- ' 
ravam que o jogo fosse 
mais fácil e nós consegui­
mos mostrar que também 
sabemos jogar. No entanto, 
não conseguimos rodar a 
equipa como elas e isso no 
final teve o seu peso». 

Paulo 
reconhece 
diferença 

Paulo Freitas, treinador 
do Nacional, comentou: 
«Vamos ser realistas: des­
de o início da competição 
sabütmos que não tínha­
mos hipótese de passar à 
eliminatória seguinte. Ac­
túamos só com uma estran­
geira ao passo que elas 
têm duas estrangeiras e 
duas comunitárias. Ainda 
assim conseguimos enga­
nar durante trinta minu­
tos, lutando com as armas 
que tínhamos». 

, I 
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Susana Soares foi claramente a melhor jogadora em campo. A boa defesa do (AB foi a principal arma para a reviravolta no marcador. 

lj> C A B QUE R CONTINUAR N A EUROPA 

Reacção espectacular 
pode valer passaporte· 

F oi a vitória do que­
rer. Ontem, no seu 
pavilhão, a equipa fe­

minina do Clube Amigos do 
Básquete realizou uma revi­
ravolta impressionante, 
frente às francesas do COB 
Calais e conseguiu uma pre­
ciosa vitória (86-68), por 
uma vantagem que traz ex­
celentes possibilidades de 
passagem à eliminatória se­
guinte da Taça Liliana Ron­
cnetti. 

Mas poucos dos que as­
sistiram ao jogo devem ter 
acreditado neste desfecho 
final, depois de um início 
francamente mau das ma­
deirenses que rapidamente 
se encontraram a perder 
por treze pontos (8-21), 
quando eram jogados pou­
co mais de cinco minutos. A 
equipa francesa, com a rus­
sa Gureeva e a alemã Pfei­
fer, dominava as tabelas e 
parecia preparar-se para 
um verdadeiro passeio na 
Madeira. Do lado do CAB, 
Juca procurava encontrar 
antídotos para a boa defesa 
adversária, rodandQ quase 
todo o banco, mas as "Ami­
gas" tardavam em acertar. 
Apenas Susana Soares -
l'ealizou uma exibição de 
sonho - conseguia manter 

• O CAB venceu o COB Calais por 86-68 e deu um passo 
decisivo na passagem à. eliminatória seguinte da Taça 
Liliana Ronchetti. As "Amigas" protagonizaram uma 
recuperação espectacular e justificaram a vitória . 

JORG E FREITAS SOUSA 

Nem as muitas soluções do banco permitiram a Philippe Namyst travar o CAB. 

a equipa a uma distância 
pontual ainda recuperável. 

Aos dez mínutoso mar­
cador encontrava-se em 
17-27. Foi então que o CAB 
acordou. Aos poucos, as jo-

gadoras da casa foram acer­
tando na defesa e consegui­
ram reduzir a diferença 
com dois triplos de Mafalda 
e uma sél'ie impressionante 
de dez lances livres conse-

cutivos convertidos por Su­
sana. Ao intervalo a vanta­
gem francesa era de ape­
nas um ponto (38-39). 

Mas o melhor estava re­
servado para a segunda 

parte. O CAB entrou decidi­
do a virar o jogo e conse­
guiu baralhar completamen­
te as francesas, que em dez 
minutos apenas consegui­
ram marcar seis pontos, de 
pouco valendo todas as alte­
rações feitas pelo treina­
dor, Philippe Namyst. Com 
uma defesa muito agressi­
va, explorando muito bem 
os lançamentos exteriores 
e as penetrações de Susa­
na, aos poucos as "Amigas" 
foram construindo uma van­
tagem confortável. Tricia, 
Jennifer e a espanhola 
Cindy Lima deram uma aju­
da preciosa debaixo das ta­
belas, enquanto Mafalda, 
Isabel e Susana comanda­
ram bem a equipa. 

Dirigiram o encontro o 
espanhol Manuel Alzuria e 
o gibraltino Francis San­
tos. 

CAB (86) - Tricia (20) , 
Jenniffer (9), Susana (29), 
Mónica (2) , Carla Abreu 
(2), Mafalda (9), Marisa, 
Isabel (4) , Carla Freitas (2) 
e Cindy (9) . 

COB Calais (68) - Detry 
(13), Cayot (8), Fombonne 
(4), Peirol (4) , Jeanne (4) , 
Mirvic (16), Venier, Reghais­
sia, Pfeifer (8) e Gureeva 
(11) . 

«Vitória das 
jogadoras» 
A forma como o CAB rea­

giu e conseguiu virar com­
pletamente o jogo, deixou o 
treinador, Juca, particular­
mente satisfeito. O técnico 
madeirense destaca a for­
ma como a equipa defen­
deu: «Este foi um jogo que 
ao longo do tempo foi su­
bindo a nosso favor. Em vá­
rios aspectos mas princi­
palmente no aspecto defen­
sivo. A base da nossa vitó­
ria foi muita agressividade 
defensiva. As jogadores su­
peraram-se e fizeram coi­
sas que esta épóca ainda 
não tinham feito. Foram 
elas que ganharam o jogo. 
Acreditaram fundamental­
mente nas capacidades 
que esta equipa tem para 
defender». 

Pa,ra a segunda mão, em 
França, tudo são cautelas: 
«Eu já passei por muitas 
coisas nestas competições 
europeias. No ano passado 
ganhei por 9 pontos o Bor­
déus e pe~di, em França, 
por 24... E evidente que 
não estou a querer ser pes­
simista. É óbvio que este 
resultado dá-nos alguma 
tranquilidade mas também 
é evidente que só vamos 
acreditar quando o jogo 
acabar». 

No final do jogo quem 
também não escondia um 
largo sorriso era Susana 
Soares, protagonista de 
uma exibição espectacu­
lar: «Conseguimos contra­
riar uma grande equipa, 
principalmente na defesa», 
referiu. E o resultado per­
mite sonhar com «a passa­
gem da eliminatória». 
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BASQUETEBOL TAÇA D E PORTUGAL 

"Derbi" m.adeirense 
• O sorteio dos 1/8 de final da 

:taça 'ditõú:cf "cI.erbi '~ _m.a'âeirense ' 
entre Nacional e CAB. O ,União 
visita o C.I.E, da II Divisão. 

Realizou-se ontem, 
na sede da Federa- . 
ção Portuguesa de 

Basquetebol, o sorteio 
dos oitavos-de-final da Ta­
ça de Portugal de basque­
tebol feminino. 

As "bolinhas" da sorte· 

ditaram que nesta elimi­
natória Nacional e cÀB 
vão 'se defrontar no Pavi­
lhão de São João. 

Este vai ser o segundo 
jogo entre "amigas" é "ruvi­
cnegras" no espaço de 11 
dias, visto que estas duas 

N O CA B M A O E I R A 

Juan Piiiero parado 
dez dias por lesão 

O CAB Madeira não 
vai poder contar 

com o espanhol Juan Pi­
ÍÍero nas próximas duas 
partidas. 

O atleta lesionou-se 
na partida da Taça Ko­
rak, diante dos franceses 
do Le Mans Sarth Bas­
ket. 

O exame médico ao 
atleta realizado na ma­
nhã de ontem, em Lis­
boa, acusou um densifica­
ção/estiramento (contu­
são benigna do adutor 
médio da coxa). 

Assim, com esta situa­
ção, Pillero vai falhar o 
jogo do próximo sábado 
com o Seixal para a quin­
ta jornada da Liga Profis­
sional. Certa também vai 
ser a sua ausência na 
partida da 2.a mão da Ta­
ça Korac, .na próxima 
quarta-feira. 

Se, a recuperação do 
atleta for a esperada, na 
melhor da hipóteses, Jor­
ge Henriques já~ o vai po­
der utilizar na partida 
com o Queluz. . 

Diego Sancho 
quase recuperado 

Entretanto, o base es­
panhol Diego Sancho es-

tá quase recuperado da 
entorse que o afastou 
das últimas duas parti­
das dos madeirenses. 

Desta feita, Diego San­
cho já deverá ser opção 
para a equipa técnica pa­
ra o jogo da Liga diante 
do Seixal, no próximo sá­
bado. 

Taça de Portugal 
masculina tem sorteio 

Entretanto realiza-se 
hoje, na sede da Federa­
ção Portuguesa de ' Bas­
quetebol, o sorteio dos 
16 avos de final da Taça 
de Portugal masculina. 

Neste sorteio apenas 
vai estar presente o Na­
cional, uma vez que o 
CAB Madeira, a outr~ 
equipa da Madeira ainda 
em competição, só entra 
em acção na eliminatória 
seguinte. 

Os encontros desta 
ronda estão agendados 
para o próximo dia 1 de 
Novembro. 

Para esta eliminató­
ria, os comandados de 
João Freitas vão ter co­
mo adversários as equi­
pas do Imortal de Albufei­
ra e do Fabril do Barrei-
1'0. 

LEONEL Lu is 

formações jogam entre si 
no próximo sábado ara 
-o canipeónato.~ _. 

A terceira equipa da 
Madeira presente nesta 
prova, o União, joga "fora 
de portas". As comanda­
das de João Pedro Vieira -
vão deslocar-se ao recinto 
do C.LF., equipa que mili­
ta na II Divisão. 

As restantes partidas 
de.sJa eliminatória, são as­
seguintes: Gafanha 
C.P.N e Olivais de Coim-
. bra - Sp Figueirense (Nor~ 
te A); D. João V - União 
Micaelense e António NO­
so - Desportivo da Póvoa 

. (Norte B); Algés - Escola 
da Amadora (Sul A) e Es­
cola de Santo André .: 
União de Santarém (Sul 
B). 

Esta eliminatória está 
marcada para 'ü próximo 
dia 1 de Novembro. L. L. Nacional e (AB vão jogar nos oitavos-de-final da Taça. 

r------------------------------------------------------------------------------------------------, 
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León é prelector 
• , Carlos 'l eón vai falar do 

ténis-de-mesa madeirense, nas 
I Jornadas Internacionais da 
modalidade, na Andaluzia. 

O presidente da di­
recção da Associa7 
ção dé Ténis-de­

-Mesa da Madeira, Carlos 
León, é um dos prelecto­
res das I Jornadas Inter­
nacionais sobre Ténis-de" 
-Mesa de Andaluzia, que 

, 
se realizam de hoje até sá­
bado, na cidade de Grana­
da (Espanha). 

C!J,rlos LeóIi irá fazer 
incidir a sua prelecção so­
bre o tema "Ténis-de-Me­
sa na Madeira - Gestão e 
Funcionamento", numa, 

E M C kM A. R A D E L O B ' O S 

Rali Paper na estrada 
no próXimo domingo' _ 

N-uma organização da 
Câmara Municipal de 

Câmara de Lobos disputac 

'-se, no próximo domingo, ' 
' naquela cidade, a segun: 

cl,a edição do Rali Paper -
Câm<tra de Lobos na estra­
da. 

Nesta prova vão partici­
par três dezenas de equi­
pas, oriundas do Estreito, 
Câmara de Lobos, Jardim 
dá Serra, Quinta Grande e 
Curral das Freiras. 

Com a realização do Ra­
li Paper, a autarquia câma­
ra-lobense pretende pro­
porcionar aos participan­
tes um passeio/convívio 
pelo concelho, divulgando 
não só alguns aspectos 
históricos e culturais de 
Câmara ,de Lobos, mas 
também promover o conví­
vio entre os concorrentes 
oriundos das várias locali­
dades do concelho. 

Está prova é disputada 

de forma original, Com as 
equipas, que são constituí­
das por três elementos c'a- ',' 
da, a partire'm às 10.00 ho­
ras, em simultâneo das lo­
calidades , de que í'ião , 
oriundas, cumprindo, de- ' 
pois, um percurse que 
obriga à passagem por to- . 
das as cinco freguesias do 
concelho. Entre a passa­
gem de Uma freguesia pa­
ra outra as equipas terão 
de desempenhar um con­
junto de tarefas que ape­
nas serão divulgadas no 
início de cada etapa. 

Após -a conclusão da 
prova, as equipas cqncen­
tram-se no Restaurante 
"O Lagar", onde decorrerá 
a cerimónia de entrega de 
prémios ,e um jantar conví~ 
vio. Haverá prémios para 
todos os participantes, 
sendo atribuído um pré­
mio ao carro melhor deéci~~~ 
rado. . ,.'," 

~bordagem omle irá, 
igualmente, fazer a ponte 
para a própria organiza-, 
ção do desporto madeiren­
se. 

A intervenção do diri­
gente madeirense está 
prevista para amanhã, in­
serindo-se num co'njunto 
de dez palestras divididas 
por três dias. 

Para além de Carlos 
León, são prelectores vá·-
rias individualidades, 

oriundas de Espanha e de 
outrps países, ligadas à 
modalidade. 

As I Jornadas Interna­
cionais sobre Ténis-de­
-Mesa da Andaluzia são 
uma organização do Insti­
tuto do Desporto de Anda­
luzia, em colaboração 
com a respectiva federa" 
ção de ténis-de-mesa; sen­
do destinada a técnicos e ' 
a Qutros agentes da moda­
lidade. 

- FUNCHAL, 19 DE OUTUBRO DE 2000 

Carlos l eón é prelector numa acção interpacionaJ. 
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o NOVO' MOTOR DO SEU . NEGÓCIO 

FIAI SCUDO 'Novo motor 2.0 JTD 
. "Common Rail" 

o Fiat Scudo~ dá ' uma nova velpcidade ao seu negõpio. Com o motor 2.0 JTD, injecção directà UNIJET ,. . 

"Common Rail"' de contrqlo electrónico sobrealimentado por turbo e interco9~er, faz o ~~~, tr:;tbalho correr, 

economica~ente ; s'obre i~dà&: <E,.acüna de tudo alia sonfo~to esegurança, a um, espaço de c~rg~ '~e~sátil 
e inteligente: Fiat Scudo. $em dÓ vida o motor do~eu negócio. 

:"", 

• Mais potente ~ Menos 20% de consumo • Mais silencioso 

MOTORES 1.9D 2.0JTD 

CILINDRADA (cm3) 1868 , 1997 

POTf:NClA (cv/r.p.m.) 69/4600 , 93/4000 

BINÁRIO (Kgm/r.p.m.) 12,7/2500 21,9/1750 

VInN'W'.f iat.pt 

• Direcçao assistida • Vidros atérmicos coIn comando' eléctrico • Fecho central de 

portas ." Sistema anti-roubo Fi~t Code • Apoios de cabeça • Volante com absorção 

de energia (EAS) • Iluminação no vão de carga • 3 lugares na cabina • Cabina 

a!llpla, climatizada e' insonorizada • Volume de carga de 4 mJ . Carga útil até 740 Kg. 

COMERCIAIS FIAT. O SEU SÓCIO. 
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Afonso Domingos derrotou Hugo Rocha. na final d.o Campe.onat.o de P.ortugal de Match Racing. 

CAMPEONATO D E PORTUGAL f\1ATCH RAC I NG 

Domingos deu: "vela" 
A • na concorrenCla 

C heg.ou, .ontem, . a.o 
fim n.o camp.o de re­
gatas d.o Caniçal, .o 

Campe.onat.o de P.ortugal 
de Match Racing, pr.ova .or­
ganizada pela Federaçã.o 
P.ortuguesa de Vela, c.om .o 
patr.ocíni.o da R.over P.ortu­
gal e que teve a c.olab.ora­
çã.o da Ass.ociaçã.o de Vela, 
Can.oagem e Rem.o da Ma­
deira. 

O Land R.over Match Ra­
cing acab.ou p.or c.or.oar 
Af.ons.o D.oming.os, .o veleja­
d.or .olímpic.o p.ortuguês 
que, na final, bateu .o tam­
bém .olímpic.o Hug.o R.ocha. 
Naterceirã p.osiçã.o fic.ou 
Tiag.o R.oquette que lev.ou 
a melh.or s.obre Francisc.o 
Net.o, que c.ontent.ou-se 
c.om a quarta p.osiçã.o. 

O pr.ograma de .ontem 
previa a realizaçã.o das re­
gatas finais da primeira 
j.ornada (R.ound R.obin) , 
bem c.om.o, as meias-finais 
e final d.o event.o. E c.om.o .o 
vent.o, a.o c.ontrári.o d.os 
d.ois primeir.os dia de c.om­
petiçã.o, "$.oprou" de feiçã.o, 
f.oi p.ossível a c.onclusã.o d.o 
campe.onat.o. 

Meias-finais tiveram 
apenas uma regata 

Assim, e para as meias­
-finais da pr.ova, classifica­
ram-se Af.ons.o D.oming.os, 
Hug.o R.ocha, Tiag.o R.oquet­
te e Francisc.o Net.o, após .o 
desenr.olar d.o "R.ound R.o­
bin", .onde Af.ons.o D.omin­
g.os já havia dem.onstrad.o 
t.oda a sua classe. 

As ·meias~finais deve­
riam ter sid.o disputadas à 
melh.or de três, mas c.om.o 
f.oi difícil "unhar" a embar­
caçã.o da .organizaçã.o que 
iria fazer c.om uma das ba" 

(. 1 (\ f" i' 

• O olímpico Afonso Domingos sagrou-se campeão 
de Portugal de Match Racing. ao bater na final Hugo 
Rocha, também ele velejador olímpico. Ou seja,.quem 
sabe de vela adapta-se a qualquer barco. 

FILIPE SOU SA 

o land Rover Match Racing pr.op.orci.on.ou muita em.oçã.o. 

----------------------------. ----------------------------
P A R A AFONSO DO S S A N TOS 

«Ideal teria sido realizar 
esta. prova no Funchal» 

A f.ons.o d.os Sant.os, vice-presidente da 
Federaçã.o P.ortuguesa de Vela, n.o fi ­

nal da Land R.over Match Racing, a.o DIÁ­
RIO, fez um balanç.o p.ositiv.o ' a.o event.o. 
C.ontud.o, salient.ou que «esta pr.ova f.oi 
criada para que f.ossem feitas .o mais pr;ó­
xim.o p.ossível de terra. Ist.o para aderir .o 
públic.o, para que se entusiasme mais pe­
la vela». 

Perante esta situaçã.o, .o «ideal teria si­
d.o realiza'r esta pr.ova n.o Funchal, mas a 
dificuldade de vent.o que existe na capital 
flla,d~iren~~;p~.o ? 'p'~rIV~te ?aí,a razã.o de 

term.os "fugid.o" para a baía d.o Caniçal, 
p.ois .o vent.o aqui é mais c.onstante, permi­
tind.o que as regatas se p.ossam desenv.ol­
v€r,.mas tem .o c.ontra de estar um p.ouc.o 
l.onge de terra, nã.o cativand.o desta f.or­
ma .o públic.o, c.om.o já f.oi referid.o um d.os 
.objectiv.os d.o Match Racing». 

Ref.orçand.o .o seu raci.ocíni.o, Af.onso 
d.os Sant.os referiu que «.o camp.o de rega­
tas. é b.om, mas perdeu-sé .o espectácul.o». 
Mesm.o assim, «est.ou agradad.o c.om .o 
event.o, p.ois m.ostr.ou que quem sabe de 
vela, adapta-se a qualquer barc.o». 

I - ... ' I 

lizas a linha de partida, 
apenas se realiz.ou uma 
única regata. Aqui, Af.ons.o 
D.oming.os ganh.ou a Fran­
cisc.o Net.o, enquant.o Hug.o 
R.ochá superi.oriz.ou-se a 
Tiag.o R.oquettte. 

Aguardada c.om alguma 
expectativa, a final d.o 
Land R.over Match Racing 
nã.o defraud.ou as expecta­
tivas. Frente a frente esta­
vam d.ois velejad.ores c.onsi­

- derad.os p.or muit.os c.om.o 
a "nata" da vela naci.onal. 
Af.ons.o D.oming.o acab.ou 
p.or levar a melh.or, vencen­
d.o p.or 3-0 .o seu c.ompa­
nheir.o, que lhe deu muita 
luta. 

Na lutá pel.o "br.onze", 
Tiag.o R.oquette, mais f.or­
te, derr.ot.ou Francisc.o Ne­
t.o p.or idêntic.o resultad.o. 

Findad.o .o Campe.onat.o 
de P.ortugal de Match Ra­
cing, inicia-se amanhã, n.o­
vamente n.o camp.o de rega­
tas d.o Caniçal, .o Land R.o-
ver Cup, também n.o mes­
m.o m.olde de c.ompetiçã.o. 

A pr.ova c.ontará c.om a 
presença de várias tripula­
ções estrangeiras, entre 
as quais duas da França, 
uma da Dinamarca, .outra 

. da Finlândia, uma italiana 
e uma da terra de "Sua Ma­
jestade". P.ortugal também 
estará representad.o nesta 
c.ompetiçã.o, pela tripula­
çã.o c.omandada p.or Fran­
cisc.o Net.o, a melh.or do 
ranking naci.onal de Match 
Racing, a.o cab.o das qua­
tr.o pr.ovas de classifica­
çã.o. 

A tripulaçã.o de Francis­
C.o Net.o é f.ormada p.or Tia­
g.o Marcelin.o, Brun.o San­
t.os e Miguel Velud.o e Iar­
-se-á a.o mal' n.o "J24", - n.o­
me da embarcaçã.o n.o qual 
se disputa .o Match Racing 
- na tarde de amanhã. 

.' '~f ,!. ;' 1 ' ,: I 

o que é 
o Match 
Racing? 

O Match Racing é uma 
especialidade da vela de 
c.ompetiçã.o que significa 
essencialmente "regata" a 
d.ois, .ou seja, a regata e 
efectuada c.om.o um duel.o 
entre d.ois barc.os. 

A primeira prova que se 
p.ode chamar de Match Ra­
cing ac.onteceu em 1661, 
n.o ri.o Tamisa, e f.oi dispu­
tad.o entre .o Rei Carl.os II e 
.o seu irmã.o, mas .o primei-
1'.0 Match Racing c.orrid.o 
em barc.os idêntic.os f.oi .o 
"Omega G.old Cup", disputa­
d.o nas Bermudas, em 
"1937, cuj.o venced.or f.oi .o fa­
m.os.o Cunningham, que 
também venceu a primeira 
"Americas' Cup" que se dis­
put.ou na classe 12 metr.os. 

Vela dividida 
em duas disciplinas 

Actualmente, a vela de 
c.ompetiçã.o está dividida 
em duas disciplinas, Rega­
tas de Fr.ota e Match Ra-

, cing e, em ambas, têm sid.o 
ad.optadas algumas in.ova­
ções n.o sentid.o de c.onse­
guir uma mai.or ligaçã.o 
c.om .o públic.o, mas f.oi sem 
dúvida a disciplina de 
Match Racing que transf.or­
m.ou a vela num despert.o 
espectácul.o. 

C.om .o Match Racing a 
vela nã.o só aument.ou .o 
seu prestígi.o c.om.o tam­
bém estabeleceu uma liga­
çã.o muit.o próxima c.om .os 
mei.os de c.omunicaçãO S.o­
cial. Exempl.o diss.o f.oi .o 
fact.o de, n.os J.og.os Olímpi­
C.oS, terem sid.o c.onstruÍ­
das bancadas para que .os 
espectad.ores pudessem 
ac.ompanhar .o desenr.olar 
das regatas e a "Americas' 
Cup", c.orrid~ em Match Ra- . 
cing que teve .os mai.ores " 
índices de c.obertura televi­
siva. 

C.om .o Match Racing, as 
regatas sã.o curtas e à vis­
ta de t.oda a gente. O pri­
meir.o a c.ortar a linha de 
chegada é .o venced.or e 
qualquer um c.ompreende 
facilmente as regras d.o j.o­
g.o, sabend.o-se a t.od.o .o m.o­
ment.o quem está a ganhar 
.ou perder. 

O .objectiv.o básic.o deste 
tip.o de regata c.onsiste na 
luta entre d.ois barc.os, ca­
da um d.os quais preten­
dend.o atravessar a linha 
de chegada antes d.o seu 
adversári.o, mas tend.o 
cumprid.o as regras e efec­
tuad.os as penalizações 
que lhe tenham sid.o imp.os­
tas. É permitido a.os bar­
C.oS man.obrarem c.ontra .o 
adversári.o a fim de se pr.o­
tegerem .ou c.ons.olidarem 
a sua p.osiçã.o, evitand.o se­
rem ultrapassad.os .ou mes­
m.o apr.oveitarem-se de 
uma situaçã.o em que p.os­
sam f.orçar .o .outr.o barc.o a 
infringir uma regl'a para 
,que seja penalizada. Tal C.o­
rn.o em .outr.os desp.ort.os, 
as regras de regata sã.o es­
truturadas de f.orma a da­

. rem vantagem a.o C.onc.oI'-
.rent~ Q,u,e, ~3;i lfa ,fr~nte. 
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A festa da vitória foi feita ainda no campo, tendo continuidade na cerimónia da entrega de prémios. 

EXPRESSO BPI CORPORATE G O L F CHALLENGE 

Anadia Shopping 
conquista vitória 

Duas empresas da 
Madeira, Anadia 
Shopping e FN Ho­

telaria, a jogar em casa, 
"brilharam" na final nacio­
nal do Expresso BPI Corpo­
rate Golf Challenge, num 
duelo "fratricida" e impró­
prio para cardíacos e que 
acabou por sorrir à primei­
ra. 

A FN Hotelaria ficou a 
um escasso ponto de dis­
tância dos novos cam­
peões, ao passo que a Xir­
com, no último lugar do pó­
dio, foi a primeira entre as 
empresas do continente. 

Participaram nesta fí­
nal nacional 13 equipas, 
apuradas nas qualifica­
ções regionais que tiveram 
lugar, em várias regiões do 
país, no início de Julho des­
te ano. 

Vitória alcançada 
por um único ponto 

o Anadia Shopping, que 
sucede à Serlima, também 
da Madeira, na lista dos 
vencedores da prova, ga­
nhou a terceira edição des­
ta fase final, graças a um 
"birdie" da dupla composta 
por Joaquim Gouveia e 
João Andrade no último 
buraco regulamentar do 
Campo de Golfe do Santo 
da Serra. Norberto Henri­
ques e Alberto Nunes com­
pletam o quarteto que irá 
representar Portugal no 
Campeonato do Mundo de 
Empresas, a disputar em 
2001 no campo espanhol 
de La Manga, em Murcia. 

O domínio das equipas 
madeirenses foi, assim, im­
pressiominte. A Xircom e 
o Casino Estoril 1, que se 
lhes seguiram na classifi-

• A equipa do Anadia Shopping foi a grande 
vencedora da fase final do Expresso BPI Corporate 
Golf Challenge, batendo por um escasso ponto outra 
formação madeirense, a FN Hotelaria. 

ROBER T SNAPP ER 

Norberto Henriques em acção. 

----------------------------. ----------------------------
JOGA' DO E M PARALELO 

António Reis ganha 
Torneio Santo da Serra 
Simultaneamente com a disputa da Fa­

se Final do Expresso BPI Corporate 
Golf Challenge 2000, teve lugar, no domin­
go, o Torneio Santo da Serra, prova aber­
ta a todos os jogadores que já participa­
ram nas edições anteriores das qualifica­
ções regionais desta prova. 

Esta competição, jogada na modalida­
de de "stableford", contou com a presen­
ça de mais de seis dezenas de jogadores. 

O Torneio Santo da Serra foi ganho 
por António Reis, com 44 pontos, que as­
sim confirmou o seu bom momento de for-

ma. Este jogador, recorde-se, já havia ven­
cido - tendo Miguel Tavares Jr. como par- ' 
ceiro - , no mês passado, o Torneio BPI 
Madeira 2000. 

Em 2° lugar, com 42 pontos, classificou­
-se João Monteiro, seguido de Bruno 
Aguiar, com 40 pontos. Luísa Sousa, a me­
lhor senhora, foi quarta com 39 pontos, 
seguida por Siena Sousa, Michael Men­
des, Filipe Pacheco, Emanuel Jardim e 
Rui Fontes, todos com 38 pontos. Mário 
Sá Pereira e Carlota Santos obtiveram 37 
pontos. 

cação, estiveram em boni 
plano, mas não o suficien­
te para incomodar as equi­
pas anfitriãs. 

Muito treino 
na base do triunfo 

«Psicologicamente, esta­
mos no nosso ambiente, 
mas, por outro lado, o fac­
to de a prova se jogar em 
"Texas scramble", com os 
jogadores de cada par a ba­
terem a melhor bola, torna­
va menos importante o fac­
tor casa. Também é verda­
de que treinámos muito pa­
ra este final» , afirmou o 
"capitão" da equipa vence­
dora, Norberto Henriques, 
cuja parceria com ,Alberto -

, Nunes valeu voltas de 43 e 
47 pontos, com apenas u,m 
"green" falhado no 2° dia. 

Já a .outra dupla fez 43 
. e 39 pontos, mas foi funda­

mental ao fazer o decisivo 
"birdie" no último buraco 
da segunda volta. 

Muita tensão 
no "green" do 18 

A FN Hotelaria, autora 
do melhor resultado no do­
mingo, viveu momentos de 
grande expectativa, assis­
tindo, como muito outros 
espectadores, à chegada 
ao "green" do 18 dos seus 
principais adversários -
mas João Andrade meteu 
mesmo aquele "putt" de 
dois metros, fruto de um 
excelente "approach" do 
seu parceiro, impedindo 
que a questão do títulofos­
se decidida por "play-off'. 
E teve de se contentar no­
vamente com o segundo lu­
gar, atrás do Anadia Shop-

ping, algo que já sucedera 
nas meias-finais do "Corpo­
rate" de 1998 e de 2000. 

"Fair-play" 
dos segundos 

«Não considero uma si­
na estarmos condenados a 
sermos os segundos, atrás 
do Anadia. O importante é 
que será novamente uma 
equipa da Madeira a repre­
sentar Portugal na final 
mundial. Além disso, so­
mos todos amigos e, inde­
pendentemente disso, o 
golfe é um jogo de "fair 
play". Não podíamos enca­
rar a derrota de outra for­
ma», disse João Abel de 
Freitas, "capitão" da FN 
Hotelaria, que jogou ao la­
do de Ana Isabel, sua mu­
lher, enquanto Jorge Frei­
tas fazia equipa com Gon­
çalo Câmara. 

«Fomos os melhores 
continentais. Ficámos com 
o bronze dos nossos repre­
sentantes em Sydney», 
afirmou José Fevereiro, da 
Xircom, numa alusão às 
duas medalhas conquista­
das pelos portugueses nos 
Jogos Olímpicos de 2000. 
A empresa chegou a ocu­
par a segunda posição 
após a primeira jornada, 
em grande parte devido 
aos 47 pontos da dupla Phi­
lip May e Francisco Mari­
nho da Silva, numa volta 
em que tudo lhes correu 
bem. 

«Entre os campos que 
se jogam pela primeira 
vez, há uns que perdoam 
mais. Não é este o caso, 
porque o campo requer um 
leitura muito grande, tan­
to nos "fairways" como nos 
"greens". Não estou com is­
to a desvalorizar o suces­
so do Anadia, mas a verda­
de é que nos ressentimos 
disso», considerou Antó­
nio Oliveira, do Casino Es­
toril 1, que ocupou o quar­
to lugar, à distância mini­
ma da Xircom. 

José Pimentel Carvalho, 
do Casino 2, sexto classifi­
cado, tem a mesma opi­
nião, mas acrescentou que 
se trata do «melhor campo 
do país no que diz respeito 
ao conjunto do jogo e da 
paisagem». 
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Marítimo 
reforça 
andebol 

Chegou ontem à noite, 
ao Funchal, Uladzimir Sh­
karouba, um andebolista 
que vem da Bielorrússia pa­
ra reforçar a equipa do Ma­
rítimo. 

O jogador, de 23 anos de 
idade e 1;86 metro de altu­
ra, já ontem esteve no Pavi­
lhão do Funchal, observan­
do os seus novos colegas 
no treino. 

Uladzimir junta-se, as­
sim, a Vital Novic, outro bie­
lorrusso, chegado há quin­
ze dias à Madeira para ali­
nhar no Marítimo .nas com­
petições nacionais e na Ma­
deira SAD nas provas euro­
peias. No entanto, proble­
mas burocráticos. têm impe­
dido Vital Novic de empres­
tar o seu contributo à for­
mação "verde-rubra". 

O Marítimo, recorde-se, 
disputa o campeonato na­
cional da II Divisão masculi­
na. 

Woods está 
de regresso 

no golfe 
O número um mundial 

de golfe, Tiger Woods, re­
gressa hoje à competição 
depois de cinco semanas 
de descanso com o objecti­
vo de contribuir para a vitó­
ria da equipa norte-ameri­
cana na N Taça do Presi­
dente. 

Os norte-americanos, 
que jogam em casa, vão ten­
tar melhorar a sua actua­
ção nas últimas edições: 
em 1996 ganharam por um 
só ponto e erp 1998 perde­
ram, em Melbourne, por 
20,5-11,5, a sua maior der­
rota em qualquer competi­
ção de golfe por equipas. 

Ken Venturi e o austra­
liano Peter Thompson se­
rão os capitães da equipa 
norte-americana e da selec­
ção internacional formada 
por jogadores nascidos fo­
ra da Europa, respectiva­
mente. 

A competição tem início 
hoje com cinco partidas na 
modalidade "foursome", 
continuará amanhã com 
cinco "foursome" e cinco 
"fourball" (as duas bolas de 
cada equipa em jogo e pon­
tua a melhor) e no sábado 
com cinco "fourball". A pro­
va t(3rmina domingo com 12 
partidas individuais. 

SYDNEY ACOLHE 

Jogos Par ~ picos 
começaram em festa ..... 

Quase cem mil pes­
soas .acorreram ao 
majestoso recinto, 

17 dms depois do final dos 
Jogos Olímpicos Syd­
ney'2000, para assistirem à 
festa .dos paralímpicos. 

. Mais uma vez, a organiza­
ção australiana primou pe­
lo profissionalismo e ale­
gria. 

Depois de ter passado pe­
las mãos de 920 pessoas e 
visitado mais de 200 locali­
. dades, a tocha chegou final­
mente ao seu destino atra­
vés da australiana Louise 
Sauvage (atletismo), deten­
tora de sete medalhas de 
ouro e cinco recordes do 
Mundo, que, às 22:30 locais 
(12:30 na Madeira), d~ixou 
o estádio iluminado com a 
chama paralímpica. 

A cerimónia de abertura 
da XI edição dos Jogos Pa­
ralúnpicos de Verão - já 
considerada a maior de 
sempre - iniciou-se ao som 
do hino nacional da Austrá­
lia e, momentos depois, um 
Fl11 deixou no céu um ras­
to de luz. 

O barulho dos motores 
do avião deu lugar à músi­
ca, com destaque para · 
"Being' here", escrita espe­
cialmente por Graeme Con­
nors para os Jogos Paralím­
picos de Sydney. Enquanto 
se ouvia «estar aqui é o que 
interessa, neste momento, 
neste local, para travar 
uma boa luta e disputar 
uma boa corrida», nos 
ecrãs gigantes colocados 
no recinto iam passando 
imagens de atletas deficien­
tes durante as competi­
ções. 

• Organização, cor e alegria voltaram ontem 
ao Estádio Austrália abrilhantando a cerimónia 
inaugural dos Jogos Paralímpicos Sydney'2000, 
onde Portugal desfilou no 86° lugar. 

Aspecto da Cerimónia de Abertura. 

Deixem os campeões 
entrar 

Depois de o actor Bryan 
Brow gritar «deixem os 
campeões entrar», come­
çou o desfile dos 4.000 atle­
tas, que durou cerca de 
uma hora. A Argélia foi o 
primeiro país a pisar o re­
cinto, e, como não podia dei­
xar de ser, a Austrália o últi­
mo. 

Alguns dos países desta­
caram-se pelo elevado nú­
mero de atletas - como a 
Austrália (277), os Estados 

S Ó U M P O R C E N TO · P R" A T I C A DESPORTO 

53 portugueses presentes 
são a "ponta do iceberg' 

os 53 portugueses pre­
sentes nos Jogos Para­

límpicos Sydney'2000 são a 
ponta de um "iceberg" for­
mado por cerca de 10 por 
cento da população que so­
fre de uma deficiência, dos 
quais apenas um por cento 
pratica desporto de forma 
regular. 

Com base no último estu­
do efectuado pelo Secreta­
riado Nacional de Reabilita­
ção (SNR), em 1994, é possí­
vel apurar que numa popu­
lação de 9.887.561 residen­
tes no país, 905.488 pes­
soas são portadoras de al­
guma deficiência ou incapa­
cidade, o que representa 
uma taxa nacional de 9,16 
por cento. 

Portugueses em Sydney. 

Segundo a Organização 
Mundial de Saúde (OMS) a 
incapacidade consiste na 

restrição ou falta de capaci­
dade para realizar uma ac­
tividade dentro dos limites 

considerados normais. Es­
tas podem ser temporárias 
ou permanentes, reversí­
veis ou irreversíveis pro­
gressivas ou não e resul­
tam sempre de uma defi­
ciência. 

Para a OMS, a deficiên­
cia representa qualquer 
perda ou alteração de uma 
estrutura ou de uma fun­
ção psicológica, fisiológica 
ou anatómica, de carácter 
temporário ou permanente. 

Os números apresentam 
importantes variações em 
função de factores como 
distribuição regional e gru­
pos etários, notando-se que 
a deficiência penaliza forte­
mente as classes mais des­
favorecidas . 

Unidos da América (257) e 
a Alemanha (251) - mas 
três timorenses receberam 
tantos ou mais aplausos 
que as grandes delegações. 

Timor presente 
Portugal em 86° 

Os timorenses, que desfi­
laram antes da Austrália 
com a indicação de "Atletas 
paralímpicos individuais", 
chegaram a Sydney sem 
roupa para a cerimónia de 
abertura, tendo-lhes valido 
a solidariedade de uma loja 
da cidade. 

Já os quatro atletas da 
Indonésia receberam asso­
bios em vez de aplausos, 
uma situação que a organi­
zação parecia prever, uma 
vez que o volume foi aumen­
tado quando estes entra­
ram no recinto. Outro ponto 
alto do desfile foi a "actua­
ção" de um atleta de "power­
lifting" do Turquemenistão, 
que abandonou as muletas 
para andar alguns metros 
apoiados nas mãos, fazen­
do as delícias dos especta­
dores. 

Os portugueses, "coman­
dados" pelo porta-estandar­
te Fernando Ferreira (boc-

. cia) e Artur Rodrigues (atle­
tismo), apareceram em 86° 
lugar, vestidos com fatos be­
ge e acenando bandeiras de 
Portugal. 

A festa continuou com a 
actuação de vários canto­
res australianos, como Ky­
lie Minogue - que interpre­
tou a famosa canção 'Walt­
zing Matilda" - Vanessa 
Amorosi e Christine Anu. 

Em relação às causas 
das deficiências ou incapa­
cidades, destacam-se os 
39,34 por cento por doença 
comum, logo segUida de 
15,88 por cento motivada 
por outras origens não qua­
lificadas. 

Cerca de 11 por cento 
das deficiências estão liga­
das a problemas hereditá­
rios, 3,44 por cento são mo­
tivadas por acidentes de 
trânsito e 3,68 por cento a 
acidentes de trabalho. 

A guerra foi "culpada" 
por 1,45 por cento dos defi­
cientes em Portugal. 

A faixa etária mais críti­
ca situa-se entre os 45 e os 
54 anos. 

As deficiências estão 
agrupadas em cinco itens: 
psíquicas, sensoriais (audi­
ção e fala) , físicas , mistas e 
nenhuma em especial. A 
distribuição é igual entre 
os sexos, excepção feita pa­
ra as deficiências físicas 
onde predomina o sexo fe~ 
minino (61,55 por cento 
contra 53,50). 
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Certifica que foi depositada fotocópia da escritura onde consta a 
constituição da sociedade em epígrafe que se rege pelo contrato que junto em 
apêndice: 

CAPíTULO PRIMEIRO 
TIPO, DENOMINAÇÃO, DURAÇÃO, SEDE E OBJECTO 

ARTIGO PRIMEIRO 
(TIPO, DENOMINAÇÃO, DURAÇÃO E SEDE) 

1 - A sociedade assume o tipo comercial anónima, adopta a 
denominação " SERPALlUM HOlDING - SOCIEDADE GESTORA DE 
PARTICIPAÇÕES SOCIAIS S.A." , rege-se pelos presentes estatutos e pela 
legislação aplicável, e terá duração por tempo indeterminado. 

2 - A sociedade tem a sua sede na Rua 31 de Janeiro, número 12-0, 4.° 
P, freguesia da Sé, concelho do Funchal. 

3 - Por deliberação do Conselho de Administração poderá a sociedade 
transferir a sua sede para qualquer outro local, dentro do mesmo concelho ou 
para concelho limítrofe, podendo ainda, nos mesmos termos, criar ou extinguir 
filiais, sucursais, delegações, agências ou quaisquer outras formas locais 
de representação, no território nacional ou no estrangeiro. 

ARTIGO SEGUNDO 
(OBJECTO SOCIAL) 

O objecto da sociedade é a gestão de participações sociais de outras 
sociedades como forma indirecta de exercício de actividades económicas. -

ARTIGO TERCEIRO 
(PARTICIPAÇÕES) 

Por mera deliberação do Conselho de Administração a sociedade pode, 
livremente, adquirir, onerar e alienar participações de toda a espécie, incluindo 
participações em sociedades com o objecto diverso do referido no artigo 
anterior, em sociedades reguladas por leis especiais, bem como associar­
se , por qualquer forma, com quaisquer outras pessoas jurídicas , 
nomeadamente para formar agrupamentos complementares de empresas, 
agrupamentos europeus de interesse económico, consórcios e associações 
em participação. -. 

CAPíTULO SEGUI'JDO 
CAPITAL SOCIAL, ACÇÕES E OBRIGAÇÕES 

ARTIGO QUARTO 
(CAPITAL SOCIAL E SUA REPRESENTAÇÃO) 

1 - O capital social, integralmente subscrito e realizada em dinheiro, é do 
montante de CINQUENTA Mil EUROS, representado por dez mil acções, 
com o valor nominal de cinco euros cada uma. 

2 - As acções são nominativas, podendo ser incorporadas em titulos de 
uma, cinco, dez, cinquenta, cem, duzentas, quinhentas, mil e cinco mil acções. 

3 - Os títulos são assinados por dois administradores. 
ARTIGO QUINTO 

(AUMENTO DE CAPITAL) 
1 - O Conselho de Administração pode aumentar o capital saciai, uma 

ou mais vezes, por novas entradas em dinheiro, até ao montante de dois 
milhões e quinhentos mil euros. 

2 - Nos aumentos de capital a realizar em dinheiro será atribuído aos 
. accionistas direito de preferência na subscrição das novas acções, na 

proporção das que possuírem, salvo se outra forma for deliberada pela 
Assembleia Geral, dentro dos condicionalismos impostos por lei. 

ARTIGO SEXTO 
(OBRIGAÇÕES E OUTROS VALORES MOBILIÁRIOS) 

1 - Mediante deliberação da Assembleia Geral ou do Conselho de 
Administração, que igualmente fica autorizado pata o efeitÇ), a sociedade 
poderá emitir quaisquer modalidades ou tipo de obrigações e outros valores 
mobiliários que não sejam acções, nos termos e limites legais, e nas condições 
que forem afixadas pelo órgão que deliberar a emissão, e, bem assim, efectuar 
todas as operações financeiras por lei permitidas. 

2 - Os accionistas terão direito de preferência na subscrição das 
obrigações e outros valores mobiliários na proporção das acções que 
possuírem, salvo deliberação em contrário da Assembleia Geral. 

ARTIGO SÉTIMO 
(DIREITO DE PREFERÊNCIA NA TRANSMISSÃO DAS ACÇÕES) 
1 - Os accionistas têm direito de preferência, na proporção das acções 

que possuírem , na alienação de acções, nos termos e condições 
estabelecidos neste artigo. 

2 - O accionista que deseje transmitir parte ou a totalidade das suas 
acções, comunicará por escrito ao Conselho de Administração a sua intenção, 
identificando o adquirente, o número de acções a transmitir, o respectivo 
preço e condições de pagamento e as demais circunstãncias relevantes do 
negócio. 

3 - logo após a recepção da comunicação referida no número anterior, 
o Conselho de Administração enviará a todos os accionistas a proposta de 
venda recebida, concedendo a cada um o prazo máximo de vinte dias a 
contar da notificação , para decidirem se exercem ou não o direito de 
preferência de que são titulares, valendo o silêncio como renúncia ao exercicio 
deste direito. 

4 - O accionista que decida exercer o seu direito de preferência, deverá 
comunicar tal facto ao Conselho de Administração no prazo concedido por 
este órgão,'indicando o número de acções que pretende adquirir: 

5 - Se as solicitações dos accionistas que exercem o respectivo direito 
de preferência forem superiores às acções oferecidas, as acções serão 
repartidas entre eles, na proporção das que ao tempo possuírem. 

6 - Caberá ao Conselho de Administração assegurar e concluir a 
transmissão das acções entre o transmitente e os adquirentes, num prazo 
não superior a quarenta dias a contar da data da recepção da comunicação 
referida no número dois deste artigo. 

7 - No caso de nenhum accionista exercer o seu direito de preferência 
ou este não cobrir a totalidade das acções oferecidas, a transmissão da 
totalidade ou parte das acções não pretendidas pelos accionistas dependerá 
do prévio consentimento da sociedade, a prestar pelo Conselho de 
Administração, no prazo máximo de trinta dias findo o prazo estabelecido 
no número três deste artigo, sob pena de, não o fazendo, tornar livre a 
transmissão. 

8 - Sendo o consentimento recusado, a sociedade obriga-se a fazer, 
adquirir as acções por outrem nas condições de preço e pagamento 
propostas. 

CAPíTULO TERCEIRO 
ÓRGÃOS SOCIAIS 

ARTIGO OITAVO 
(ÓRGÃOS SOCIAIS) 

São órgãos da soc iedade a Assemble ia Geral , o Conselho de 
Administração e o Fiscal Único. 

SECÇÃO I 
ASSEMBLEIA GERAL 

ARTIGO NONO 
(COMPOSiÇÃO E DIREITO DE VOTO) 

1 - A Assembleia Geral é composta pelos accionistas com direito de 
voto. 

2 - A cada acção corresponde um voto. 
3 - Qualquer accionista pode fazer-se representar na Assembleia Geral, 

sendo instrumento sufici ente de representação uma carta dirigida ao 
Presidente da Mesa. 

ARTIGO DÉCIMO 
(MESA DA ASSEMBLEIA GERAL) 

.A Mesa da Assembléia Geral será composta por um presidente e dois 

,\.- r ( 

secretários, eleitos de entre os accionistas ou outras pessoas, por um péríodo 
de quatro anos, podendo ser reeleitos. 

ARTIGO DÉCIMO PRIMEIRO 
(CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLEIA GERAL) 

A Assembleia Geral é convocada, nos termos da lei, por carta registada 
expedida com vinte e um dias de antecedência sobre a data da respectiva 
reunião. 

ARTIGO DÉCIMO SEGUNDO 
(COM PETÊNCIA) 

Para além do disposto na lei e nestes -estatutos, compete à Assembleia 
Geral: 

a) Eleger â Mesa da Assembleia Geral, os membros do Conselho de 
Administração e o Fiscal Único e deliberar sobre a remuneração dos corpos 
sociais; 

b) Deliberar sobre o relatório de gestão e as contas do exercício; 
c) Deliberar sobre a proposta de aplicação de resultados; 
d) Proceder à apreciação geral da administração ou fiscalização da 

sociedade; 
e) Deliberar sobre quaisquer alterações aos estatutos e aumento de 

capital; e 
f) Deliberar sobre qualquer outro assunto para que tenha sido convocada 

e no âmbito das suas competências. 
SECÇÃO II 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
ARTIGO DÉCIMO TERCEIRO 

(COMPOSiÇÃO) 
1 - A gestão da sociedade é exercida por um Conselho de 

Administração, composto por três, cinco ou sete membros, eleitos pela 
Assembleia Geral, por um período de quatro anos, podendo ser reconduzidos 
por uma ou mais vezes. 

2 - A Assembleia Geral que eleger o Conselho de Administração 
designará igualmente o respectivo presidente. 

3 - Ao presidente do Conselho de Administração cabe dirigir os trabalhos 
das reuniões deste ó~gão , e orientar as actividades da sociedade em 
conformidade com a lei, os presentes estatutos, e as deliberações da 
Assembleia Geral e do próprio conselho. 

ARTIGO DÉCIMO QUARTO 
(REUNIÕES) 

1 - O Conselho de Administração reunirá sempre que for convocado 
pelo seu presidente ou por outros dois administradores. 

2 - Um administrador poderá fazer-se representar numa reunião por 
outro administrador, mediante carta dirigida ao presidente, bem como poderá 
enviar-lhe o seu voto por escrito. 

3 - Em caso de empate nas deliberações, o presidente terá voto de 
qualidade. -

ARTIGO DÉCIMO QUINTO 
(COMPETÊNCIA) 

Compete ao Conselho de Administração, sem prejuízo das demais 
atribuições que lhe conferem a lei e os presentes estatutos: 

a) Gerir com os mais amplos pOderes- a sõciedade;.praticajldo todos 
os actos tendentes à realização dos fins sociais que não sê-jãtn~da 
competência de outros órgãos sociais; 

b) Representar a sociedade em juízo e fora dele, activa e passivamente, 
podendo desistir, do pedido ou da instância, transigir e confessar em quaisquer 
processos judicjais ou administrativos, e, bem assim, celebrar compromissos 
ou convenções de arbitragem; 

c) Adquirir, alienar, onerar, locar ou permutar quaisquer direitos ou bens, 
imóveis ou móveis, incluindo quotas, quinhões, acções e obrigações de 
outras sociedades; . 

d) Deliberar que a sociedade se associe com outras pessoas', nos termos 
do artigo terceiro destes estatutos; " 

e) Trespassar, ou tomar de trespasse, quaisquer estabelecimentos; 
f) Estabelecer' a organização técnica e administrativa da sociedade e 

designar quaisquer pessoas, síngulares ou colectivas, para o exercício de 
cargos sociais noutras empresas; 

g) Contrair empréstimos em Portugal ou no estrangeiro; 
h) Aprovar <> orçamento e plano de actividades da empresa; 
i) Constituir mandatários, com poderes que julgue convenientes, 

incíuindo os de substabelecer. 
ARTIGO DÉCIMO SEXTO 

(DELEGAÇÃO DE PODERES E MANDATÁRIOS) 
O Conselho de Administração poderá delegar em algum ou alguns dos 

seus membros, ou numa comissão executiva formada por um número ímpar 
de administradores, poderes e 'competências de gestão corrente e de 
representação social. 

2 - O Conselho de Administração poderá nomear procuradores da 
sociedade, com ou sem a faculdade de substabelecimento, para a prática 
de certos e determinados actos, com o âmbito que for fixado no respectivo 
mandato, uma ou mais pessoas, accionistas ou não. 

ARTIGO DÉCIMO SÉTIMO 
(FORMA DE A SOCIEDADE SE OBRIGAR) _ 

1 - A sociedade obriga-se validam ente em todos os actos e-cõrÍiràtos 
pelas assinaturas: 

De Presidente do Conselho de Administração conjuntamente com 
qualquer um dos administradores; ou 

Por um mandatário ou procurador da sociedade, no cumprimento do 
respectivo mandillo; ou 

Por um ou mais administradores-delegados, dentro dos limites da 
respectiva delegação de poderes. 

SECÇÃO III 
FISCAL ÚNICO 

ARTIGO DÉCIMO OITAVO 
(FISCALIZAÇÃO DOS NEGÓCIOS SOCIAIS) 

1 - A fiscalização dos negócios socais será exercida por um Fiscal 
Único, que deve ser Revisor Oficial de Contas ou Sociedade de Revisores 
Oficiais de Contas, com a competência, poderes e deveres fixados por lei. 

2 - O Fiscal único terá sempre um Suplente, que será igualmente Revisor 
Oficial de Contas ou Sociedade de Revisores Oficiais de Contas. 

3 - O Fiscal Único e o Supl~nte são eleitos pela Assembleia Geral por um 
período de quatro anos, podendo ser reeleitos. 

CAPíTULO QUARTO 
DISPOSiÇÕES GERAIS 

ARTIGO DÉCIMO NONO 
(DISTRIBUiÇÃO E APLICAÇÃO DE lUC.ROS) _ 

Os lucros do exercício que sejam legalmente distribuíveis terão a 
aplicação que a Assembleia Geral determinar, podendo esse órgão igualmente 
deliberar no sentido de os distribuir ou nãõ. 

ARTIGO VIGÉSIMO 
(DISSOlUÇÃO E LIQUIDAÇÃO) 

1 - A sociedade dissolve-se nos casos previstos na lei ou mediante 
deliberação da Assembleia Geral. 

2 - Salvo deliberação em contrário da Assembleia Geral, a liquidação do 
património social em consequência de dissolução será feita extrajudicialmente, 
servindo como liquidatários os administradores em exercício. -

ARTIGO VIGÉSIMO PRIMEIRO 
(FORO COMPETENTE) 

Para todos os litigios que oponham a sociedade aos accion istas, seus 
herdeiros ou representantes , emergentes ou não destes estatutos, fica 
estipu lada a competência do foro da Comarca do Funchal , com expressa 
renúncia a qualquer outro. 

CAPíTULO QUINTO 
DISPOSiÇÕES FINAIS E TRANSITÓRIAS 

ARTIGO VIGÉSIMO SEGUNDO 
(ÓRGÃOS SOCIAIS) 

Ficam desde já designados, para o primeiro mandato, com dispensa 
de caução, os seguintes .membros: 

I) f' 
.. ...: li \ 
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MESA DE ASSEMBLEIA GERAL: 
Presidente - Dr. Adolfo de Freitas Brazão, casado, com domicílio 

profissional à Rua Dr. Femão de Ornelas, n.o 25, no Funchal. 
Secretário - Márcia Regina Mendonça de Mendes Teixeira Costa, 

casada, residente à Urbanização das Neves, Rua Vale das Neves, lote 29, 
freguesia de São Gonçalo, concelho do Funchal. 

Secretário - Maria de Sousa Costa Rodrigues Mendes Esteves, casada, 
residente à Urbanização Balancal, lote 18, Palheiro Golf, São Gonçalo, Funchal. 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO: 
. Presidente - Dr. Paulo Vítor Nunes Costa, casado, residente na apontada 

morada da Urbanização das Neves. 
Vogal - Sérgio Júlio de Barros Rodrigues Mendes, casado, residente 

à mencionada morada à Urbanizaç'ão Balancal, lote 18. 
Vogal - Basílio Correia Rodrigues, casado, residente ao Caminho da 

Nazaré, n.O 14-B, Funchal. 
Fiscal Único: 
Sociedade de Revisores Oficiais de Contas "JOÃO FERNANDES & 

ASSOCIADOS", sociedade inscrita na Câmara de Revisores Oficiais de 
Contas sob o n.o 132, com sede ao Edifício Monumental, Avenida Praia da 
Vitória, 71 - A, 11 .°, Lisboa, representada por João Carlos de Almeida 
Fernandes, inscrito na Câmara de Revisores Oficiais de Contas sob o n.o 
744, casado, portador do bilhete de identidade número 5162509, emitido 
pelo Centro de Identificação de Lisboa em 30/11/1993, contribuinte número 
179688871, residente à Rua General Firmino Miguel , lote G - 5A, em Lisboa 

SUPLENTE: Rui Miguel Nogueira Mach'ado, inscrito na Lista dos 
Revisores Oficiais de Contas sob o n.o 1012, casado, portador do Bilhete de 
Identidade número 7705113, emitido pelo Centro de Identificação de Lisboa 
em 3/4/1997, contribuinte número 189038527, residente à Rua Praia da 
Vitória , 71 - A, 11 .°, em Lisboa. 

Artigo Vigésimo Terceiro 
(Negócios anteriores ao registo) 
Nos termos do número quatro do artigo duzentos e setenta e sete do 

Código das Sociedades Comerciais, qualquer um dos Administradores fica 
desde já autorizado a proceder ao levantamento das entradas depositadas em 
nome da sociedade, incluindo a requisição e uso de livros de cheques, antes 
do Registo deste contrato, para solver às despesas de constituição, instalação, 
giro social ou qualquer outra transacção comercial permitida por lei e por 
este Estatuto .. 

Funct~al , 6 de Outubro de 2000 

o 1. 8 Ajudante 
Idalina Maria ameias Raposo André 

CONSERVATÓRIA 00 REGISTO COMERCIAL 
00 FUNCHAL 

N.o MATRíCULA: 07815 
N.I.P.C.: 511162 820 
·N.o INSCRiÇÃO: 01 
-N.o E DATA DA APRESENTAÇÃO: AP. 04/000920 

_ SOCIEDADE: "DUOSOFT -INFORMÁTICA E SERViÇOS, LDA." 

Idalina Maria Ornelas Raposo André, 1.° Ajudante: 

16566 

Certifica que entre Nélia Maria Rodrigues Camacho Caldeira e Paulo 
Egídio Camacho de Araújo, foi constituida a SOCIEDADE em epígrafe, que se 
rege pelo contrato em apêndice: 

ARTIGO 1.° 
A sociedade adopta a denominação "DUOSOFT -INFORMÁTICA E 

SERViÇOS, lDA." e terá sede ao Conjunto Habitacional do Amparo, Bloco C, 
loja DI, freguesia de S. Martinho, concelho do Funchal, a qual poderá ser 
deslocada para outro local, dentro do mesmo concelho ou para concelho 
limítrofe, por simples decisão da gerência. 

ARTIGO 2.° 
O objecto da sociedade consiste na prestação de serviços de apoio 

informático, formação, compra e revenda de software e hardware diverso. 
ARTIGO 3:° 

O capital social, integralmente realizado por entradas em numerário, é 
do montante de CINCO Mil EUROS (um milhão dois mil quatrocentos e dez 
escudos), e corresponde à soma de duas quotas iguais, do valor nominal de 
dois mil e quinhentos euros, pertencendo uma a cada sócio. 

ARTIGO 4.° 
1 - A gerência da sociedade, dispensada de caução e remunerada ou 

não conforme for deliberado em assembleia geral , pertence a ambos os 
sócios, desde já nomeados gerentes, sendo necessária a sua intervenção 
conjunta para que a sociedade fique validam ente obrigada em todos os seus 
actos e contratos. 

2 - Em assuntos de mero expediente, é suficiente a assinatura de um 
gerente. 

ARTIGO 5.° 
A cessão de quotas é livre entre os sócios, enquanto a cessão total ou 

parcial de quotas para estranhos dependerá do prévio consentimento da 
sociedade, que, em primeiro lugar, e os sócios não cedentes em segundo 
lugar, têm preferência na aquisição da quota que se deseja alienar. 

ARTIGO 6.° 
1. A sociedade poderá deliberar a amortização de qualquer quota nos 

seguintes casos ; 
a) Quando a quota seja cedida a estranhos sem o prévio consentimento 

da sociedade; 
b) Se a quota for arrolada, penhorada. apreendida. sujeita a providências 

cautelares , ou por qualquer outro motivo, tenha sido ou tenha de ser 
arremªtada. adjudicada ou vendida em consequência de processo judicial; 

c) Falência do sócio titular; 
d) lesão grave dos interesses sociais. 
2 - A amortização será realizada pelo valor da quota determinado por um 

balanço efectuado extraordinariamente para o efeito, nos casos previstos 
nas alíneas b) e t ), e pelo valor nominal da quota, nos casos previstos nas ' 
alíneas a) e d), a qual poderá ser paga em prestações, mas de número nunca 
inferior a dez, e dentro dos vinte e quatro meses subsequentes à data da 
amortização. 

3 .:. Considera-se realizada a amortização com o depósito efectuado 
na Caixa Geral de Depósitos - filial existente na área da sede - à ordem de 
quem de direito, da primeira prestação correspondente ao valor da quota 
apurada nos termos determinados no número anterior. 

ARTIGO 7.° ' 
Por morte de qualquer sócio, a sociedade, não querendo continuar 

com os herdeiros do falecido, reserva-se o direito de amortizar no prazo de 
sessenta dias a respectiva quota, em termos idênticos ao processo estipulado 
nos números dois e três do artigo anterior e segundo valor apurado em 
balanço efectuado extraordinariamente para o efeito. 

ARTIGO 8.° 
As assembleias gerais serão convocad!l-s por meio de carta registada, 

com aviso de recepção , dirigida a cada um dos sócios, com antecedência 
mínima de quinze dias, salvo os casos em que a lei exija outra forma de 
convocação. 

ARTIGO 9.° 
Aos sócios podem ser \lxercidas prestações suplementares na 

proporção das respectivas quotas, até ao montante de cinco milhões de 
escudos, em conformidade com tudo o mais que a assembleia geral deliberar 
por unanimidade dos votos representativos da totalidade do capital social. 

Funchal, 22 de Setembro de 2001 

o 1. o Ajudante 
Idalina Maria ameias Raposo André 16563 

.11 . , 
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CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DE MACHICO 

N.o DE MATRíCULA: 380/000913 
N.o DE INSCRiÇÃO: 1 
N.o E DATA DA APRESENTAÇÃO: 09/000913 

SOCIEDADE: DIAMANTINO NUNES & NUNES, LDA." 

Maria do Rosário Viveiros Gouveia Pão, 2.' Ajudante: 
Certifica que no dia vinte e nove de Maio de dois mil, no 1. ° Cartório 

Notarial do Funchal , entre João Diamantino Moniz Nunes e mulher Maria 
Noémia Santos Moreira Nunes , casados no regime da comunhão de 
adquiridos, residentes ao sítio da Cova Grande, freguesia do Caniçal, concelho 
de Machico, foi constituída a Sociedade em epígrafe que se rege pelo seguinte 
contrato: 

PRIMEIRA - Firma - A sociedade adopta a firma "DIAMANTINO NUNES 
& NUNES, LDA". 

SEGUNDA - Sede e Duração - 1 - A sociedade tem a sua sede ao sítio 
da Cova Grande, freguesia do Caniçal, concelho de Machico. 

2 - A sociedaae durará por tempo indeterminado e a sua actividade 
terá início a partir da presente data. 

TERCEIRA - Objecto - A sociedade tem por opjecto a actividade de 
transportes de mercadorias em aluguer com veículos automóveis, 
terraplenagem e demolição. 

QUARTA - Capital - O capital social, integralmente realizado em dinheiro, 
é do montante de dez milhões de escudos e corresponde à soma de duas 
quotas, que pertencem: 

- uma do valor nominal de nove milhões de escudos ao sócio João 
Diamantino Moniz, Nunes; e 

- outra do valor nominal de um milhão de escudos à sócia Maria Noémia 
Santos Moreira Nunes; 

QUINTA - Gerência - 1 - A gerência da sociedade, dispensada de 
caução e remunerada ou não conforme for deliberado em Assembleia Geral , 
pertence a ambos os sócios e ao não sócio João Plácido Costa e Castro , 
casado, residente ao sítio da Ribeira Seca, freguesia e concelho de Machico, 
que desde já ficam nomeados gerentes. 

2 - Para a sociedade ficar obrigada em todos os seus actos e contratos, 
é necessária a assinatura de um dos gerentes. 

3 - A sociedade , por intermédio da gerência , poderá nomear 
mandatários ou procuradores da sociedade para a prática de determinados 
actos ou categorias de actos. . 

4 - É vedado aos gerentes obrigar a sociedade em actos alheios aos 
negócios sociais, nomeadamente letras de favor ou outros semelhantes. 

SEXTA - Cessão de Quotas - A cessão de quotas entre os sócios é 
livre, dependendo do consentimento prévio da sociedade quando se trate 
de cessão a terceiros, à qual é reservado o direito de preferência em primeiro 
lugar e em segundo lugar ao outro sócio. 

SÉTIMA - Transmissão por morte - No caso de falecimento de qualquer 
dos sócios, a soc iedade continuará com o sobrevivo e os herdeiros do 
falecido, mas devendo esses nomear de entre si um que a todos represente 
na sociedade enquanto durar a indivisão da quota respectiva. 

OITAVA - Amortização da quota - 1 - A sopiedade pode amortizar uma 
quota, sem o consentimento do respectivo titular, se for arrestada,.penhorada 
ou de qualquer forma apreendida judicialmente. 

2 - O va lor da amortização será c; que resultar do último balanço 
aprovadQ. 

NONA - Artigo Transitório - Os sócios ficam desde já autorizados a 
proceder ao levantamento das entradas do capital social, a fim de fazer face 
a despesas com a instalação e aquisição de equipamentos para il. sociedade. 

Está conforme com o seu original. 

Conservatória do Registo Comercial de Machico, 29 de Setembro de 
2000 

A Ajudante 
Maria do Rosário Viveiros Gouveia Pão 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DE MACHICO 

N.o DE MATRíCULA: 379/000817 
N.o DE INSCRiÇÃO: 2 E 3 
N.o E DATA DA APRESENTAÇÃO: 10 E 11 /000928 

SOCIEDADE: "VETZARCO - SOCIEDADE VETERINÁRIA, LDA." 

Maria do Rosário Viveiros Gouveia Pão, 2.' Ajudante: 

16565 

Certifica que foi depositada as fotocópias das Actas, onde constam as 
nomeações de gerentes: Fernando Manuel Mendonça dos Santos, divorciado, 
em representação da Sociedade Vetmedis - Sociedade Veterinários, Lda. e 
Susan Andrea Ferreira Melim. 

Machico, 29 de Setembro de 2000 

A Ajudante 
Maria do Rosário Viveiros Gouveia Pão 16564 

NOTARIADO PORTUGU~S 

CARTÓRIO NOTARIAL DE PORTO MONIZ 
Certifico, narrativamente, para fins de publicação, que por escritura de 

catorze de Setembro do ano dois mil, no Cartório Notarial de Porto Moniz, 
exarada de folhas quarenta e sete a folhas quarenta e nove verso do Livro 
de Notas para Escrituras Diversas número dezassete - B. GREGÓRIO LIMA 
JÚNIOR; NIF 181107937, e mulher CARMELlNA DE SOUSA GOUVEIA, NIF 
198675780, casados no regime da comunhão geral, naturais da freguesia e 
concelho de Porto Moniz, onde residem ao sítio do Ribeirinho, declaram-se 
donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, de um terço de um 
prédio rústico ao sítio do Salão do Pico da freguesia e concelho de Porto 
Moniz, com a área de setecentos e cinquenta e três vírgula noventa e sete 
metros quadrados, a confrontar do Norte e Oeste com 'a Estrada, Sul com 
Franc isco França da Câmara e Leste com a Levada, inscrito na matriz sob o 
artigo 9834, em nome de João Augusto Fernandes, por este haver pago a 
sisa, estando anteriormente inscrito na matriz em nome de João Gomes de 
Andrade , com o valor patrimonial correspondente à fracção de 160$00, 
sendo o atribuído de seiscentos mil escudos, não descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Porto Moniz. 

Que a identificada fracção de terreno veio há posse dos justificantes 
por o haverem herdado por óbito de Galdino António de Gouveia, pai da 
justificante mulher, falecido há mais de vinte anos, tendo este por sua vez 
comprado por contrato verba l ao antigo titular inscrito João Gomes de 
Andrade, tendo os justificantes também herdado de modo verbal, por partilhas 
verbais não tituladas entre os herdeiros do falecido, não tendo os justificantes 
até este momento dado modo algum documento que lhes permita fazer a 
prova do seu direito de propriedade. 

Que desde então têm vindo a cultivar o terreno, colhendo os seus 
frutos, gozando de todas as utilidades possíveis e pagando os respectivos 
impostos, com ânimo de quem exercita um direito próprio , à vista e com 
conhecimento de toda a gente, ininterrupta e ostensivamente, sem oposição 
de quem quer que seja desde o seu início, numa actuação correspondente em 
toda a linha com o exercício do direito de propriedade. 

Que dadas as enunciadas características de tal posse a justificante 
adquiriu o direito de propriedade do citado prédio, por usucapião. 

Cartório Notarial de Porto Moniz, 14 de Setembr,o de 2000 

A Escriturária Superior 
(assinatura ilegível) 

L,' 

811207 

~ ~OCARNE, LDA. q 

~ 

'" 

ADMITE 
I 

EMPREGADO / A DE ARMAZEM 
COM CARTA DE CONDUÇÃO 

LOCAL DE TRABALHO: 

:;: CARNE AZEDA, 2 C • TELEF.: 291 742098 

EMPREGO 
Marca de prestígio internacional no ramo de pronto-a-vestir 

pretend~ admitir para loja no Funchal 

• Jovens de ambos os sexos 
• Idade: 16 a 25 anos 
• Espírito dinâmico - Inovador 
• Preferência cl experiência no ramo 
• Boa apresentação 

Favor entregar Currículo, fotocópia B, I, e fotografia, 

Largo do Chafariz, n.O 19 - 2.° Andar 

CARTÓRIO NOTARIAL DE SANTA CRUZ 
CERTlACADO 

Certifico, para os efeitos de publicação, que por escritura lavrada no 
dia 4 de Outubro de 2000, exarada a folhas 73, do Livro de Notas para 
Escrituras Diversas número 179-A, deste Cartório Notarial , A'gostinho 
GonçalvesBrito NIF 180472585 e mulher, Maria Lurdes de Agrela Casimiro, 
NIF 207545456, casados no regime de comunhão de adquiridos, ele natural 
da freguesia e concelho de Câmara de Lobos, ela natural da freguesia do 
Estreito da Calheta, concelho da Calheta, residentes ao Sítio do Rancho, 
freguesia e concelho de Câmara de Lobos, afirmam: 

Que, com exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores do 
prédio rústico, localizado no Sítio do Ribeiro de Alforra e Fonte Garcia, 
freguesia e concelho de Câmara de Lobos, confronta Norte e Nascente com 
Francisco Crisóstomo de Brito, Sul com Caminho, e Poente com José Raul de 
Brito, com a área total de setecentos e cinquenta metros quadrados, inscrito 
na' matriz cadastral rústica em nome do justificante marido sob o artigo 12 da 
Secção " BF", com o va lor patrimonial de 48.004$00. não descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Câmara de Lobos, a que atribuem o 
valor de dez milhões de escudos. 

Que este prédio veio à posse dos justificantes, por compra meramente 
verbal feita ,a herdeiros de António de Freitas que são: Filomena Gomes de 
Nóbrega, viúva, João Arnaldo da Silva de Brito casado com Maria Ermita 
Gonçalves Brito sob o regime da comunhão geral, Celestino da Silva de Brito 
casado com Maria Laurinda de Brito sob o regime da comunhão geral, e 
António de Freitas, casado com Maria Cesarina de Freitas sob o regime da 
comunhão geral , todos residentes em Toronto , Canadá, no ano de mil 
novecentos e setenta e nove, sem que ti vesse sido titulada a escritura 
definitiva. . 

Porém, desde aquele ano e sem interrupção, os justificantes entraram 
na posse do dito prédio, semeando-o e colhendo dele todos os frutos, que 
empregaram em nome próprio, usufruindo todas as suas utilidades e 
suportando os respectivos impostos e encargos, tendo adquirido e mantido 
a sua posse sem a menor oposição de quem quer que fosse e com 
conhecimento de toda a gente, agindo sempre por forma correspondente 
ao exercício do direito de propriedade, tendo por isso uma posse pública, 
pacífica, contínua e de boa-fé, que dura há mais de vinte anos, pelo que o 
adquiriram por usucapião, não tendo, todavia, dado o modo de aquisição, 
documento algum que lhes permita fazer a prova do seu direito de 
propriedade. ' 

Que, desta forma , justificam a aquisição do aludido imóvel por 
usucapião. 

É certidão de teor parcial que fiz extrair e vai conforme o original a que 
reporto. declarando que na parte omitida nada há em contrário que modifique, 
condicione, altere ou prejudique a parte transcrita, 

Santa Cruz, 12 de Outubro de dois mil 

o Ajudante 
Cipriano Carlos Coelho Câmara 811108 

CARTÓRIO NOTARIAL DE cÂMARA DE LOBOS 
A cargo do Notário Uc. Jerónimo Monteiro Lourenço 

RECllFICAÇÃO 

Certifico, para fins de publicação, que por escritura lavrada a 27 de 
Setembro de 2000, exarada de folhas 59 do livro de notas para escrituras 
diversas n.o 61-D, desie Cartório Notarial, TERESA DE JESUS GONÇALVES, 
solteira, maior, natural da freguesia do Estreito de Câmara de Lobos, concelho 
de Câmara de Lobos, onde reside ao Sítio da Fajã das Galinhas. 

Que por escritura de 15 de Dezembro de 1999, exarada a folhas 78 
verso e seguintes do Livro de Notas para escrituras diversas número 44-D, 
deste Cartório Notarial , justificou e doou um prédio urbano, sito na Fajã das 
Galinhas, freguesia do Estreito de Câmara de Lobos, concelho de Câmara de 
Lobos, a confinar pelo Norte com António Gonçalves, Sul com Manuel de 
Castro , Leste com Agostinho Gregório e Oeste com Gregório Gonçalves, 
inscrito na matriz da referida freguesia sob o artigo 3913 , descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Câmara de Lobos sob o número 
02832/000201. 

Que por lapso, foi mencionado naquela escritura que o referido prédio 
urbano tinha área de 22 m2 de superfície coberta e 10m2 de logradouro, 
quando o certo é que a área é de 22 m2 de superfície coberta e logradouro 
com 99,7 m2 tal corno consta da respectiva matriz. 

Está conforme com o original. 

Cartório Notarial de Câmara de Lobos, 27 de Setembro de 2000. 

A Segunda Ajudante 
Idalina Maria Rodrigues Faria 811107 

I 
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FUNCHAL, 19 DE OUTU BRO DE 2000 

GASISTA, LDA. 
Empresa instaladora de gás admite: 

• INSTALADORES CI ou SI EXPERIÊNCIA 

• AJUDANTES 

Habilitações rnínhTlas 9. 0 ano o 
oe 
N 

Contactar Tel.: 291771127 ou 919595343. 

G R U P O 

F, J. R A MOS 

PRETENDE: 
• Comerciais- Vendas 
• Comerciais 
• Motoristas 
• Trabalhadores de Armazém 
• Serralheiros 

GABINETE DE CONTABILIDADE 

PRECISA FUNCIONÁRIO/ A 
para o seu departamento de processamento 
de salários, com as seguintes características: 

• Bons conhecimentos secretariais 

• Bons conhecimentos informática na óptica do 
utilizador 

• Facilidade de expressão 

• Preferência c/ experiência em processamento de 
salários e legislação laboral 

Oferecemos: 

• Integração numa boa equipa de trabalho, salário 
. compatível de acordo c/ experiência comprovada. 

Enviar CV com fotografia a este Diário, 
às iniciais PBHR até 27/10/200. 

EMPRESA IMPORTANTE NO RAMO 
DA CONSTRUÇÃO CIVIL SEDIADA NA REGIÃO, 

ADMITE PARA OS SEUS QUADROS: , . 
TECNICO/A 

PARA OS SEUS SERViÇOS DE CONTABILIDADE, 
REPORTANDO AO TÉCNICO OFICIAL DE CONTAS. 

DEVERÁ POSSUIR CONHECIMENTOS ADEQUADOS 
NO CAMPO DA INFORMÁTICA E DO P.O.c. 

Resposta a este jornal às iniciais "ELM". 

M 

'" N 

LOJA DE TELECOMUNICAÇÕES 
(TMN) 

NA VILA DA RIBEIRA BRAVA 

ADMITE 

RAPAZ - RAPARIGA 

De preferência com os seguintes requisitos: 

• Experiência de vendas no ramo, 
• Habilitações ao nível de 12.0 ano, 

• Conhecimentos de informática na óptica 

do utilizador. 

• Facilidade de comunicação, 

Resposta a este Diário à Rua da Alfândega, 8 
. às iniciais V.S. V, 
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PRECISA-SE 
ALUGAR 

APARP ou CASA 
Para 1 ou 2 anos, contrato. 
964313695. 810964 

ALUGAM-SE 
2 LOJAS 

No centro da cidade,. com 170 
m2, cl Ernesto. 964013024. 
Lic. AMl 1223 810935 

ARRENDA-SE 
LOJA 

Caminho da Achada, 
com área de 40 m2. 

C.C. Monumental Lido g 
Loja 13 • 3.' Andar '" 

EURO DIAMANTE 
T eI.: 291 n5611 

Telemóvel: 966940202, 962349114, 
965135830 e 966369615. 

PRECISA-SE 
ALUGAR 

Apartamento ou casa. CI João, 
965727982 - 29 1230759 . 
966012492. 811241 

QUARTO 
ALUGA-SE 

A raparigas estudantes. 
R. da Carne Azeda, 27. 
Tel. 291224717. 811200 

PRECISA-SE 
URGENTE 

ALUGAR QUARTO 
No Funchal. 
Tel. 966525759. 811215 

• Alugo T1 mobilado no Lido, 
291237316 - 965694268. 
• Aluga-se TO mobilado, Cani· 
ço. Contacto 291228768. 
• Precisa-se TO, T1, T2 para alu­
gar. Contacto 291228768. 
• Empresa precisa alugar apart.o 
ou casa T2 , T3 mobilada. T. 
291236508. TM 967041482. 
• Aluga-se apartamento T2, mo· 
bi lado, centro. T. 291221685. TM 
967041482. 
• T1 aluga-se c/ consumo incl., 
no centro , mob. 291743483 -
965815281. 

1998 
• VVV Passat TOI Station 1994 
• Peugeot 205 XAD 1990 
• Renault Express 380 cts. 1988 
• O el Astra TOI 1993 

FACILIDADES DE PAGAMENTO 
60 MESES 

FUNCHALCAR 
Rua Velha da Ajuda, 42 

Telef.: 291764798 ~ 

VENDO 
. HONDACRX 

Tel. 965348085. 811192 

STAND FRECAR 
CAMINHO NOVO DE SANTANA. N.' 1 

ÁLAMOS - 9000 FUNCHAL 
~ Tele!.: 291745627 
- SiTIO DA LOMBADINHA 

GAULA • 9100·064 • SANTA CRUZ 
Tele!.: 291522727- Telem.: 965012490 

Crédito !Iexível: compre agora 
comece a pagar após 60 ou 90 dias. 

Sem entrada até 72 meses. 

VIATURAS NOVAS 
TODAS AS MARCAS 

VIATURAS USADAS 
BMW 1602 ............................................... 74 
NISSAN MICRA GL. ............................ ... 88 
OPEL CORSA GT ...... ............ ...... ....... 12/88 
MINI STUOIO 2.... .. ................ 12/90 ' 
CITROEN J>:j. GTI.... . .. ..... ........ 8/91 
TOYOTA COROLLA XL. ..................... 89/91 
VOLKSWAGEN GOLF GL ....................... 93 
ROVER 111 Sl.... .. ....... 92 
BMW 3161 ................ 91 
RENAULT EXPRESS 5 LUC; . ................... 92 
SEAT IBIZA 1.3 I 5 P. ................................. 93 
NISSAN MICRA LX .................... 93/94/97198 
FORD FIESTA 1.31..... .. ....... 94/95 
SUZUKI BALLENO... .. ......... 9/95 
FIAT PUNTO 6 SPEEO .............................. 95 
ALFA ROMEO 146 1.4 ............ 95 
LANCIA Y 10 ............................................. 95 
TOYOTA RAV 4 ................ 4/95 
VOLKSWAGEN LUPO 1.0 CLN ........ .... 11/98 
OPEL ASTRA 5 PORT 16 V .............. ... 11 /96 
AUOI A3 1.8 T ........ .. .............. 97 
SUZUKI ET VITARA........ .. ..... 12/97 

MOTOS 
SUZUKI GS 750........ .. ......... .79 
HONOA NSR 125 R......... .. .. 89 
YAMAHA TOM 850 ................................... 7/92 
HONOA SEVEN FIFTY ............................. 3/93 
SUZUKI GN 250 ............. 94 
YAMAHAGT. .......................................... ...... 94 
KAWASAKI GPX .................................... 5/88 

VIAlURAS A GASÓLEO 
TOYOTA HIACE 3 LUGARES ... ....... 89 
NISSAN 4X4 (3 LUG.) .......................... .7/91 
MfTSUBSHI CANTER ..... .. 91m 
TOYOTA STARLET 1.5 03 P 5 LUG .... 90/93 
ROVER 114GSO 5W0 ................................... 93 
FORD FIESTA 1.8 0 .................................. 94 
MERCEOES-BENZ 190 0 ......................... 85 
TOYOTA HILUX 9 LUGARES ....................... 92/95 
MfTSUBSHI L 300 9 LUGARES ....................... 95 
AUOIA41.9TOI ............................................... 12/95 
SEAT IBIZA 1.9 2 (LUGARES) .......................... 8i95 
GAJ..LOPER EXCCED INTERCOLLER TO .. 3/98 
FlAT STRADA 10. ........ .. .......... 3f2IlXI 
MfTSUBSHI PAJERO 2.5 ............................ ..1993 

VIVA PERTO DE TUDO NO ••. 

(Ex-Cine Jardim) 

Tl - T2 
ESTACIONAMENTOS 

VISITE OS APARTAMENTOS DISPONíVEIS 

AV, ARRIAGA,45· 47 M 

GALERIAS S. LOURENÇG -LOJA 11 00 

SO[EDADE DE I'lEOl~C W II'l000LlÁRI~ LD~ TELEF.: 291237373n91241677 I FAX: 291241663 

MADEIRA-IMPEX, LDA. 
Rua Dr. Pestana Jr. 

TeIefs.: 2912281m00 291229218-!Wl-101 F1Ildlj 

VIATURAS USADAS 
Marca Modelo MO 

BMW 318i Cabrio 1992 
Mere. Benz VITO 110 Turbo Furgão 1997 
Renault Megane Seenie 1996 

DAMOS FACIUDADES DE PAGAMENTO 

VISITE-NOS .. _ 

• Peugeot 206 NOVO 48 cts./mês 
• Toyota Celica GT 90 cts./mês 
• Renault Clio 1.2 40 cts./mês 
• VW Polo Fox 38 cts./mês 
• Fiat Punto 1.3 35 cts./mês 
• VW G40 Rally 30 cts./mês 
• Renault Clio 1.2 28 cts./mês 
• Lancia Dedra 1.6 27 cts./mês 
• Renault Clio 1.1 550 contos 
• Subaru M 70 88. 250 contos 

DIESEL 

• Peugeot 106 
• Opel Corsa 
' VWPolo 
• Peugeot 206 
• Toyota Yaris 

Ver e tratar: 
Rua das Cruzes 19 
Telef.: 291741802 

98 34 c./mês 
99 41 c./mês 
99 4-1 c./mês 
99 46 c./mês 
99 42 c./mês 

• Lancia Dedra 1.6 ie 
• Volvo S 40 
• Mitsubishi L300 
• AudiA4 

e outros veículos 

CI GARANTIA E SI ENTRADA 

~UTO UVRAMENTO 
FACIUDADES DE PAGAMENTO 
SEM ENTRADA ATt 60 MESES 

INSPECCIONADOS 
C/ GARANTlA DE 1 ANO 

• Citroen Saxo VTL 1.4 96 
• Fiat Brava 95 
• Fiat Punto 6 speed 96 
• Fiat Pun.to 75 ELX - 5 p. 96 
• Fiat Tipo 1.4cc - 5 p. 93 
• Fiat Uno 45 S 86/91 
• Fiat Uno Turbo 87 
• Fiat Uno Turbo Diesel 93 
• Ford Courier 93 
• Ford Fiesta 87/94 
• Ford Fiesta 1.3 95 
í Ford Fiesta XR2i 91 
• Ford RS Turbo 89 
• Lancia 1.8 CC 95 
• Lancia HF Turbo 87 
• Lancia Y1 O Turbo 87 
• Mitsubishi Colt 91 
• Nissan 4x4 91 
• Nissan Patrol 91 
• Nissan Sunny GTi 1.4 89 
• Opel Astra GT 94 
• Opel Corsa GT 87 
• Opel Corsa Joy 1.2 - 3 p. 95 
• Opel Corsa Sport 97 
• Opel Corsa Swing -5 p. 88/95/98 
• Peugeot 106 97 
• Peugeot 205 SR 89 
• Peugeot 205 XAD 93 
• Peugeot 306 XS 1.4 96 
• Peugeot 309 GTi 88 
• Peugeot 106 Diesel 96 
• Renault 5 GT Turbo 87 
• Renault Clio 91/92 
• Renault Clio 1.4 92 
• Renault Expresso 91 
• Seat Ibiza - 5 p. 92 
• Volkswagen Goll 89/93 
• Volkswagen Goll Cabrio 83 

& Telel.: 291742627 ou 291782475. 
~ Rua da Torrinha, n.o 162. 

Estrada do Livramento, n.o 170. 

Nelson Motores 
SOCo COM. MOTORIZADAS, LDA. 
ESTRADA MONUMENTAL, N.' 230 

C. C. NAVIO AZUL W. 30 

MOTOS PARA VENDA 
CAMPANHA 2000 

• Honda CBR 600 F .............. 98 950.000$00 
·HondaCR125c.ma1rlctJla ....... 95 650.000$00 
• Honda NSR 50 R ................ 98 250.000$00 
• Honda Monkey nova .......... 21XXJ 350.000$00 
'YamahaXT600E ............... 94 600.000$00 
·YamahaY225Oc.matricula ..... .. . 600.000$00 
'YamahaBWSScotter .............. 150.000$00 
• Yamaha zest Scotter .............. 150.000$00 
'YamahaVilIgOXV25O ........... 98 650.000$00 
'KawasakiZX600RNi~a ......... 98 1.1OO .. 1XXl$OO 

CARROS 
• BMW318 IS full extras .............. 93 2.800.1XXI$OO 
• Peugeot 106 K1D ................ 95 600.000$00 
• Reoauft C/ia RT 1.200 .............. 600.000$00 
• TonyKart c/motorvortexc/novo.... 450.000$00 

COM FACIUOADES· SEM ENTRADA 
~ Telefones: 291761947 
~ 91!m2003 

• Carros de aluguer de merca­
doria. Vendem-se. Tel. 
962984678. 
• Jantes/pneus 14 c/ novos. Dá 
no Porsche/V.W Carocha . 
966071998. 
• Vendo mota Yamaha OTR125, 
azul, 98, impecável, 1 dono. Tel. 
965726936. 
• Vendo Ford Escort TO 8oss, 
98, bom estado. Cont. 
965443562. 
• Vendo Fiat Punto 55 S, 1995, 
bom estado. Contactar 
965443562. 
. :Mercedes 300 O 123, VE, AC, 
cX. 5 vel .. Partic. 700 C. 
917882845 - 291935986. 
• Renault Express, vendo ou tro­
co por Diesel , 5 lugares. Te l. 
962870880. 

RAPAZ/RAPARIGA 
PRECISA-SE 

Para reposição cl carta de mo­
torizada. Telel. 291524210.,6706 

PRECISAM-SE 
• AJUDANTE DE COZINHA 
• EMPREGADA DE LIMPEZA 
Telel.291222217. 16683 

EMPREGADA 
PARA COPA 

Ponta da Cruz, S. Martinho. 
Telel.291762057. 811254 

FUNCIONARIA 
PRECISA-SE 

Para loja de souvenir's com ur-
gência. Falando inglês e outras 
línguas. Idade até 25 anos. 
Contacto 938342803. 811228 

PRECISA-SE 
EMPREGADO/A 

Para mesas, aprendiz bar, 
copa, cozinha. 

Telel.291221435. 811275 

Precisa-se 
CABELEIREIRO 

E 
AJUDANTE 

(M/F) 
965713317 
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EMPREGADA/O 
Bar e mesas e ajudante de co­
zinha, fuI! ou part -time, para rest. 
na Camacha. Telef. 291922380 
ou 965014794. 16579 

. CELEBRITY 
REN AISSANCE CRUISES 

PRECISA 
- Emp. mesa/bar 
- Cozinheiros 1: 
966076831 , sr. Óscar Pereira 
966126565, sr. Raimundo 810946 

RESTAURANTE 
PRECISA 

DE EMPREGADOS/AS 
DE MESA E COZINHA. 

965428656. 811266 

PRECISA-SE 
AJUDANTE DE ESTOFADOR 

De prelerência com alguma ex­
periência. Paga-se bem. Con­
tactar: 291758914 - 919183637. 

811253 

PRECISA-SE 
EMPREGADA/O 

De cozinha e bar, para trabalhar 
em Santana. 
Tel.: 967056608. 811182 

REPOSITORA 
PRECISA-SE 

Para produtos alimentares. 
Contactar telef. 291794234 -
291794101 ou Estrada da Boa 
Nova, 181 . 811239 

PRECISAM-SE 
COSTUREIRA 

COM EXPERI~NCIA 
E AJUDANTE. 

Tel. 965078087 - 291222601. 
811218 

PRECISA-SE 
EMPREGADO/A 

Para snack-bar, 
part-time ou tempo inteiro. 

Tel. 291773282. 811191 

PRECISAM-SE 
• Chefe de cozinha 
• Ajudante de cozinha 
• Operador de caixa 
Contactar telel. 291794441. 16595 

VILLAGE PUB 
PRECISA 

Empregada de mesa das 22.00 
às 2h30 ou lull-time. Paga-se 
bem. Tel. 965133142. 16625 

PRECISAM-SE 
M/F 

Cozinheiro, ajudantes de cozin­
ha e aprendiz de bar e mesa. 
Telefone 291765400. 16673 

• Admitemese empregada de 
balcão e escriturária estagiária, 
m/to Tratar tel. 966056328. 
• Empregada dom., responsá­
vel, precisa-se 3 dias/semana. 
919056009. 
• Carpinteiro limpos e/ou apren­
diz. 966400611. 

Made'r. Predial 2000, Lda. 

~\
Medial!IItOIICla l deproprledidel 

REA L ESTATE 
2~. 

ALUGA-SE 
* Apart. T2 no Garajau, mobilado. 
* Apart. T1 no Caniço, mobilado. 
* Apart. T1 no Anadia, mobilado 

si estacionamento. 

VENDEM-SE 
* Escritórios no Funchal cl áreas 

de 100 e 75 m2, excelente lo­
calização, prédio novo. 

* Lotes de terreno, Palheiro , 830 
m2, Qta. Faial, 430 m2. 

Tratar: 16551 

R..a..bOOTaWa,37 _2.0 Eq 
OO»075Fx-Uc. AMl 615 

COMPRA-SE 
CASA 

ISOLADA 
Mesmo precisando obras, ti te­
rreno, boa vista e bom acesso. 
Indicar localização, área do te­
rreno e preço para o n.o 15990. 

APARTAMENTOS 
Em construção e prontos 

a habitar. 
Vendas directas: A. Santos. 
Av. do Mar, n.o 21,2.°. 
Licença n.o 1040-AMI. 16593 

TRESPASSA-SE 
LOJA 

No centro do Funchal, mobila­
da para pronto-a-vestir senhora, 
homem ou criança, ou ainda ou­
tros ramos. Renda barata. 
Telelone 291221311. 811183 

Mad./,.. Predial 2000, Lda . 

~ \ 
Me~ldorOllclal~ePro9rled!du 

. RE Jo L ESTATE 
2~. 

VENDEM-SE 
* Último 2 T3 entre o Garajau e 

Caniço, 24.000 e 25.000 cts. PI 
entrega em Dezembro, exce­
lentes áreas e acabamentos. 

* Último T2 na Penteada cl 2 ca­
sas de banho. Preço 20.000 cts. 
Tratamos da documentação 

bancária pi a sua compra. 
Aproveite já. :il 

Contactar: ~ 
R..a..bOO TaWa,37 _2.0 Eq 
OO»075Fx-Uc. AMl 615 

BARREIROS 
T1 - 17.950 cts. 
T2 -21.250 cts. 
T3 -29.750 cts. 

• Em construção e prontos a 
habitar com bons acabamen­
tos , chão em soalho tradicio­
nal, cozinhas Fagor cl logão, 
exaustor e esquentador, 
tampo em granito, W.C. Roca, 
garagem e arrecadação. 

• Facilita-se pagamento cl sinal 
desde 500 C. e restante banco, 
partir 80 C. $ 
Vendas: Predifunchal (AMl 914) ~ 
T /291200260 ou 962503163. 
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VENDEM~SE 
Terrenos em Gaula, um com 
22.700 m2, um com 3.350 m2, ou­
tro com 1.400 m2. Prédio para re­
construir com terreno, R. Dr. Jo­
ão Abel de Freitas. Armazém com 
250 m2 em Gaula, terreno com 
2.000 m2, com pavilhão. 
291238373 - 965082439. 811290 

VENDE-SE TO . 
SI.° António, desde 46 c. 
Ed. Navio Azul, desde 52 c. 
Ed. 2 Torres, desde 57 c. 12 
Hotel do Mar, desde 54 c. :g 

Caniço, centro, desde 54 c. 
Com sinal 300 c. e restante 
por empréstimo bancário. 
Trata: Predifunchal (AMl 914) 

T/291935872 - 962503163 
ou 291200260 

ATENÇÃO 
OPORTUNIDADE 

ÚNICA 
ÚLTIMOS LOTES NO 

GARAJAU 
Junto à piscina 

e courfs de ténis 

Informações, contactar: 

RUA 12·A. 
ili TELEF.: 291225455·291220603 - FAX. 291227395 
~ LICENÇA AMl N.' 662 

VENDEM-SE 
Vivendas de luxo, LivJamento, 
Bom Sucesso, Boa Nova, Quinta 
do Faial, Casa no Monte, 15 mil. 
Viveiros, casa 3 qts" sala de jantar, 
banho a bom preço. Monte, casa 
antiga, 14 mil. Apart. T2 com quin­
tai e churrascaria, 23.500 cts. Lo­
tes de terreno, Jardim Botânico, 
SI.° António, Caniço, etc. Telef. 
291229564 ou 965588254. 811285 

VENDE-SE 
RESTAURANTE ' 

COM SNACK-BAR 
Com área de 400 m2 com me­
sas e cadeiras para 100 pesso­
as sentadas. Preço 45 mil con­
tos. Dá-se 4 a 5 anos para pa­
gar. Sem juros com 50% de 
sinal. Tratar com o próprio. Sr. 
Valdemár Franco Cardoso. Tel. 
966663386 - 291228180. 810938 

VENDE-SE 
APARTAMENTO T2 

Como novo cl garagem, na Rua 
5 de Outubro com empréstimo 
já aprovado. 

LOTE TERRENO 
Com projecto aprovado para 
uma moradia do tipo T3 com 
garagem, valor 11 mil cts. 

TERRENO 
Com 3.500 m2, aprovado para 8 
casas do tipo T3 no Funchal, 60 
mil contos. 

NOVO LOCAL 
E NEGÓCIO 

Com 150 m2 no centro da cida­
de. Valor 65 mil cts. 
966013028. 811030 

VENDEM-SE 
DOIS BELOS APARTAMENTOS 

. POR ESTREAR 
Do tipo T2 com 2 casas de ban­
ho, garagem para 2 carros, com 
quintal. Na melhor zona do Fun­
cha!, com vista esplêndida so­
bre a baía. Valor 25.500 contos. 
C/ Lídia 966013028 -291229816. 
R. Bispo, 36,1 .° C. 81 0962 

VENDE-SE 
GRANDE LOJA 

Com 300 m2, com frente para a 
estrada principal, autorizada pa­
ra qualquer ramo comercial, fi­
cqndo junto ao Hotel Ritz's, na 
zona turística. Valor 135 mil cts. 
Informação só pessoal. C/ lí­
dia, R. Bispo, 36-1 .° C, 
291229816, 966013028. C/ Val­
demar 966663386. 811176 

SINAL 100 CTS. 
A 5 mino Funchal 

TI a partir de 56 cts. 
T2 a partir de 62 cts . ê 
T3 a partir de 76 cts. $ 

Com empréstimo bancário até 
100%, excelentes aparts. c/ 
condomínio fechado, vista ma'r, 
zona cl muito sol, cl autocarro 
jl.0 ao edifício. 
Consu~e ILHOCASA - Rua da Alfândega, 
n.· 10 -3.· Talei.: 2912009901291200991. 

VENDE-SE 
·VIVENDA 

Espectacular, fora do Fun-
. chal, acabamentos da mais 
alta qualidade e requinte. 
Fase terminal de cons­
trução. Preço: 65.000 cts. 

C.C. Monumental Lido )g 

Loja 13 -3.° Andar : 
EURODIAMANTE 

Tal.: 291n5611 
Teimei: 966940202, 962349114, 

965135830 e 966369615. 

Funchal 
Santo António 

TO -13.000 c.; T1-17.500 c. 
T2- 23.000 c.; T3 - 28.750 c. 
Áreas amplas, todas as divi­
sões com acesso a varanda. 

Penteada 
T2 - 20.000 cts. 
Áreas amplás, 

cl duas casas de banho, 
excelente localização. 

Edifício Piomais 
T1 -19.500 c.; T2 - 29.000 c. 

T3 - 32.500 cts. 
- Bons acabamentos. 

Perto da Praia Formosa. 

Achada/Pilar 
T3 -25.450 cts. 

- Cozinhas Fagor cl placa, 
exaustor, tampo em granito, 
loiças Roca, alumínio Tecnal, 

soalho tradicional. 

Barreiros 
T2 -21 .250 cts. 

- Cozinhas Fagor com fogão, es­
quentador e exaustor, w.c. Roca, 
chão soalho tradicional, estacio­
namento coberto e arrecadação 
Tratamos do seu.processo 

e empréstimo bancário. 

Soe. de Mediação Imobiliária 
LICENÇA DA IMOPPI-1690-AMI 
Edificio Oudinot, sala 313-3.° andar 

Telef.:291201170 
TM: 9629803041967043618 

. VENDE-SE T1 
97 m2, quarto de jantar separado, cozi­
sssssnha e sala de estar com balcão com 
vista espectacular, quarto de donrir, co­
zinha, electrodomésticos e anrários em­
butidos de material naliano importado. Ca· 

. sa de banho com duche e banheira de már­
more de luxo. O proprietário irá emigrar, 
propostas legnimas. Contacto'965012ij~a27 

APART. T3 
185M2 

Vende-se, por estrear, na zona 
turística. 964496416 
291224953. 810965 

BARREIROS 
T2 novo c/ 2 W.C., boa sala, 

3 varandas cl vista, garagem 
+ arrecadação. ;': 

Excelente apart. 21250 eis. ~ 
Consulte Il.HOCA'lA -Rua daAlfflroega, 
n.· 10 -3.· T eIef.: 291200990-291200991 

T2-PR XIMO 
FUNCHAL 

Impecável, c/2 estac., um de- . 
les c/ zona fechada, 2 despen­
sas, 3 varandas. 20.900 cts. 

Consulte: 
Rua da Alfândega; n.·10-3.· 

TeleI: 291200990 

CPSA VENOOOU 
PERMUfA-SEPORAPART.1'2. 
3 quartos, 4 banhos, sala, quarto 
jantar, garagem, grandes arredores 
c/ 227 m2 construção, bela vista si 
Funchal. Tel. 966774519. 811233 

T2 - JUNTO TIL 
Recente, impecável, 

cl estaco exterior 
~ 22_500 cts_ 

Consulte: 
Rua da Alfândega, n.·l0'3.· 

TeIef.: 291200990 

SNACK-BAR 
VENDE-SE 

No Funchal, valor 5 mil cts. , 
c/ Silva 291230759 
965727982. 811 242 

CANiÇO 
* Jardins do Garajau 

T1-T2 
- Cozinhas Fagor, soalho 
tradicional, louças Roca, 

tampo em granito. 

* Plaza II 
T1-T2-T3 

- Cozinhas com placa, forno, 
esquentador e exaustor, 

sala e quartos de Lamparket 
em cerejeira. 

* OceanView 
T1- T2 

- Sala: 25.18 m2; quartos . 
16.00 m2; cozinhas: 9.40 m2; 

circulação: 9.40 m2. 

* Cândida 
úttimosT2 

Prontos a escriturar 
- Parket em cerejeira, cozinhas 
c/ exaustor e placa encastrada 

em tampo de granito, 
paredes duplas. 

Tratamos do seu processo 
e empréstimo bancário. 

o 
<O 
<O 

Soe. de Mediação Imobiliária 
LICENÇA DA IMOPPI-1690-AMI ' 
Edificio Oudinot, sala 313-3.° andar 

Telef.:291201170 
~:962980304J967043618 

VENDE-SE 
APARTAMENTO T 3 
Junto ao Pingo Doce na Rua d o 
Ribeirinho. 

VENDE-SE 

o 
APARTAMENTO T2 

De luxo, na melhor zona de Sã 
Gonçalo, com vista espectac 
lar, ao melhor preço. 

u-

CI Melim, 964013024. R. ªisp o, 
50. Lic.AMI1223 . . 810 934 

VENDE-SE 
EXCELENTE T2 

No Garajau, estado novo c/ vis 
ta mar. Preço 19.000 cts. 
291237316 - 962995367. 8110 

-

89 

S 

I 

-Zona privilegiada. Visite os nos 
sos escritórios e veja o projecto 

PrediGuia 
Galerias 5 Outubro 

2° andar, loja 7 
AMl 3398 

T/291241250 
~N -966324725 - 968084443 

BARREIROS 
CASA BRANCA 

LIDO 
AJUDA 

MONUMENTAL 
Vendem-se apartamentos no­
vos e em construção, tipo TI , 
T2, T3 e T 4, a bons preços. Tra­
tamos todo o processo bancário 
até 30 anos desde 70 cts. 

Trata: PrediGuia (AMl N.· 3398) 

~ T/291241250-966324725 
;z; ou 968084443. 

GRANDE NEGÓCiO 
Resl. Bar, 

excelente localização, o 

no Funchal (trespasso). ii: 
ConsUte II..HOCA'lA -Rua daAlfflroega, 

n"10-3.· TeIef.:291200990 

FANTÁSTICOS APARTAMENTOS 
T2 - T3 - T4 

C/ condomínio fechado, vista 
panorâmica e áreas amplas. 

R/c com quintal . 
T3 - T4 com opção em dúplex . 

Consulte: Rua da AI­
fândegil, n .. 1 O - 3.­
Telef.: 291200990 

VENDEM-SE 
APARTAMENTOS 

* Levada do Cavalo em aca­
bamentos T2+ 1,24.000 cts. 

* Ilhéus, pronto habitar, no­
vo. 34.000 cts. 

* Moradia na zona das Virtu-
des. Boa vista, nova. 

* T2, novo, Garajau, 22:500 cts. 
* T3, novo, Garajau, 26.000 cls. 
* Casa geminada, tipo T2 , 

Caniço, 26.000 cts . . 
Tratar: 

APARTOCASA, LDA 
R. Seminário, 7 _1 .° Esq.o 

Telef.: 291238730 
(Ao lado do Hiper Sá) 

VENDE-8E 
CM3A. 

C/4 qts. , SALA, DESPENSA, 
COZINHA, 2 BANHOS, 
BOA VISTA, FUNCHAL 

PREÇO 23.000 C. 

(FUNCHALSOL) M 

Telef.: 291775497 ,~ 

TM 966332133 '" 

VENDEM-SE 
APARTAMENTOST1-T2-T3 
Em construção, na melhor zona 
turística com banheira de hidro­
massagem, ar condicionado; pla­
ca de forno, frigorífico, forno, 
exaustor, soalho com caixa ar, co­
zinha em madeira de faia, único 
em qualidade até à data. Preços 
aos melhores do mercado. Tratar 
só c/ França, 966663386. 810936 

BOA NOVA 
CASAT2+1 
Venae-se cl 4 anos, quintal, 
jardim cl churrasco, cozinha c/ 
fogão, esquentador e exaustor. 
Bom preço e facilidades. 
T/962503163-291228206. ~ 

291935872 ~ 

VENDE-SE CASA 
Do tipo T3, nova, com cave e 
garagem, com 3 casas banho 
ficando no centro do Caniço. 
Valor 39.500 cts. 

VENDEM-SE 
DUAS CASAS 

Geminada's, novas, junto ao 
Restaurante a Torre, no Estrei­
to de Câmara de Lobos. Valor 
26 e 28 mil cts. 

VENDE-SE 
LOTE DE TERRENO 

Pronto a construir com 500 m2, 
junto ao Piwilhão de Câmara de 
Lobos. Valor 8.900 cts. 

VENDE-SE 
LOTE DE TERRENO 

Com mil metros quadrados, jun­
tá à Igreja Santo António, valor 
14.900 cts. Tratar c/ Lídia 
291229816 - 966013028. 
R. Bispo, 36, 1.° C. 810937 

Casas vendem-se 
• Penteada - 3 qts., 2 W.C., sala, 

cozinha, layandaria, quintal. Preço: 
25.500 cts. 

• Gaula -3 qts., 3 W.C., si comum, co­
zinha, lavandaria, quintal e garagem. 
.P.:31 milcts. 

• Garajau - 4 qts., 3 W.C., sala, cozi­
nha.lavandaria, quintal e garagem. 
P. : 40 mil cts. 

• Outra -tiPo T3 Garajau. P.: 38 mil eis. 

Apartamentos vendem-se 
• 
• 
• 
• 
• 

SI.° António -TO -12.500 cts. 
Pena -TI -19 mil cts. 
Caniço -T2 -18.500 cts. 
Achada -T2 -22.500 cts. 
Levada SI." Luzia -T3 - 31 mil cts. 

Lotes de terreno vendem-se 
• 

• 

• 

• 

• 

SI.° António - 560 m2, c/ projecto. 
P.: 15.500 cts. 
Livramento - 755 m2, c/ projecto 
aprovado pi moradia tipo T4. P.: 20 
milcts. 

Escritório vende-se 
c/ área de 30 m2 + casa de banho 
privada, centro Fx. P.: 17 mil cts. 

Armazéns vendem-se 
SI. ° António - c/ área de 180 m2 + 
loja comercial, cl montra. Preço: 
35 mil cts. 
Caniço - c/ área de 280 m2, p/ 
qualquer ramo. P.: 24.500 cts. :;: 

Tratar: Madeiravende ~ 
R. Queimada de Cima, 49 - 2.° 
Tel.: 291238506 - 965076856 

Ue. AMI-1633 
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VENDE-SE 
TERRENO 

De 1.200 m2 c/ vivenda projec­
tada e aprovada em S. Martin­
ho. Tel. 936256127. 811274 

PARA VENDA 
I. C. MARIA 

Casa T2 si entrada p/ carro, 2 
W.C., arredores, salão de festas. 
Telef. 291230965 - 966083363. 

811135' 

MORADIAS 
o Caniço, T2 + 1 e T3+ 1, 150 m 

do mar. 
o C.o ferro T 4 - luxo 
o Gaula, T2 e T3. Bons preços. 
o Barreiros, T5, c/ garagem 5 

carros. 
o SI.° António, cl 1.000 m2 te-

rreno. 
o Neves, T3 + 1 de luxo. 
o SI." Luzia, T5 de luxo. 

<O T/291241250-966324725 
~ - 968084443. 

Edif. 
Lido Sol 

T1 
Vende-se 

com 

• Vista mar 
~ Piscina 
• Parque privativo 

00 Tratar c/ próprio. 

~ Telem.: 966921409. 

CANiÇO 
T2 -17.450 C. 

o Vendem-se últimos aparta­
mentos da 1." fase, com boas 
áreas, 2 W.C., acabamentos cl 
opção de escolha, garagem e 
vista mar. 

• Sinal desde 250 C. + banco até 
30 anos. 

~ Trata: Predifunehal (AMl 914) 
~ T /291935872 -291200260 

ou 962503163-964213342 

T3 VENDE-SE 

Com 2 estacionamentos co­
bertos, arrecadação, varan­
da,3 q., 2 banhos, sala co­
mum, vista agradável. 

Preço: 21.500.000$00 
Contactar 

Ila 
12·A. 

1il TELEF.: 291225455·291220603 - FAX. 291227395 
~ LICENÇA AMl N.' 662 

REIS MAGOS 
VENDEM-SE 

APARTAMENTOS NOVOS 
o TI - sala cl 24 m2, quarto cl 15 

m2 e cozinha cl lavandaria; 
,o T2 - sala cl 27 m2, quartos cl 

15 e 18 m2, 2 wc, cozinha cl la­
vandaria, etc. 

o Bons acabamentos cl opção 
de escolha, chão em soalho 
tradicional, cozinhas "Fagor" cl 
fogão, esquentador e exaustor, 
tampo em granito, wc "Roca", 
garagem, r/c cl quintal e último 
piso cl sótão. 

o Bons preços pré-construção 
desde 14.450 C. e 19.950 c. 

o Sinal 500 C. e restante banco a 
partir de 56 C. 

Trata: Predifunchal (AMl 914) 
T/291935872 - 291200260 ~ 
ou962503163-964213347. ~ 
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FUNCHAL 
Vende-se terreno c/ 500 m2, lo­

calizado a 5 min do centro. 
VALOR: 15.000 cts. 

VENDE-SE 
TERRENO 

PARA CONSTRUÇÃO 
DE 

50 APARTAMENTOS 
VALOR: 110.000cts. 

Contactar: 965014844 16661 

SANTA CRUZ 
VENDEM-SE 

Apartamentos novos. Rua de 
São Sebastião, n.O 35 . Tel . 
962862015 - 291524343. 811259 

VENDE-SE 
VILLAS DA QUINTA II 

em construção 
Apart. T2 - 108 m2 
Apart. T3 - 129 m2 

Sinal desde 200 6ts. 
Contactar: 965012070 

ou 291221800. 16662 

VENDE-SE 
T2, no centro do Funchal , 
mobilado, com vista. 
Preço: 24.500 cts. 

C.C. Monumental Lido ~ 
Loja 13 - 3.' Andar <O 

EUROOIAMANTE 
TeI.: 291n5611 

T elem6vel: 966940202, 962349114, 
965135830 e 966369615. 

Madeira Predl.1 2000, Lda. 

~\
lIediador .OIICIa1 4el'rlp(ledadl!S 

REAL ESTATE -
TRESPASSA-SE 

, Bar e cafetaria no Funchal, ex­
celente 'Iocalização e boa clien­
tela. Preço 11.500 cts. 

VENDE-SE 
, Loja c/ 130 m2 c/2 garagens + 

1 arrecadação no Fucnhal. Fa­
se de construção. 

Tratar: 
fvP2CXX>, LeIa. 

R.Ja..tã:> TaWa,37 -2.0 aq 
00»075-Fx. -Ue. AMl 615 

VENDEM-SE 
AS' MELHORES 

CASAS ACABADAS 
DE CONSTRUIR 

Em Santa Cruz, no Sitio dó Rosá­
rio, perto da capela de São Pedro, 
a preços de ocasião. Tratar com 
o próprio encarregado, ~r. Melim, 
291223787 - 964013024. Rua do 
Bispo, 50. Lic. AMl 1223. 811168 

VENDE-SE 
No centro do Funchal, prédio 
para reconstruir, 3 casas com 
garagem. Vende-se tabacaria 
no centro da cidade. Vende­
se lote de terreno c/ 980 m2. 
Valor 9.500 cts. Vende-se ca­
sa nova no Monte, valor 37 mil 
cts. Vende-se casa antiga 
com 900 m2 de terreno, pelo 
preço 14 mil cts. Vende-se te­
rreno cn.700 m2. 291230759 
- 965727982. 811246 

VENDE-SE 
APARTAMENTO T1 

Na Ajuda, novo, 4.° piso, grande 
varanda, garagem coberta. 
Telef.291236177 811291 

VENDE-SE 
ARMAZÉM 

C/ cerca de 800 m2, c/ possibi­
lidades de construção, perto do 
centro. Tel. 291231698. 81 1261 

.&. IMOBILIÁRIA "1 
REGIONAL 

AMI1011 

PARA VENDA 
Terreno em S. Martinho para 
construção sem condicio­
namentos , com área de 
7.600 m2 ap., totalmente 
plano. Informação só pes­
soalmente. 
Outro com 5.500 m2, ap., no 
Garajau, Caniço, excelente 
vista mar. 
Temos também lotes pe­
quenos para construção de 
moradias isoladas nos arre­
dores do Funchal. 16474 

Rua do Esmeraldo, 61 _1.0 A 
Telet.: 291233711 

. Telemóveis: 
965010429/30 - 964162260 

• Bar-restaurante trespassa-se. 
Contactar 964442184. 
• Vendo terreno no Campanário 
c/ vista mar, 5.500 cts . Outro 
11.900 cts. 965076819 -
965011546 - 291238732 .AMI 
1421 . 
• Vendo casa T3 mobilada c/ 
gosto no Paul do Mar, junto ao 
mar. Outra São João Ribeira Bra­
va. T3 mobilado, outra no Monte, 
mobilada T3. 965011546. 
• Vendo vivenda junto ao Casi­
no da Madeira dá para empresa 
privada cl escritórios ou habita­
ção. 965011546 - 965076819 -
291238732. 
• Vendo apartamentos na zona 
da Achada, Funchal, T1 , T2, T3, 
Barreiros T2 cl 2 garagens fe­
chadas, Ajuda T3 cl piscina, 1 
salário. 965011546 - 965076819. 
• Vendo apartamentos, Gasa 
Branca, T1 , T2, Ajuda T2 espe­
cial T3 especial, T3 cl piscina, il­
héus, T3 , Funchal, T3 . 
965011546. AM11421 . 
• Vendo 2 casas geminadas no 
Porto Santo cl garagem, jardins, 
bonita arquitectura, vista mar, 
bons acabamentos, apartamen­
tos T1 , T2 cl garagem. 
965011546. 
• Vendo T3 de luxo, estado novo 
no Caniço . 291237316 -
962995367. 
• Vendo apartamentos Piornais, 
T1 , T2, T3, Barreiros, T1 , T2, T3 
Caniço, T1 , T2, T3, Achada, T1 , 
T2, T3. 965076819. 
• Vendo lote no Arieiro cl 880 
m2, linda vista mar, outro na Aju­
da 840 m2. 965011546 . AMl 
1421. 
·12 Caniço, 2 W.C., cozinha equip., 
garagem, boa vista. 19.750 c. T. 
962908086. 
• Sta. Rita, moradia T4 à beira 
estrada, óptima. 25 .000 cts . 
291241770. 
• Procuro moradia T3, Funchal 
e arredores até 30.000 c. 
965045946. 
• Apart. T3 cl 145 m2, linda v. 
mar, 25 m. c. ou troca por casa. 
Tei. 965045946. 
• Moradia T3, garagem pi 2 ca­
rros, quintal, vista mar, 29.000 c. 
965045946. 
• Moradia T4, Sta. Cruz, cl jar­
dins à volta, ent. carro, 27 m. c. 
291241770. 
• Ajuda, apart. T2, novo, 3.° an­
dar, apenas 25 .000 cts . 
965045946. 

'r i ~ .. I II J 
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VENDE-SE 
APART. T1 

De luxo, como novo, em St. An­
tónio Ounto à RTP). 966169617 
(das 13 às 22 h). 811289 

TeI.: 291228715 
-917010562 

Lê a sorte. dá previsão de vida e aconselha 
na resolução de qualquer problema. mesmo 
que seja grande ou dificil. Forte talismã de 
vida e de futuro. Amor, negócio e familiar. 

(Não há problemas sem solução). 

8 CONSULTAS TODOS OS DIAS, 
i;; DAS8ÀS21 HORAS. 

Rua 5 de Outubro n° 4 -2° andar, n° 1 
9000 Funchal 

PAGAMENTO APÓS RESULTADOS 

ASTRÓLOGO 
ESPIRITUALISTA 

PROFESSOR 
MESTRE SEIOI 

Pagamento após o resultado. 
Não 'há vida sem problemas. 

(Não há problemas sem solução) 
Curandeiro c/ 20 anos de experiência 
que aconselha na resolução de todos 
os problemas difíceis e graves o mais 
rápido passivei, tais como: amor, união 
familiar, insucesso, negócios. Consul­
tas todos os dias das 9 às 21 horas. 

Contacto: 291221075/914708098 
'" Rua 31 de Janeiro, 95 - 4.° N . 
~ 9000 Funchal 

GRANDE ASTR LOGO 
AFRICANO 

MESTRE 
KABIRO 
~ 

PAGAMENTO APós RESULTADO 

Tel.: 291751578-962780648 
Espiritualista na resolução de qual­
quer problema mesmo que seja gran­
de ou difícil. Considerado um dos 
melhores profissionais em Portugal. 
Consu~as das 9 às 21 horas, todos os 
dias, de vida e de Muro. 811249 

(Não há problemas sem sOlução) 
R.. 31 Janetro. 146--C 2.° D 

9050 Funchal 

GRANDE ASTRÓLOGO ESPIRITUAUSTA 
PROFESSOR MESTRE JATT A 

Talef.: 291n5560 -Talem.: 933498842 
20 anos de experiência internacional. Aju­
da a resolver com rapidez todos os seus 
problemas de vida e de futuro. Não há 
problemas sem solução. Não há vida sem 
problemas, mesmo difíceis: Amor, Negó­
cios (trabalho). Casamentos. Drogas. Fa- . 
mília. Tabaco, Impotência sexual, Maus 
olhados, Álcool, Sorte no jogo, Comér­
cio, etc. Garantia total. Contacte-o o mais 
rápido possível. Pagamento depois do 
resultado. 
Consultas todos os dIas 9h às 21 h 
Rua da Casa Branca, 2, EdJf Podlum, 
3 Q C . em frente à QUinta Magnólia 

I 
ASTRÓLOGO 
AFRICANO . 

MESTRE 
~t • n KALlFA 
ilr; ; ! í Tel.: 291237290 

Pagamento depois do resultado 
Médium dotado de poderes. ajuda a 
resolver quaisquer problemas, difíceis e 
graves, o mais urgente possivel, assim 
como negócios, empregos e justiça 
rapidamente, faz a união familiar, com 
rapidez, trata de impotência sexual, amor, 
casamento, faz trabalho à distância. 

Consuttas todos os dias. 810292 

Das 8hOO às 21 hOO. de 2.' a sábado. 
R 31 Janeiro, 95 -4' O -9050 Funchal. 

ASTROLOGO 
MESTRE ABOUBACAR 

Lê a sorte, nãohávidasem~. 

Contacto: 291766920 -963159822 . 
Ajuda a resolver os seus problemas, 
como: Trabalho, Tabaco, Álcool, Fa­
maia, Casamentos, Negócios, Amor, 
Vida e de Futuro, Sexual. Não há pro­
blemas sem solução. Consultas de 
28 a sábado das 8 às 20:30 horas. 
Rua da Qm Branca, 2, Edit. Poduim, 
3.°, C, em frente à Quinta Magnólia, 
9000 Funchal. 810955· 

ASTRÓLOGO 

MESTRE OU EBA 
Africano, vidente e curandeiro, do­
tado de grandes poderes, compe­
tente, ajuda a resolver problemas 
·difíceis e graves em pouco tempo, 
com sigilo absoluto e garantido. 

Rua Cidade do Cabo, 81 A, Lt 4, 1.· C 
~ 9000-328 Funchal 
i;; Tele!.: 291233286 

SRA. VIDENTE 
Não tenha medo de pe­

dir ajuda. Trata com 
o poder da oração. o 

~ Telem.: 962438735. '" 

ASTRÓLOGO 
MESTRE DOWAL 
Ajuda a resolver vossos problemas. 
qualquer que seja a natureza mesmo 
situação desesperada por exemplo, 
amor, negócios. maus olhados. inve­
jas, etc .• etc. Lê a sorte. dá previsão 
de futuro. Consulta de segunda a sá­
bado. das 9 da manhã até às 20 horas. 
Rua do Til, n.o 65, Bloco A, 1.' C 

~ 9050-238 Funchal Madeira 
i;; Telef.: 291223157 

r;; ASTRÓLOGO MESTRE 

\:.. MORKÉBA 
ESPIRrruA1JSTA 

RESULTADOS RÁPIDOS 
Tel. : 291241940 - 962863890 
Grande mestre de astrologia interna­
cional. Ajuda a resolver todos os seus 
problemas mesmo que sejam gran­
des, graves ou de difícil solução. com 
rapidez e garantia total. Trabalho. co­
mércio. amor. tabaco. alcoolismo, 
drogas, impotência sexual, família, 
negócio, união, casamento. 811035 

Consulta pessoaJmente ou por correspondência 
Todos os dias drts 8 as 2" horas 

Rua do Ribeirinho BaiXO. n.· 29 
(frente ao Super Anadia) -9050 Funchal 
Pagamento após resultado. 

problemas de amor, saúde, negócios, invejas, 
mau olhado, impotência sexual? Quer recuperar a 
pessoa amada a curto prazo? Não importa qual seja 
seu problema, ALEXANDRA encontrará a 
solução. Faz e desfaz qualquer tipo de trabalho com 
os sete orixás de luzes. 
TRABALHOSG~OSEREAUZADOSNA 

SUA PRESENÇA. SIGILO ABSOLUTO. 

ao Atendimento todos os dias úteis, incluindo sábados 

~ ~~~:n::::~:~;:h. 
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GRANDE ASTRÓLOGO 

MESTRE JADAMA 
'" :"t, .. 

Espiritualista. médium dotado de pode­
res. aconselha em quaisquer problemas, 
difíceis e graves. assim como negócios. 
empreg9. aconselha a união familiar. ajuda 
na Impotência sexual , amor, casamento, 
faz trabalho à distância, assim como ví­
cios do álcool, tabaco e droga, ajuda e 
aconselha.as pessoas de ambos os se­
xos a terem sorte na vida. Contacte o Mes­
tre Jadama. Fala inglês e português. ~ 

PAGAMEf'ITOAPÓSORESULTADO ~ 
Das ShOO às 21 hOO, de 2.' a sábado 

Rua do TII- Edifício TII- Sol Apartamento, 3.' H 
905D-Funchal 

.~ Telem.:964372665 
ASTRÓLOGO 

PROFESSOR-MESTRE 
JAVVAAA 

PAGAMENTO APós RESULTADO 
Resultado rápido. 

Não há vida sem problemas. 
Não há problemas sem resolução. 

Espiritualista na resolução de 
qualquer problema mesmo que seja 
grande ou difícil. Considerado um 
dos melhores profissionais em 
Portugal. Consulta das 9 às 21 horas, 
todos os dias, de vida e de fut'A1iCi184 

Caminho do Comboio, n.O 20, 
Conj. Habitacional, 81. 3 -3.° Andar X 

9050-053 Funchal 

SUN-LlGHT 

ê!~~~ciij ~ 
Toldos e Estores 

Telet.: 291221024 
Telem.: 966341218 

• Explicações Física e Quími­
ca, 12.0 ano e Físico-Química 
10.° e 11 .° anos, grupos pe­
quenos. Tei. 291751220. 
• Dá-se apoio da 1. a até 4.a 

classe - dificuldades de apren­
dizagem. Também se dá expli­
cação de Psicologia. Tel. : 
291234076. 

~ ÓPTICA MÉDICA 
RUA DO CARMO, n. o 2-C e 24-A 

-GAIlRIAS 5.l0URENÇO 1 lOJA 331 FUNCHAl 

PERDEU-SE UM SACO 
Da "Casa", contém umas calças 
homem pretas, calça senhora cor 
vinho, casaco cinza, na zona do . 
Golden. Contactar tel. 291701665. 
Gratifica-se bem. 811262 

• Barco fibra, 4,90 m, motor Ya­
maha 35 c .. Matraqu ilhos c/ no­
vo. 966071998. 
• Fomo pizza 2 andares cl novo. 
Frigorífico verticai. Art igos cozo 
966071998. 

NIIASSAGIST A 
DIP L OMADO 

Tratamentos de lesões musculares, entorses, torcicolos, 
dores nas costas, tendinites, ciática, massagem terapêutica, 
desportiva e de relaxamento, etc 

~ Atende de 2." fei ra a sábado, das 9 às 21 horas. 

ê Rua de Santa Maria, 112-A - Funchal • Telefone: 291233947 

GELATARIA VENEZIA 
Gelados italianos artesanais 

de fabricõ próprio. 

Rua Nova da Ajuda (frente ao Hotel "Jardins da Ajuda") 
811065 Telef.: 291774181 

DEC.ORAÇÃO DE INTERIORES 

LIQUIDAÇAo 
TOTAL 
500/0 

Temos muitos artigos novos de Natal. 
VISI TE-NOS. 

Rua dos Aranhas, 30 • 9000 Funchal 

Tel.: 291228999 

':f. 
, ,. 
i': \.-'_';l I·· \J.~ J t I .t. _____ _ 
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CRUZ DE CARVALHO 
Telefone Geral: 291705600 
Serviço Social: 291705674 

Serviço de Urgências - Inf: 291705688 ' 
. Consulta Externa: 291705678 

HORÁRIO DAS VISllAS '. 

1° ANDAR . 
Cirurgia '111, Cirurgia Vascular, Oftalmologia . 
e Patologia Mamária - das 15 às 16 horas. 
2°-ANDAR , -
Cirurgia I e Cirurgia 11- das 15 às 16 horas 
3° ANDAR '. 
Cardiologia e Ginecologia - das 14 às 15 
horas 
4° ANDAR 
Obstetrícia - das 14 à-s 16 horas 
Tarde - Só para os pais - das' 19 às 20.30 horas 
5° ANDAR 
Pediatria - das 15 às 16 horas 
QUARTOS PARTiCULARES - das 14 às 20 

. horas 
6° ANDAR 
Ortopedia e Traumatologia - das 14 às 15 horas 
7° ANDAR . 
Ortopedia e Traumatologia, Siastrenterolo­
gia e Neurocirurgia -.das -14 às 15 horas 
8° ANDAR 
Otorrino, Hematologia, Cirurgia Plástica e 
Urologia - das ·15 às 16 horas ' . 
ANDAR TÉCNICO (AJf) 
Unidade Cuidados' Intensivos 
Polivalente tU. c;. I. Pj - das 16 às 17 horas 
A 2' FEIRA NÃO HÃ VISITAS • 
NOTA Não é permitida, na 'qualidade de 
visitantes, entrada de·crianças com idade 
inferior a 10 anos. . 
Período das 8.00 às 23.00 h 

MARMELEIROS 

H6~~~ ~~Z~ill~~S 
1° ANDAR 
Dermatologia, Pneumologia e Infecto-conta­
giosas - das 1330 às 1430 horas 

Serviço de Protecçãó Civil 
Número Nacional de Socorro 

2° ANDAR 
Medicinill ·e Endocrinologia 
3° ANDAR 
Medidna 2 e· Reumatologia 
4° ANDAR 
Medicina 3, Neurologia e Nefrologia - das 
15'às16horas . 
NOTA Não é Permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 

. S. JOÃO DE DEUS 
Telefones 291741036n 
HORÁRIO 'DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias das 15 às 
16 horas 
Quinias e domingos 
- das 10 às 12 e das 15 às 17 horas 

DR. JOÃO DE ALMADA 
·.Telefone- 291705700 
HORÁRIO DAS VISITAS 

- das 1330 às 1.430 horas 
A segunda-feira não há visitas 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA DE 
. CARDIOLOGIA 

Avenida Manuel'Arriaga, nO-50-1 ° 
andar (sala 1), junto à Praça dQ Infante. 

'. Horário: Todos os dias, excepto aos 
domi'ngo5, das 10 às 19 horas. 

NÚCLEO REGIONAL DO PROJEÇfO V!DA •. 
GABINETE DE INFORMAÇAO E 

PREVEN.ÇÃO 
Rua do Jasmineiro, 7 
Tel.: 29174461'1/291744613 
Fax: 291744648 ' . 
E-mai l:pvidagip@mail.telepac.pt . 
Horário de funcionamento: 
Das 930-às 12:30 das 14 às 17 horas. 
(2', 3', 5'e 6' fei ra) 

SANAS - Socorro no már . 

29170.(:)112 
1·12 

291230112_ • 
291222122 

- 291922417 
291965183 

291520112/291524228 
291942100. 

291957112/291952288 
291229115 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico· 
Bombeiros Municipais 'de Santa Cruz 
Bombeiros Vo luntários de ca de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Vo./untários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta ' 
Bombeiros Voluntários de S. Vicente / P. Moniz 
Bombeiros Voluntá r-ios do Porto Santo 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

Urgências Médicas Domicílio 24 Horas 

291573444/291572211 
291827204 
291842115 · 
291982115 
998998731 

(telebip) 
291204480 
966779896 

Fazem hoje anos as senhoras: 
D. <::eéília Gomes de'Faria; D. Maria 
Isabel de Freitas e Sousa; D. Maria 
Isabel Diás Cabrál. 
-As menlnà s: '. 
Maria Martinha Le'ça Perestrelo; 
Maria .Almelinda 'Carvalho da 
Costa; Fátima Isabel Çaires de 

JARDIM TROPICAL MONTE 
PÂLACE 
Cárríinho do Monte, 174 
Caminho das Babosas, 4 
Telefs .. 29178233912·91-742650 
Aber;to de segunda a' sábado, das 
900 'às 18.00 horas. Encerrado ao 
domingo. '. 

FORTE DE s. JàÃo BAPTISTA 
.(FORTALEZA DO PICÓ) 
Rua do Càstelo (transversal à Calçada 
do Pico) " 
Períoao das visitas: Todos os dias das 9 
às 1 ~oà horas. . , 

, • .t" 

BIBUOTECA DE CULTURAS 
ESTRANG'EIRAS- . 

Salas Zwanayo, Simon Bolivar, 
American Culture Corner e VVnston 
Churchill. Quinta Magn'ólia, ~ Rua Dr. 
Pita, 15, de segunda a.sexta·das 9às . 
.17.30 horas. Sábàdos e domingos, '. 
·ericerrada. 

MUS~U DE ELECTRIÇlDAPE 
. Rua Casa·da Luz, 2 , _ 

Horário: 1'0.00-12.30 e 14.00-18.00 
. horas Encerra a?'domlngo ' 

MUSEl:J BARBEITO: COLECÇÃO 
CRISTÓVÃO COLOMBO 
Gr.avuras, .livros raros, mOedas, História 
da Madeira. Av. Arriaga, 48 - Funchal.· 
-Seg 'a sexta - 9.30 às 13.00 e das . 
J 5.00 às 1'9.00 horas, sábados - 9.30 
- 13.00 horas. Encerrado aos dorningos 
e feriados. . 

MUSEU ETNOGRÁFICO DA 
MADEIRA . 

(RIBEIRA BRAVA) 
Aberto todos os dias das 10'.00 às 
12.30 e das 14.00 às 18.00 horas.­
Segundas e feriados (encerrado). 

O SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

. Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá informações 
sobr.e tendências do seu signo 

DN MADEIRNDATA ,MEDIA: Preço ·míA·imo da chamada/Serviço por minuto 496$80 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

SAÚDE - Poderá apanhar'alguma doença por contágio; tome 
precauções. 
AMOR - Se al<;tlma coisa não vai bem tome atitudes práticas. 
DINHEIRO - Não se exponha demasiado neste campo; algu­
mas dificuldades económicas: 

TOURO - 20/4 A 21/5 

~ SAÚDE - Dia de grande stress com repercussões variadas. 
AMOR - Não corra riscos desnecessários, deixe que tudo 
se passe naturalmente. 
DINHEIRO - O trabalho e o estudo são inseparáveis e nes­
te último aspecto tem boas perspectivas. 

GÉMEOS - 22/5 A 21/6 

Ela SAÚDE - Momento indicado a .que faça exames gerais. 
AMOR - Marcará de forma positiva as pessoas que estão 
à sua volta. 
DINHEIRO - Conhecerá algum desanuviamento e sentirá 
boas perspectivas: 

CARANGUEJO - 22/6 A 22fi 

IIE SAÚDE - Tendência a problemas dentários. 
AMOR - Seja persistente; faça prova sistemática dos seus 
sentimentos e anseios. 
DINHEIRO - Não é altura para grandes empreendimentos 
mas não fique parado. .._. 

LEÃO - 23fi A 23/8 

~ 

- Uma constipação 
medidas. 
AMOR - O momento é de entusiasmo e não há contra­
tempos que o possam desmotivar. 
DINHEIRO - Convença outros a colaborarem consigo. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

a. SAÚDE :" Poderá ter problemas gastro-intestinais 
AMOR - Respeite-se a si próprio não abdicando de coisas 
que I~e são essenciais. 
DINHEIRO - Seja realista; o momento não é para ousa-
dias. . 

II SAÚDE - Tente beber pelo menos um litro de água por dia. 
AMOR - Melhorias neste sector da sua vida sobretudo se 
fizer ·propostas. 
DINHEIRO - Não tenha hesitações; hoje é úm dia de comuni­
cação e expansão. 

SAGITARIO - 23/11 A 21/12 

g SAÚDE - D ia de energias equilibradas. 
AMOR - Momento de sorte e progressos no amor in­
dependentemente da idade dos relacionamentos. 
DINHEIRO - Deve maniféstar opin iões de forma rad i­
caI. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

r; SAÚDE - Recuperação rápida em caso de doença ou mo­
mento menos bom. 
AMOR - Mais vale só que mal acompanhado; seja muito 
~~~ ~ 

- .. DINHEIRO - Cábe,lhe décidir se é 0portu'no lnt~rVj r fÍlai5: 

SAÚDE - Numa nova terapia não espere resultados i media:~ 
los. - , .. ,: 
AMOR - Algumas dificuldades em concertar ideias e medi: 
das práticas. 
DINHEIRO - Faça algumas restrições ao orçamento laboral. 

Freitas; Susana Marta dos Santos 
Vieira Nascimento. 
Os senhores:' 
Francisco Rodrigues; Jaime Pedro de 
Sousa; Luís Rafael Crawford de 
Agu iar. 
O menino: 
Alípio Nuno Teixeira Baeta. 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 

, Patente ao público de 3' feira a 
sábado das 10.00 às 12.30 e das 
14.30 às 18.00 horas. Domingo: das . 
1 O ~s 13.0Ó horas. Encerrado às 
segundas-feiras e dias feriados . 

MUS~U-QUINTA DAS CR!-,ZES 
Cálçada do Pico, 1. Aberto de 3' feira 
a domingo, .lO.PÓ às 1 ~.30. e das 

_ 14.00 às 18.00 horas. Eriçerrado à 
) egunda-feir.a. · . _', 

CASA-MUSEU FREDERICO 
DE FREITAS 

, Calçaqa Sl' Clara, 7 
Aberto_de.'3' feira a sábado, das 10.00 
às 12.30 e das 14.00 às 18.00 
Domingos (grátis), das 10.00 às 1230. 
Fechado· às 2:' feiras e feriados. 

MUSEU DE ARTE CONTEMPORÁ­
NEA (FORTE DE SÃO TIAGO) 
Aité Conternporânea Portuguesa dos 
anos 60à actualidade 
Aberto das 10.00 às 12.30 e das 
14.00 às 17.30 horas, de segunda a 
sábado. Telef.: 291226456. 

QUINTA BOA VIS:rA 
EXPOSiÇÃO DE ORQuíDEAS, TODO O 
ANO, E JARDIM SUBTROPICAL 

. Ruá Luis Figueiroade AlbJJquerque .. 
De segunda a sábado das 09.00 às 
18.00 horas. Telef. 291220468. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78 

. 'Integrado no In>(ltuio do Vinho 
Madeira, está aberto das 9.30 às 
12.30 e das .14.00 às 17.00 noras, 
todos ·os di,3.s úteis. .. 

JARDIM BOTÂNICO DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Ola. do Bom . 
Sucesso - telef. 2912002000. ' 
Aberto das 9 às 18 horas, 'de segU'nda 
a domingo e aos feriados. 

PALAVRAS CRUZADAS 
HORIZONTAIS 

1 - Rampa; apara'. 2 - Élia; riem. 
3 - Gimnosperma. 4 - AA; dunas; oro 
5 - Ré; orem. 6 - Cimo; anel. 7 - Move; 
CI. 8 - Ac; nadai; Fr. 9 - Cati linária. 
10 - Anão; roem. 11 - Salsa; farsa. 

VERTICAIS 
1 - Regar; facas. 2 - Alia; cana. 
3 - Mim; rim; tal. 4 - Pandemónios. 
5 - Ou; oval. 6 - Asno; edil. 7 - Pára; 
ano 8 - Presenciara. 9 - Air; mel; ror. 
10 - Remo; fies. 11 - Amara; trama. 

Praça de viaturas até 7.000 kg 
Telef.: 291762777 ou 291762778 . 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg 
TeleL 291772522 
Localizada na Rua da Levada dos 
Barreiros (freguesia de São Marti­
nho). 

Praça de viaturas de Santa Cruz 
TeleL 291524156 ou 291523897 

Praça de ,viatura~ Ay. da,s 
éomüni~ades Madéiren~es 
TeleL 291233698- . 

WNC HAL, .19 DE OUTUBRO DE 2000 

CHEGADAS PARTIDAS 

HF4333 08.35 Hannover TP1610 08.10 Lisboa 
TP4763 09.20 Porto Santo TP4762 08.1 0 Porto Santo 
TP1617 09.30 Lisboa 549806 08.30 Toulouse 
ST0430 09.30 Tegel HF4334_ 09.25 Hannover 

TP1 615 09.40 Lisboa TP4764 10.10 Porto Santo 
TP1634 10. 15 Lisboa ST0418 09.50 DresdenILeipzig ST0431 10.20 Tegel HV6371 09.50 Amsterdão TP1730 10.25 Porto 

TP1625 10.30 Lisboa ST0419 10.40 - Leipzig/Dresden 
LT0802 10.30 Hamburgo HV6372 10.50 Amesterdão 
LT7706 10.45 Estugarda TP1642 11. 15 Lisboa 
TP1627 10.55 Lisboa LT0803 11.30 Hamburgo 
DE4536 11.20 Munique TP4766 11 .50 Porto Santo 
TP 4765 11 .20 Porto Santo LT7707 11.55 ~~~uJr~~da DE4524 12.55 Estugarda TP5 194 12.05 
TP4767 13.00 Porto Santo DE4537 12.20 Munique 

TP1651 14.10 Lisboa TP4768 13.30 Porto Santo 
DE4525 13.55 Estugarda TP4769 14.40 Porto Santo TP5726 15.05 Lisboa/Madrid 

TPl725 14.50 Porto TP4774 15.25 Porto Santo 
AB4066 15.35 Le,pziglNuremb. TP1658 15.35 Lisboa 
LX8454 . 16.05 Ba51e-Mulh.lFaro· AB4067 16.30 Nuremberga/Leipzig 
LT0104 16.35 Munique LX8455 16.55 pr SantolBasle-Mulh. 

- TP4775 16.35 Porto Santo LT0105 17.50 Munique 
LT0102 17.00 Dusseldorf TP4776 17.50 Porto Santo 
TP 1665 17.55 Lisboa LT0103 18.05 Dusseldorf 
LT1 208 17.00 Frankfurt LT1209 18.15 Frankfurt 
TP 1675 18.45 Lisboa TP1680 18.40 Lisboa 
TP4777 19.00 :Porto Santo TP2734 19.30 Porto 

TP4778 19.50 Porto Santo TP5195 1955 Londres TP1688 20.45 Lisboa 
TP1677 20.50 Lisboa TP4780 21.30 Porto Santo 
T1'4779 21 .00 Porto Santo TP1690 21.35 Lisboa 
TP4781 22.40 Porto Santo TP1600 00.05 Lisboa 
TP5729 2255 MadridlLisboa TP1610 08.10 Lisboa 
TP1697 23.20 Lisboa TP4762 08.10 Porto Santo 
TPl729 2359 Porto 549870 08.20 GraZ AustriaNiena 

FUNCHAL AEROPORTO CARREIRA AEROPORTO FUNCHAL CARREIRA 
Partida Passa~em Passagem Chegada 

7.152-S 7. 5 20 7.10 7.55 113 
730 8.10 113 8.052-S 8A5 78 
8302-S 9.10 113 8.40 DF 930 156 
9.00 9.40 113 8.502-S 9.40 20 

10.002-S 10AO 53 9.052-6 10.0d. 113 
11.152-S 11.55 113 10.00 10.50 113 
12.1 5 12.55 113 10302-S 11.15 20 
12.40 13.20 20 11.002-S 12.00 113 
12.40 F 13.20 78 12.10 13.00 113 
13.002-6 13.40 53 13.002-6 13.45 20 
13. 15 S 13.55 53 13.25 DF 14.15 156 
15.002-6 15.40 · 113viaRS 13.35 S 1430 113 
15.00 DF 15.40 113 13.30 2-6 1430 J13viiiRS 
15302-S 16.10 113 1430 SDF 15.15 113 
16.152-6 16.55 53 15.252-6 16. 15 20 
1630 DF 17.10 113 15.55 S 16.45 156 ' 
'1630 S 17.10 78 16.10 DF 17.00 156 
17.152-S 17.55 113 16352-S 1730 53 
18.15 DF 18.55 53 1730 18.20 113 
18.15 2-S - 18.55 113 18352-S 19.15 113 

.19.00.S 19.40 156 1835 DF 1930 78 
19.002-6 19.40 113 via RS 19.252-6 20.15 156 
19.00 DF 19.40 113 1935 DF 20.15 113 
19.15 2-6 19.55 113 21.20 SDF 22.10 113 
19A5 S 20.25 20 21.202-6 22:10 . -- 113viaRS 
20.002-6 20.40 113 via RS 22.55 DF 2'3.45 156 
20.00 DF 20.40 113 22.55 2-S 23.45 23 
2030 S 21.10 156 
20.452-6- 21.25 156 
21.00 DF 21.40 113 

E -rnmUtua 2-6 - De segunda a sextà-feira 

DF - Só aos dorningos e feriados 

SERViÇO PERMANENTE S - Só aos sábados 
MENDES - Rua João de Deus, 35-C 

2-S - De segunda a sábado. Telel:: 291205370 
ATÉ ÀS 22 HORAS No dia' 25 de Dezernbro não se 

CENTRAL - Rua do Betlencourt 
Tele!.: 291220439 efectua nenhum destes horários 

CÂ /VISIOS 

TAXAS BILATERAIS 

Mea 
Franco belga 
Marco alemão 
Peseta espanhola 
Franco francês 
Franco.luxerT)burguês 
Ubra irlandesa 
Rorim holandês 
Xelim austríaco ' 
Markka finlandesa 
Ura italiana 

4Mbm 
4.96984 
102.505 
1.20492 
30.5634 
30.5634 
254.56 

90.9753 
14.5697 
33.7188 
0103 ~41 

-Nota: Taxas de refer~ncia , já que a passagem 
para qua lquer destas moedas exige a prévia 
passagem para Euro. Taxas , rrev~gavelmente 
f ixas entre o escudo e as denommações 
nacionais do Euro. 

TAXAS DE CONVERSÃ.O 

_'IUt.!;},,!>,:, .•• 
Portugal 200.482 escudos 
Bélgica 40.3399 francos 
Alemanha 1.95583 marcos 
Espanha 166.386 pesetas 
França 655")57 francos 
Luxemburgo 655957 francos 
Irlanda 0.787564 libras 
Holanda 2.20371 florins 
Áustria 13.7603 xelins 

Finlândia 5.94573 markkas 
Itália 1936.27 liras 

EURO ESCUDOS 
Dólar australiano . AUD ... ............ .......... .... 1.6345 ........... .. .. .... . 122 .656 
Dólar canadia no ......... ..... ... ... .. ........ CAD .... ... .... .. ... ... ...... .... . t .2940 ..... . ... .. ... .. ...... .. 154.932 
Franco suíço . ............. ...... .... ........ . .cHF..... . .... 1.5086 .............. 132.893 
libra cipriota ...... ......... . : •.. ... .. .. ..... ... Cyp .. .. ... .... .. ... ... .. ... ..... 0. 57241 .. ....... ....... .. ... ..... 350.242 
Coroa checa ..... ........... ... ... ....... .•.. CZK ..... . .. 35.370. . .......... ... ... 5.6681 
Coroa dinamarquesa .... ................. DKK...... .. . ......... 7.4444 .... : ...... _ .... 26 .931 
Coroa estoniana .. . .. EEK ... . . ..... 15.6466 .. .. .. .... ... ..... ... .. .. .. . 12 .813 
Ubra esterlina....... . ...... BP .. . ... 0.58730........... . ......... 341.362 
Dracma grego .... .... . ....... ... .. ....... GRD ........ .. .... ... .... .. ...... .339.42 .. ..... .. .. ..... .. ... ..... 0.59066 
Forint húngaro ..... .... ... .... ...... .. ........ .. HUF .. .. ... .. ..... ..... .... .. .. ..... 263.02 ... .. .... ......... . ...... 0.76223 
Iene japonês ................................... JPY ............ 92.27 ...... 2.1728 
Coroa norueguesa ... ................. ... . NOK.... ..8.0465. 24.915 
Dólar neo-zelandês ... . .. ....... NZD .. . . ................. .. 2 .1-545 ... . .... .. .. .. .. .. .... . 93.053 
Zloty po laco ............. ......... ... ...... ..... PLN .... ... ..... .. .. .. .. .. ...... .3 .9910 .... . .... . 50.234 
Coroa Sueca . . .... ....... . .. .5EK ... .. . ... ........ , ......... 8. 5350 ... ..... . ..... ...... . . ... 23.489 
Talar esloveno ...... ........ .... ... ...... ......... . SIT ...................... ...... 210.2 692 ........ .............. .. 0.9535 
Dólar americano ..... .. USO ..... .•... 0.8525. . . ....... 235.170 
Real brasi leiro.. . .. .. BRL. .... . . . ...... 1.6014 .. . ..... 125.192 
Escu do cabo-verdiano .......... CVE ....... .... .. ... ............. . 11 0.264 ..... ..... ....... .. ......... 1.8182 
Pataca macaense .. . .... MOP ... .6.847 1 ...... . ... .... ....... . 29 .280 

':;,Rand sul-~fri~a~o .. .. , .ZAR .......... 6.5167 ......... . .... ..... .30.764 
>·Sistema Europeu de Banc\:ls ·C entrai Europeu e Banco de Portugal 

291948316-E'it.C"lobos,Praçade61ug. 

96250 5926 - H01etBelo 5oI - minibllS de6 lug. 

; 91220911-Av.AlriagaW.n' 41 
.. - 2912flSOO:Av.Aniaga 

291782158-Ldafonte(Monte) 

2917656 20 - ~reja(S . rvldrtinhol 

2917ó66 20-lv\adeiraPa~o 

291762780-Nazar€ 

291962480-Machico(Cidade) 

291962189-Mactlico (Cidadel 
291962220-f-..1achico{CentrpdeSaóde) 

291522100-SantodaSerra 

291951989-Caniçal 

29156241'-PortodaCruz 
291572540-Santana (Vila) 

29i822423-ArcodaCalheta 

291972110-PontadoSol 

291972470-RectaOOsCanhas 

2919518 00-Ribeira Brava(Vila) 

291952606-R. Brava(l.g 10 Maio) 

291952349 - Rib.'BriW(Herédia) 

291953601-(ampar.3rK> 

29194S229-EC.· IJJbos(lgre~1 

2919427 OO - Esp. Santo e Calçada 

291942144-CdeIJJbos ICo.J,1 
291942407-C ~ l.OOos(Mercado) 

2919821J4-PortoSanIOICo.J'l 

291n)O OO - larl}.lOO Municipo 
29U24588 - Av.doMar(Baião) 

2912279 OO-Campo da Barca 

. ;9122830iHuadoF,". 

2917716 10- Gorgulho 

291743770 - C. Cafllalho(Hospita~ 

2917431 10- S.AnlÓl1olçrejal 

29123 10 70 - R. Cóne<p Dias le~e 

291934640- Vargem(Can~o) 

2919346 06-lnter·At1as (Caniço) 

291934522-0ndôMôrIC.,\ol 
291922185-Camacha 

291526643 - Gaula 

29152 48 88 - S. Cruz(Mercadol 
291524430 - SantaCruz(Cid~e) 

2915724 16-Fak11 

2918422 38 -SãoVlCente(Vila) 

2918522 43··PortoMonlz 

291822129 - Calhe.IEstI'·1 
291822588-ArcodaCalheta 
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DIÁRIO DE NOTICIAS-MADEIRA 

• 

10.00 

12.00 

16.00 

18.00 

· 20.00 

· 101fM 

06.30 Noticiário N~cional 
'07.00 Noticiario Nocional-
07.30 NotiCiário Regional 
07.45 As Bilhardeiras 
08.00 Noticiário Nacional 
08.30 Noticiário Regional 
08.45 Revista de Imprensa 
09.00 Noticiário Nacional 
09.30 Síntese Informativa 

Nacional 
09.45 Revista Imprensa da 

Madeira (Repetição) e 
dos Açores 

10.00 Noticiário Nacional 
10.15 Abertura das Bolsas 
10.30 Fórum TSF 
12.00 Noticiário Nacional 
12.25 Títulos Noticiário 

RE!g.ional 12.30 Jornal 
do Desporto I 

13.00 Noticiário Regional 
13.30 )íntese Infor.mativá-

Nacional . 
13..40 Jornal Fin.anceiro II 
14.00 Noticiário Nacional ' 
14.30 Síntese Informativa 

Nácional 
15.00 Noticiário Nacional 

"15.30 Fórum Câmara d~ Lobos.· 
'16:3Õ Síntese' lnfmmatlvª' 

Naciúnal 16.35 Jornal 
Financeiro II 

17.00 Noticiário Nacional . 
, • '17.15 Rád io TSF - -Espaço 

comercial 
. 18.00 Noticiário Regional 

18.25 As Bilh,ardeiras 
18.3::; Fecho das B'olsas 
19.00 Noticiário Nacional 
19.25 Noticiário 'Regional 

(Síntese) 
19.30 Jornal do Desporto II 
20.00 Tempos de Antena 
21.10 Bancada Central 
22 .00 Noticiário Regional 
22.30 Efi1!ssão q p.i\rtirda ."SE 

Lisboa 

- . 

07.00 Aoertura 
07.02 Hora viva 

- .......... -.:no""'.'ür=;"'j..-:;:;;------- 07.45 Portugal Railical 

09.4S-1nfantilljuvenil 
* Jardim da Celeste 
*Hora BBC: 
*Tvveenies 
*Noddy 

14.00 O mundo de 'cá 

. 06.00 Ao Cantar do Galo 
07.25 Momentos de [eflexão 
09..05 Ca'fe 'da mar:lhã 
09.30 O-saber oe,upa lugar 
10.00 Espaço B10FORMA. 
13.00 Música $el~. pelo Ouvinte 
18.30 Princípio, meio e' fiin (em 

diferidO) : , ." 
1 9.3q Reótação do Terço' do Sal!to 

"Rosário _. 
20 '30 Agora acontec"e .. _ 
22.00 Programa em português 

da Déutshe Welle 
23.55 Oração da Noite 
24.00 Cadeia com a Rádio Renascença 

08.00 Buéréré 

;'fi .o:oft\lil<? não ,se responsabiliza pgr E.Vefltuats al~~ações ~ 
~comunkadas apps Q fed:lo <desta pâgina.~ 

FUNCHAL, 19 DE OUTUBRO DE 2000 .. 
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